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EL CRIMEN Y ELlPainlevé presidente 
de la Cámara 

Obtuvo 296 votos, contra 209 
para Maginot 

(RADIOGRAMA ESPECIAI, DE E L DEBATE) 
P A R Í S , 4.—En la elección d© presidanífce 

de la Cámara ha triuníado Painleve por 296 
•rotos contra 209 para Maginot, tiandiJato üo 
los grupos de centro y derecha. Los ooniu-
rüstas dieron a Marty 25 -votos. 

Como vicepresident-cs han sido elegidos Go 

PATRONATO 
• E l de rocho p e n a l 3© n u e s t r o t i e m p o 
t i ene , e n t r e o t r a s , uína c a r a c t e r í s t i c a ini-
por taunt ís ima q u e n o ofrecía , a l m e n o s 
c o n l a m u l t i p l i c i d a d y l a i n t e n s i d a d d e 
a h o r a , el dei 'ccho p e n a l h i s tó r i co . L a fi
n a l i d a d de l de recho p e n a l fué, e s y s e r á 
ei-empre l a mi&nia : l a l u c h a c o n t r a el 
del i to . ¡Al i ! P e r o a n t e s c o n t r a el deli
to luchabp . s o l a n í c n t e l a a u t o r i d a d ; 
m i e n t r a s q u e a h o r a l u c h a t a m b i é n con
t r a el del i to l a s í í c i e d a d . Antos , t o d o se 
f i a b a a l Código, m i e n t r a s q u e a h o r a , en 
l a l u c h a c o n t r a el de l i to , se s e ñ a l a u n 
p u e s t o im{>ortante a l a i n i c i a t i v a soc ia l . 
Antes , l a func ión p e n a l se l i m i t a b a a u n 
due lo e n t r e e l d e l i n c u e n t e y el j u z g a d o r , 
a l i n a opos ic ión e n t r o e l c r i m e n y el cas 
t igo , m i e n t r a s q u e a h o r a el due lo se h a 
t i - ans fomiado en i m c o m b a t e que so p ro 
duce e n u n f ren te m á s ex tenso , e n el 
cua l , j u n t o a l t r i b u n a l de j u s t i c i a y l a 
cá rce l , e n t r a e n l í n e a de ibata l la l a a s i s 
t e n c i a soc ia l . Antes , l a p e n a e r a el ú n i 
co m e d i o de l u c h a r c o n t r a e l dfclito, 
m i e n t r a s q u e a h o r a e s u n o de t a n t o s me
dios , n o s i e m p r e el m á s eficaz, d e com- j camino de Versailos. 
ba t i r l e . An te s , l a soc iedad , a n t e l a ley I L'íntranisigeant» dice qn© E« ha dcmcstra-
i n í r i n g i d a , le dec í a a l P o d e r p ú b l i c o : \ do que !a Entente republicana o<>ui>a en le. 
¡ ¡Cumple t u d-b.cr v r o p r i n i c l , m i e n t r a s Cámara una posición sólida, con la cua. f í « 
q u e a h o r a , a n t e el d e r e c h o a m e n a z a d o , os^ ' ' ' í j f ^ " ° " r d r ' i z q u i e . i M a s - a ñ a d e - ^ i a tenido 
el P o d e r públ ico rpiien dice a l a 90cie- | ^^^^ ^^^^^^^ ^.^ p ^ „ prematura cuando he 
d a d : ¡ C u m p l e t u m i s i ó n y coo¡>era!. . . i .pretendido tener derecho por su éxito ely-

Y h a s u l r g i d o ' c n n u e s t r o t i e m p o , a u n - i ,.ai ^ E,p«;srarse de todos ios puestos, inicluso 
q u e con los a n t e c e d e n t e s . h i s t ó r i c o s opor- l del da presid-ente do la Repúl>lio.a. 
t u n o s , e s p l é n d i d a y f e c u n d a e n t o d a s , DISCDIÍSO D E PAINLEYE 
p a r t e s l a a s i s t e n c i a soc ia l en el o r d e n ; p A R l S , 4.-4A1 tomar pens ión de su cargo 
de l d e r e c h o p e n a l . ¿ C ó m o ? Organ i zan -1 Painievé pronunció un discurso, prociamanüo 

Homenaje nacional al 
canciller Seipel 

Una manifestación, formada por 
todos ios partidos, recorre las ca

les de Viena 

VIENA, 4.—Una imponente manifestación 
organizada ou honor del canciller monseñor 
Seipei y en protesta del atesiitado de (jua iia 
sido víctima, ha recorrido las calles de Viena, 

Más mujeres electoras Los Reyes de Italia^salen para España 
en Inglaterra 

Empieza a discutirse el proyecto 
de casas baratas 

Se qu ie re coBs tml r 9».000 en l»a5 
— o — 

(RADIOGRAMAS ESPECIALES DE E L DEBATE) 

L E A F I E L O , 4.—La Comisión permanen-
t« de a Cámar.i de los Comunes ha aprobado 
por 38 votos contra 11 una proposición que 

Üart Eaynaldy, Dum^sml y e i socialista. dirigiéndoso al edificio donde se encuentra concede a las mujeres el voto detde loe vean 

Varenne.—C. di H 
(Oe las Agencias) 

HAY UxNA l ü E E T E MINORÍA 
P A R Í S , 4 El resu ludo de la votación pa

ra proeidonle do la Cámara ha producido 
diveracs coruentarios. 

La coalición de !a iz.quierda so muest ra 
satisfecha, considerando quo la di íercicia de 
votos entra los dos candidatui-íis anticipa 
claramente la, actitud do la Cámara en el 
caeo de quo tonga que docidir sobre el amm-
ciado mcnsaio presideníjííi. 

«París Soiri dico que la úl t ima tentati-va | 
•del blocuc nacional ha fracas;ado, y quo 

iiistalado el Consejo Nacional, ante el cusJ 
hieioroa uso do la palabra varios oradoras, 
pertenecientes a tcdc-s los partidos, censu
rando duramente el hocho. 

Los periódicos anuncian que, a pesar de 
que el resultado da ¡as investigaciones prac
ticadas por la Policía se mantiene en el ma
yor seeriHo, parece quí) el cbrero Javorels ho 
realizado el hecho criminal por orden do al
guien. 
' Tlgualmcnte afirma la Prensa la inverosimi
litud de la doclaraeióa prestada por Javorek, 
sog-'m la cual, f.ó'o ]a casualidad le puso en 
presencia del rant iüer . 

, - . , ' • , ,, . 1 , , , \ r„ ,;,;„4.' i;„„ ¡-'^ rovc-l5;ión del periódico húri,-aTO «Az 
oleo.=iór. de Pamlevo ^'^"^^ ^.J^^^^l^'^'^';,t Esch^., declarando que Javorek ^ encontra-
do a MiUerand marca una ©tapa mas en el , v^i-j,.: 

dose l a soc i edad p a r a a y u d a r a l a ley KU voluntad da mostrarse imparcial en las 
úlscusiones y respetuoso con Iva oiímarics d«3 
unos v otros 

e n l a lucha, c o n t r a e l del i to. l i a n brota.-
d o p o r d o q u i e r múil t ip lcs y v a i n a d a s , e n 
g r a n d i o s a a b u n d a n c i a , l a s S o c i e d a d e s de 
p a t r o n a t o p e n a l , p r even t ivo y p e n i t e n c i a - , 
r i o : Socicd:i.de«; do p a t r o n a t o p a r a m e - ! 
ñ o r e s abandonado"?, T>-ara a n o r m a l e s , p a - ' 

«Todo el immdo—dice—debe incun'irse an
te la voz del sulragio universal. 

Francia—dice ret!riéud<«o a la situación ex
terior—no quiere más que una pa7, justa p.v 

^ ra ella misma y para los otros pueblos. Per
r a l a {rjroter^ión d : l a s jóvenes o b r e r a s , ' maneceremos fieles a nuestros ideales y seria 
p a r a l a a-i&t/íncia do !o:-- p resos , p a r a l a s . hacer una injuria a Francia creer qno rene-
f a m i l i a s de los c o n d e n a d o s , p a r a dc l in- ¡ gara de los principios por los cuales tanto 
c u e n t e s ILbertos; S o c i e d a d e s d e t e m p l a n - ha combatido. 
z a c o n t r a el a 'coliolLsir.o; L i g a s c o n t r a 
l a t r a t a do m u j e r e s , c o n t r a la p o r n o g r a 
f ía , c o n t r a l a l i cenc ia de l a s cos tum
b r e s . . . Y h a n a p a r e c i d o los semanaj - ios , 
l a s r e v i s t a s mensuaTes , í h s hoja,9 vo l an -
te»s, loa folletos de p i ropag / inda ; y e© h a n 
i n i c i a d o los bonos , l a s r i f a s , l a s s u s c r i p 
c iones ; y so h a n ce l eb rado , y se cclc-

! Toneimos ox)rifianza on el porvenir de la 
S'JcJedad de Nacionoe. Contra la fórmula bis-

. markiana creemos quo la fuerza estará ya 
siempre al servicio dsl derecho. 

En el interior del país es necesario c&p-
tarívo la conConzia general, porque sin confian
za no hay equilibrio del prosupuesto. 

Una democracia no puedo vivir e ingenero-
sidcd. Ese necesario que la Cámara dé prue

ba en relación con ol agresor del regente 
de Hungría, parece ronfirmar la opinión d* 
que el cí'.nciller austríaco ha sido víctima '><• 
un atentado p;-e:;;ed¡i!tdü por una banda de 
anarqnit tas. 

LIGERA MEJORÍA 

VIF.N.^, 4 El ccncillcr Stipel fcigue en 
el misu'O 'jstado <ie Kravpdskd. 

,I.os médicos, aun cuando aprecian una ' ' 
gcra mf ioria, t tnu'n h\i Ĉ Ü ip.i arioncfi que 
pudieran surgir a causa de la dJal>etos i 
nica que sutre e! pacici.lt. 

El vicacancüler austríaco doctor Krank, 
quien con arreglo a lo establecido en líi 
Constitución, se ha lieoiio cargo do la direc
ción de! Gobierno ha.íta ei rc«tablc-''imíeiií-i; 
de monseñor S<Mpei, ¡ir. e'íveiarrdo ante el Con
sejo r.acional que el atentado do que ha s-idc 
víctima el cancilicr no traer-ú consigo incdi-
•.'icarión alguna en la política del Gobiíímn, 
ol cual prosc^iirá empleando ideáticos mé
todos do saneamiento de las finanzas que 
anteriormente. 

La campana presidencial 
en Méjico 

(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

MÉJICO, 4 .—La c a m p a ñ a p r e s i d e n c i a l 
c o n t i n ú a . L o s d o s c o n t ' ' i n c a n t e s . CaJies 
y F l o r e s , d e f i e n d e n los m i s m o s p r inc i 
p ios referen.tes a l a Cons t i t uc ión d e 1917 
y os ienta .n i d é n t i c o s i d e a l e s revoluxáo-
n a r i o s . 

E s f uxiO'SO hKcer . n o t a r qiie los Jjropl*-

b r a n l a s se r i e s d e con fe renc i a s , Vag ba« ^ « f a ' g«'<«^»*.^dad oou un ampi.o gesto 

a s a n x b l e a s . 1o,s c o n g r e s o s . S i n o s ^ ' ^ Y ^ ' ^ ' t ^ . i T. ¡pCl\<^t^ mafiana, en que 

• n a m o s a N o r t e a m é r i c a , a Ing1ater t-a , a ¡ ^^ tratará do la validación de las actas. 

l a s n a c i o n e s escandinava .? , a Bólg ica , ad-i L A ACTITUB IJE MILL'JEBA^'D , . • - . . ,-,. , . , - ^ „ . . „.- , . 
v e r t i r e m o s , en el o r d e n del p a t r o n a t o , m i : p ^ R i s 4 —Kl «Matin» dice que Millerand, t a ñ o s y los s indi -ea l i s tas a f i n a d o s a l a s 
m o v i m i e n t o g e n e r a l , febri l , i n c e s a n t e , ' ni se coniúdera dimisionario ni piensa en di- U n i o n e s do B a r c e l o n a y Moscú a p o y a n 
ma 'mí f i eo . De m.odo q u e , i n d u d a b l e m e n - i mitir . a P l o r e s . mien t ; ras q-aje los f a s c i s t a s y 
t e e l na t rona . to es el f enómeno m á s im- Si los prohomb«^ de. \m izquierdas s e ! ca tó l icos , y los pequeños ' ^ a n j e r o s fa-

• r ó r t s n t P m i - el d e r e c h o pena l ofrece e n ne^^ran a aceptar el Poder de manos d^ Mi- vorecen a O l i o s , c u y o s i x i r t i d a n o s acu -
T é ^ c a ' c ^ t i S S e a . ' r n o ^ r m l s H ^ - d . ^^'-c ¿o-^^tituiria un Gobierno sin e l . . a n a _^' ^ r e a c c i o n a r i o . 

-ÍDE]-

EI infante don Femando y el marqués de Mf^az a Valencia. Una 
carta de Messoiini a Primo de Rivera 

C E 

S P E Z I A , 4 .—Es ta t a r d o h a n e m b a r c a - , viesen en las calles del leoorrdo, qne se •ven 
do &n e s t e p u e r t o los R e y e s d« I t a l i a y 
el P r í n c i p e h e r e d e r o , a, b o r d o d e l a c o r a 
zado Dante, q u e h a d e o o n d u c i r l o s a E s 
p a ñ a . L e s a c o m p a f i a en el v i a j e el m i 
n i s t r o d e M a r i n a , T h a o n Reve l , y ei 
e m b a j a d o r d e E s p a ñ a c e r c a d e l Q u i r i -
n a l , c o n d e d e l a V i n a z a , c o n s u e s p o s a . 
A b o r d o del a c o r a z a d o Duilio v a n los 
a g r e g a d o s m i l i t a r y n a v a i de l a E m b a j a 
d a do E s p a ñ a , 

'El a l m i r a n t e M a l i Ac ton , a b o r d o de l 
accra izado Cavour, m a n d a r á l a f lota, com
p u e s t a p o r l a e s c u a d r i l l a g a r i l b a l d i n a de 
cazatorpcKleros Riboty, Falco C<irini, Fa-
brici, Fariña y Médicíi. 

E n el s é q u i t o de los S o b e r a n o s van. l a s 
d a m a s do l a R e i n a , d u q u e s a s de Braichl-
F a l g a r i y C i to re C u s o ; el jefe d e P a l a 
cio, P a s c p i a J i n i ; e l jefe de l a C a s a Mi
l i t a r del r e y Víc to r M a n u e l , g e n e r a l Cit-
t a d i n i ; e l ayudan t e - del P r í n c i p e , a lmi 
r a n t e B o n a l d i ; los a y u d a n t e s d e l Rey , 
gciieTal J o r i y t e n i e n t e co rone l Messe , y 
ol m a e s t r o d e c e r e m o n i a s d e Pal f ic lo . 

UNA CARTA D E M Ü S S O U N I 

(SERVICIO ESPECIAL D E E L D E B A T E ) 

ROMA, 4.—LOis p e r i ó d i c o s i t a l i a n o s 
u n á n i m e m e n t e h a c e n r e s a l t a r l a imp>or-
t a n c i a de l a v i s i t a de los R e y e s d e I t a 
l i a a E s p a ñ a , e x p r e s a n d o s u s deseos de 
quo se e.s trechen c a d a vez m á » l o s v íncu
los f r a t e r n a l e s e n t r e los d o s pueb los , u n i 
dos en u n a fe ' re l ig iosa c o m ú n y e n u n 
ml-smo i n t e r é s pol í t ico . 

L a A g e n c i a of iciosa V o l t a d e c l a r a qTie 
l a v i s i t a v a a c o m p a ñ a d a del fe rv ien te 
y uin;lirjn¡e c o n s e n t i m i e n t o d e l a o p i n i ó n 
p i ib l ica i t a l i a n a . R e c u e r d a l a cai)aUero-
s a f igu'ra de l r e y Alfonso X I I I y l a ex-

iQicp i i s i t a d i s t i nc ión de s u r e g i a c o n s o r t e 
d u r a n t e s u p e r m a n e n c i a en I t a l i a , y di
ce que el cncxient ro e n t r e los dos R e y e s 
r e p r e s e n t a r e a l m e n t o u n e n c u e n t r o e n t r e 
los d o s pueb los . 

L a A g e n c i a e x p r e s a d e s p u é s e l sent i 
m i e n t o do Musso l i n i a l n o ipoderse t r a s 
l a d a r a E s p a ñ a y con t emr ) l a r c o n s u s 
p r o p i o s o jos l o s albos s e n t i m i e n t o s del 
g t ó r i a s o p u e b l o es-pallol. E l pres ideni te 
del C o n s e j o d e I t a l i a h a e n v i a d o a l ge
n e r a l P r i m o de R i v e r a u n a c a r t a a u t ó 
g r a f a , d e l a que e s p o r t a d o r s u jefe de 
g a b i n e t e , ma í rqués Po.uhicc i d i Calbol i 
B a r o n e , e n l a q u e d e c l a r a q u e loe t r a b a 
jo s de l a n u e v a C á m a r a , q u e ¡represen
t a n l a p r i m e r a a p l i c a c i ó n de l a n u e v a 

tiún año®. 
La proposición fué presentada por Adam-

son, lalaorista. 
Lsto repr-esenta, EÍ la ley ee aprobada por 

la Cámara, un aumento de cuatro millones 
y medio de ©lectoras. 

Has ta ahora las mnjcres sólo tenían dere
cho al veto desdo los treinta años, s-aJvo al
gunas excepciones.—^IJ. W. S, / 

LAS CASAS BARATAS 
LEAFIE.L1), 4.—Ayer comenzó en ?a tl.i-

mará de loe Comunes el deibate sobre el pro
yecto de ley prepar^inuo la construcción de 
2.-5O0.Ci.<0 casas baratas en quince ajios. 

Ll mitiifitro de lligien-e c;¿puso las líneas 
goneraies dol j>royccto. diciendo que el ob
jeto del mismo es f.baratar loe alquileres 
para las clases pobres y 'a cías© media. 

Elogió a los constructores por su espíritu 
conciliador, a-cejvtauio ¡os precios €XÍstente-¿ 
en enero pasado y comprometiéndose a no 
elevarlos, a mencs qne las circunstancias lo 
«xigieren. 

Sa nombrarán tiTs Comités: uno Sel gre
mio de la construcción (obreros y patronoc;, 
otro de f.ibricantes y un tercero, encargado 
de vigi'ar los precios. Habrá adcmáe un Co
mité superior, eompi>,s.sto de tres represen-
tan+o« rl^ c.ada pr-ipo. 

Todss los casas quo se címst-ruy-an con
formo a este proyecto darán derecho a ur.a 
ayuda del F;sta.do do nuevo libras esterli
nas (una« 285 pesetas al ->'-ambio de ayer) 
anuaíes d w a n t e cuarenta- DÚOS ', si la casa 
está situada en un d i s t r t o agrícola, la sub-
veocjóin será de 12 libraslO oboli-neí?, y eai 
ambos daeos las autoridades locales eon.'-e-
denÍQ otra subvenci-ón de cuatro librre 
chelines al año. 

DI proyecto prevé la construcción de 
Ofl.OOO oasns el año nróxim'> v im máximum 
do 225.000 en 1030.—B. W'. S. 

r,AS Fíf.ON'i'líRAS II íLANOESAS 
I i E A F I E L D , 4.—Bamsay Macdonakl ha 

«Tptissto hoy en Ja Cámarat de los Comu
nes el estado de la oucstión irlandosoj en 
lo que se refiera a la d©limitaci<'«. áf\ 1-as 
fronteras entine ©I ü l s t e r y el Estado libra 
de Ir landa. 

Confesó que los esfueirzoe realizados para 
lleg-ar a un acuerdo entre las dos nr-a^^es 
habían fracas-ado, pon lo cual el Gobeterno 
ha decidido crear inmediafcam^ente la Comi
sión delimitadora, a cuyo frente ee pondrá 
una i)6reona de reconocido prestigio, cuyo 
nombro eerá pjbi¡<-j;do maña-ma. Par-a este j l ey E l e c t o r a l po l í t i ca , y lu, c x p e r í e m i a , 

concuiY-o do aou.Ál!as v osie Cobiemo se prfv ; l . a s impresi-onos que 
eentanainrm-diatamonte ante las Cámaras, no t i enen son de q u e Cal les o b t e n d r á 

L a s 
que u n t e r m ó m e t r o s e g u r o p a r a c o n o c e r . 

el g r a d o de p r o g r e s o m o r a l de u n a n a - ¡ "^„,¿;aprándose d^r ibado sino después de un t r i u n f o . 
c ión : el e s t a d o de i n t e n s i d a d y de efx-j jg^a te en ol cual cada diputado y cada sena 
t e n s i ó n de s u s o r g a n i z a c i o n e s p a t r o n a - j JQ;. ̂ suma públicamente las responsabilidades 
les. 

• Y en concre to , ¿ q u é p o d e m o s dec i r de 
n u e s t r a E s p a ñ a ? N a t u r a l m e n t e , en Es-
' ipaña el p a t r o n a t o p e n a l t i ene dos cau
ces p o r d o n d e c a n a l i z a r s e : l a in ic ia t i 
v a of icial y l a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r . 

N u e s t r o s gobernan tes* a l g u n a vez se 
a c o r d a r o n de l p a t r o n a t o p e n i t e n c i a r i o y 
d i c t a r o n e s c a s a s d i s p o s i c i o n e s m a n d a n d o 
c r e a r (verlx) s a r c á s t i c o , c u a n d o e r a mi 
n i s t e r i a l y oficinesco) l a s J u n t a s l oca l e s 
de P r i s i o n e s , y luego l a s J u n t a s l o c a l e s 
d e p a t r o n a t o de l a s cá rce les . Dos c o s a s 
s u c e s i v a s y d i s t i n t a s , y u n a s o l a f icción 
p e r s i s t e n t e y v e r d a d e r a . . . H a n s ido y 
s o n lo de s i e m p r e : l a s e t e r n a s J u n t a s 
de n o t a b l e s , e n t e n d i e n d o p o r n o t a b l e s 
l o s p r e s i d e n t e s de l a s c o r p o r a c i o n e s lo 
ca les , lois r ep i r e sen t an t e s de l a s consa 
b i d a s f u e r z a s v ivas , los i n e v i t a b l e s pa 
t r i c io s en fá t i cos y s o l e m n e s . . . U n a se r ie 
de exce len tes p e r s o n a s , c i e r t a m e n t e res
p e t a b i l í s i m a s ; ipero q u e v i e n e n de ' a s 
m á s d i v e r s a s p r o c e d e n c i a s p a r a encon-
trar-se, c a s u a l y s e c u n d a r i a m e n t e , r e u n i 
d a s , s i n p r e p a r a c i ó n , s in vocac ión y s in 
u n e s p í r i t u c o m ú n , que p u e d a h a c e r pro
v e c h o s a s s u s i n i c i a t i v a s . J u n t a s s in di
n e r o , s i n el mienor a s o m o de ^subvenciün, 
q u e n o t i e n e n oü-a xnda q u e l a d e l l i b r o 
de a c t a s , q u o a veces n i s i q u i e r a e n él 
v iven . 

. C u a n t o a l a i n i c i a t i v a par t icu la i r , e n 
E s p a ñ a h a y S o c i e d a d e s p a r t i c u l a r e s de 
p a t r o n a t o p a n a l , en el a spec to p r e v e n t i 
vo y ipeni tenc ia r io , d i g n a s del m a y o r elo
g i o ; p e r o d i s p e r s a s y e n e s c a s o n ú m e r o 
p a r a lo q u e l a t e a l i d a d del pt roblema exi
ge. L a m a y o r p a r t e l a f o r m a n asoc iac io -

h a s t a a h o r a se 
ei 

EL DEBATE, Colegiaba, 7 

«largo ee ha buseado va hombre desligado 
de los partidos •gplítioos y de reconooid» 
oompetüocia judicial. 

E a la Cotnjsión figurarán magistrados de 
todos loe dominio* de Ultraanar, y . desde 
luego, el jefe superior de Just icia de Aus
tral ia ha aceptado y» lo cargo. 

Como podrían oÍTecerse dudag aoeroa do 
la legalidad de diciía Comisión, so consul
tará «1 Comité judic-ial del Consejo priva
do.—B. W. S. 

LO DEL. D Í A -CB-

dió lectura a un telegrama quo 
guíente : 

La enseñanza profesional 
U n a de l a s i d e a s tjuo se a b r e n p a s o en 

l a c o n c i e n c i a soc ia l e s p a ñ o l a es l a ne
c e s i d a d de la e n s e ñ a n z a p ro fe s iona l , y 
entire los h e c h o s pró.x.imos q u e m á s h a n 
c o n t r i b u i d o a l a p r o p a g a n d a de l a i d e a 
h a y que p o n e r en p r i m e i ' t é r m i n o el Con
greso N a c i o n a l de E d u c a c i ó n y l a Expo
s ic ión P e d a g ó g i c a . 

E n l a A s a m b l e a d e l a F e d e r a c i ó n C/t-
tó l i oo -Agra i i a de Va l l adoUd, el p a d r e Nc-

qu ^ t á planteada, oreemos que en ella tam
poco divide tanto a los contendientes, lo que 
parece principal, como la idea preconcebida 
de las ventajas o sacrificios que a todos o 
a una parto dé los vecinos do. Madrid otor-
gtien o impongan las diversas soluciones. 
Más claro: la idea de un parque o cosa ana. 
loga en los solares de la calle de Fuenca-" 
rrail sólo puede ser combatida por los que 
la impugnan, en nombre de la economía, co
mo empresa denaasiado cara, de lujo pudié-

de sus actosfl 
Pintonees soíameíite e! pefior Millerand pen-

saría en tomar una decisión. 
Según las indicaciones qye so hacían ano

che en ICB pasillos del Sonado, los senadores 
que votaron en favor de la moción presen
tada por el «cartSl» do las izquierdas hostil a 
Millerand, fueron, solamente unos 120 de_165. 

El Se-n-fldo se negaría, cafii por nn animidad, 
a la disolución de 1-a Cámara, en el caso de 
que se pidiera ; pero esta eventualidad no 
h a sido examiinada nunca por los círculos 
autorizados. 

. _ ^ ~. , ^*,f^ —— 

Correo semana! entre Palma 
y Tarragona 

Lo esperaban de las Cortes hace 
diez y ocho años 

''^AE-OELONA, 4. Comunican .•'~ Tarra- ^ ' ^ ^ ° ^ (ixic, c o m o s a b e n nuestro.? lect-Ores,, onriqueg^ej-ia materialmente a los propieta- billas, y se espera que las fachadas presen. 
sona que en la ' ses ión municipal el clcalde a c a b a de r e a l i z a r u n viajo d e e s t u d i o p o r j ríos circundantes de la nueva plaza, a costa taran aspecto brillante. También los Bancos, 
- - • • dic-f, ]o sj . i A l e m a n i a , H o l a n d a , B é l g i c a y F r a n c i a , da cuantos madrileños nutren las arcas del Casinos, Sociedades y algunos hoteles prepa-

¡ ( x m i s n '\nr- . admi rab le s r e s u l t a d o s d e l a s erario municipal. Pues b ien; nosotros nos : raa iluminaciones extraordinarias, quo dura
rán del sábado al miércoles, en la Puerta 

de Navegación y Pesca acordó en 

ramos decir, para nuestro Municipio; y eu 
nombre de la justic-'a distributiva, porque i n a d a s ; se han colocado numerosísimas bom-

do i m p o r t a n c i a excepc iona l e n l a v i d a 
p ú b l i c a i t a l i a n a , h a c e n i n d i s p e n s a b l e s u 
p a r t i c i p a c i ó n p e r s o n a l , c o n t i n u a y as i 
d u a en l a mi-sma.—V. D. 

SALIDA D E L I N F A N t B 
A las nueve y treinta y ciaco d e la noche 

salió ayer paxai Valencia el tren qoxe conduce 
al infante don Femando y ai contraalmi
ran te marqués de Magae, que van a espe
rar a sus majestades los Reyes de Ital ia. 

Bu el mismo tren marcharon el mairqués 
de Hoyos, el vicealmirante Barrera y el ge
neral Losada; ol mfyardomo do Palaclb se
ñor Creus -y ol marqués de Someruelos, que 
han de formar en el séquito do sus majes
t ades ; el embajador de Ital ia , marqués 
PouIuc(:;i di Calboli, y el agregado mili tar de 
la Embajs-da. ooronolí Marsongo. 

El Directorio y el subsecretario de Esta
do despidieron en la estación a su alteza. 

ILUMINACIONES E N MADRID 

Ayer ae 3Ió tía gran avance en las obras 
de ornamentación que se realizan en Ma
drid coa motivo de la visitai de los Reyes de 
Italia, 

Las instalaciones eléctricas de Gcfcernaoión, 
Ayuntamiento, Gobierno civil. Capitanía y 
otros edificios públi-cos han quedado termi-

«La Comisión permanente do la Dirección E s c u e l a s p r o f e s i o n a l e s a g r í c o l a s en di-i^"™''™^» «^ parecer de algunos colegas que 
• a sesMn_es- I oV-os paí-ses, y a l vo lve r los o jos a l esta-'°''^Jff_;5"«^^el_t«™'^,^^_<^*''^, * ? ! : . ' , l ^ ! f , P ° l f 

tabloeer servicio correo semanal eutre Pal- ! ¿g ,jg i n s t r u c c i ó n do l a s a g r a r i a s en 
ma y Tsrragona y íolicitar en su alcalde a i ̂ ^^g^^j.^^ P a t r i a - q u e él conoce t a n b ien , 
la ciudad, por este hec.ho, propuesta en las ¡ ^ ^ ^ j ^ a ¿ i a i - g u r a q u e le p r o d u j o ei 
Cortes hace diez y or.-ho anos.» ( 4 

L a notioia ha producido verdadero júbilo , cotejo 
en Tarragona. 

Dice "L'Osservatore" 
El Vaticano y la política francesa 

n e s 
que . 

r e l i g i o s a s o s i m p l e m e n t e b e n é f i c a s Pfr'fWicos ace r ca d e ios 
^ ' . .„ , ^ „ ! to r , ! c ler icales de la nueva Gílmi 

^ , a u n q u e n o e x c l u s i v a m e n t e P^an^-en-' cordando que fué la misma 
c i a r í a s , s u e l e n c u m p l i r a veces lauídabiea 
fines* eíi o r d e n a l a p r e v e n c i ó n p e n a l y a 
l a s cá rce l e s . G r a t i t u d m e r e c e n s u s bo
n í s i m a s i n t e n c i o n e s , a u n q u e n o s i e m p r e 
es ef icaz s u ges t i ón p o r c a r e n c i a de re 
c u r s o s o p o r f a l t a d e p r e p a r a c i ó n téc
n i c a 

P u e s b i e n ; e s t a t r i s t e r e a l i d a d n o .pue
de cont inuar- en E s p a ñ a . E n lo q n e a t a 
ñ e a l pa . t rona to p e n i t e n c i a r i o oficial , se 
i m p o n e u n a n u e v a l eg i s l ac ión q u e a c a b e 
con l o s g r a n d e s defectos que q u e d a n aqu í 
regi>strados. P e r o e n lo q u e se re f i e re a 
l a i n i c i a t i v a pa r t i c i r l a r , d e s u y o t a n es
p o n t á n e a , so m s d i r á : ('Qué p u e d e n en 
ello remedialp los gnto-:^rnr.ntes? C u a n d o 
l a i n i c i a t i v a par t i - -u la r es pob re , l a ley! '^^T le^al y ̂ a este pa recer se asoció el 
e s t á en el debe r de e s t i m u l a r l a , de ro - t i e r n o de Fomcaré . Si el nuevo Gob-, 
b u s t e c e r l a . 

V e n g a , p u e s , u n a buena, l eg i s lac ión so
b r e p a t r o n a t o p e n a l en E s p a ñ a . E s u n 
p r o f u n d o e r r o r ol do c ree r que , enj i i i r la -
do el de l i to , i m p u e s t a l a ipena, r e c l u i d o 
el c u l p a b l e e n el p re s id io , a l a soc i edad [ 
n a d a le q u e d a q u e h a c e r . E l c r i m e n d s l ! 
e x p r e s o de A n d a l u c í a n o s h a d a d o u n a ' 
lección. P r o n t a m . e n t e h a s ido c a s t i g a d o j p i ' u n o ; pe ro , e n ct-mbio, es p r o v e r b i a l 
con s a n c i o n e s eiemnlarí-^ime.,?. Y s in e m - ¡ el dc?v-ío de u n a soc iedad que n i as i s t e 
b a r g o , ; s e s i gne de;inmiir-r.(' 'o en R?pa- a l d e l i n c u e n t e d e a y e r , n i p r o t e g e a l do
ñ a ! ¿ P o r q u é ? P o r q u e ' l a a u t o r i d a d re- l i n c u c n t o de m a ñ a n a . 

(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
ROMA, 4.—«L'Osservatore Romano» co

m e n t a hoy las noticias publ icadas en loa 
periódicos ace r ca d e los propósi tos ant i -

a ra francesa, re-
que íu6 la misma Franc ia la que, 

t e r m i n a d a la guerra , inició las negociacio
nes pa ra r e s t ab l ece r ¡as relaciones' con la 
San ta Sede, quien por amor a la paz y 
deferencia hacia l a nación que t a n t o s mé
ri tos habla cont ra ído con la Iglesia, acce
dió gustosa. «Si los nuevos gobernantes— 
dice—quieren, lo que es todavía dudoso, 
romper una vez más las relaciones cordia
les exis tentes , la S a n t a Sede a f ron ta rá no 
sólo sin daño grave , sino con serena con
ciencia, semejan te eventual idad, s int iendo 
solíimente que haya fracasado o t r a t e n t a 
t i va de pacificación, que e r a favorable a 
Francia . Lo mismo debe decirse de las 
Asociaciones diocesanas, cuyos es ta tu tos 
fueron deciarados to lerables bajo ol aspecto 
canónico por la San ta Sede, de quienes el 
Consejo de Estad-o francés reconoció el va-

' CTO-
t-ierno 

fuese de opinión con t ra r i a y lograse el con
sen t imien to del Consejo de Estado y do los 
Tr ibunales , no se fo rmar ían las Asociacio
nes diocesanas. Se volvería a Iss condi
ciones anter iores , no por cu lpa del Vat i 
cano, que habr í a dado una nueva pi 'uebs 
de su sabia intención de cooperar den t ro de 
io posible a 1« t a n desead» concordia de Jfts 
tlmnii r>—T. T). 

L a s a u t o r i z a d a s p a l a b r a s de) p a d r e Ne
v a r e s i m p r e s i o n a r o n a l a A s a m b l e a , y 
n o só lo -se c o n v i n o en p r o c l a m a r l a ne
c e s i d a d do l a e n s e ñ a n z a p r o f e s i o n a l 
a g r í c o l a , s ino que , e m p e z a n d o y a a p o 
n e r e n p r á c t i c a l a idea , o rgan iz -a rá l a 
F e d e r a c i ó n S e m a n a s Soc ia les p o r los 

m i e b l o s de Cas t i l l a , y el d i r e c t o r de l a ! , -i- i i ^ j -D n'-. 
f; . , , ^, j , TT' „ „ j „ , - ^ ,.„^o^*o,.á * °̂n ya familiares a los lectores do E L D E -
G r a n j a A g r í c o l a d e V a l l a d o h d r e d a c t a r á , ^^^^'^ ^.^^ ^ ^ ^ subrayar las palabras del 

Concejo, do acuerdo con el Gobierno, para 
que en la mo l ida de lo justo se grave la 
«plus valía» de -los propietarios qne la ob
tengan., a consecuencia de la no edificación 
de d'chos solares, con lo cual todos los in
tereses quedarán arm.onizados. Quirá el es
ta tu to municipal—no lo hemos estudiado 
para el caso—contiene recureos para la so
lución indicada; mas, de todos modos, es la 
que merece prevalecer. 

Cultura y acción 
Una vez más , por insistir en ideas que 

el p r o g r a m a de l a s e n s e ñ a n z a s . No e s , pp^^^fiog 
p o c o ; p e r o , n a t u r a l m e n t e , l a F e d e r a c i ó n 
A g r a r i a de VaJladol id a s p i r a a e s t ab lece r 
e s c u e l a s en c a d a l o c a l i d a d . 

Merece s u b r a y a r s e e s t e n u e v o b r o t e de 
l a e n s e ñ a n z a p r o f e s i o n a l en E s p a í i a . Al 
G o b i e r n o t o c a a y u d a r con m e d i o s econó
m i c o s a u n a o b r a que e s t á l l a m a d a a 
e l e v a r l a cond ic ión m o r a l y m a t e r i a l 
de l a s c l a ses m á s n u m e r o s a s de l a so-
cie-dad, y a p r o d u c i r a l p r o p i o t i e m p o 
el a u m e n t o d e l a r i q u e z a y el p r o g r e s ó 
de l a i n d u s t r i a . 

Justicia distributiva 
El destino de los solares del antiguo Hos . 

picio ha llegado al apasionar de tal modo a 

la Universidad 4 .los «amigos de 
Católica» de Milán. 

Contestando al padre Qemelli, rector, co
m o ea sabe, de dicho centro, declaró Be
nedicto XV, que juzgaba como heciio por él 
mismo lo quo se hiciese poi" .'la Universi
dad. «En la jornada imiversitaria—añadi<j—• 
Nos vemos una jomada del Pajia» ; e invi
tó más tard» a sus oyentes a rogar por 
el éxito «de esta obra santa , que pudiéra
mos docir divina». 

No 68 menos necesaria, n i sería menos 
fecunda que en Ital ia , en España una Uni
versidad genuinamente católica. Mas ei a 
tanto no puede llegar de una vez nuestro 
esfuerzo, urge, en primer término, la crea
ción de una Fscul tad do Cioncáas Sociales, 

del Sol y las calles de Alcalá, Gran Vía y 
algunas otras céntricas. 

El comercio de las calles que ha de reco
rrer la regia comitiva engalanará también 
artísticamente sus portadas con banderas, 
gaUardetes, luces de colores y leyendas alu-
KÍvas. También se venden en gran cantidad 
fotografías de la familia real italiana. 

En algunos almacenes importantes anun
cian la venta de pañuelos oon loe colores 
españoles e italianos, así como banderas y 
cintas para adornos, de baloones y fachadas. 

La demanda de permisoB para las tribu
nas situadas a lo largoi de iS^IBarrera oe muy 
grande. Igual acontece a los particulares que 

que extendiera, elevara y diese permanen 
la Prensa, que ocupa su disensión más es- ! cia a la accióin social católica entre nos 

{Continúa át final de la 2.» cclumaa.) 

pació que cualquier otro tema. . . , si se ex
ceptúa el de las niñas desapareoidíis. liO ma
lo es qne empe7;an a jugar en este pleito 
reticencias y alusiones a intereses privados, 
que sólo pueden servir para obscurecer la 
clara visión de la utilidad pública. 

Nosotros bembos ya expr«?n('o nuestro pen
samiento y en él nos r«tifi.camos hoy. . \ c t e 
todo, el Municipio,, y no ningi'm particular, 
debe ser el adquirente de los solares; y pa
rece que en «í te"ext remo camina la Prensa 
hr.ci» la unanimidad, ei juzgamos por el lu
gar sejundario quo se le otorga en la con
tienda. 

El nudo do! pleito radica en el empleo 
que haga ol Ayuntair.iento do los solares, 
una -.'ez adquiridos. Pitdiera oponerse el re-

Enriqne D E BENITO paro de pnematvua a esta discusión; mas ya 

' otros, abarcando sus complejas ramas, el 
periodismo inclusive, y con partioulfr cui
dado. 

Sin un Ins t i tu to de alta cul tura que la 
oriente, nvestra aoción corre el riesgo de 
hacerse « m p í f i a y rutinaria. Por otra pr.r-
te , no faílt-a-n en Esiplafia elementos pars. 
in 'ciar una obra de esa naturaleira, con tal 
que un impulso generoso—como el del mi
llonario Borteamcricano quo asaba de do
nar 36 miillon«5 de pesetee a la Universi
dad d© H-«TT&rd—«Jiento hoy entro nosotros 
ron f^ entusiasmo de jasadas épocas. 

(Níwla nuevo debimos, pero mientras 1» 
realidad no lo suT'ere, nunca; será inopor
tuno insistir en ello; máxime cuando iv 
labras tan enpresivas del Pana testifican de* '!_. 
su extraordinaria importancia. 
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testar contra el atentad-a a monseñor 
Seipel.—Pa'nlevé ha eido nombrado pre
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agobiados d e peticiones para presenciar e l 
desfila de la ootnítiva regia desde loe bai-
oones. 

Loa guardias d e Seguridad estrenarán u n 
nuevo uniforme, de color gris, oon goerrera 

»de oaello bajo, qne les permi t i rá e l uso de 
cuello y cortiata. 

Ija Policía ha empezado tambi&i ea estos 
¿ías el uso de las noevas iiíaignias. 

Se señala también estos días nna mayor 
afluencia de forasteros quo en los anteriores. 
Los hoteles, s iagtdannente -los dej eaateo, 
tienen sos habitoaicmes oeopadaa o compro
metidas 2ara los días de la» .fiestas regias. 

E N HONOR D E LOS PERIODISTAS 
ITALIANOS 

L a Asociación de la Prensa de Madrid tie
ne ya ultimado el prc^;rarDa de sgasajoB que 
se celebrarán en honor de loe periodistas 
italianos que peimaoeceráa en España ati
rante la visita do los Soberanos do Italia. 

He aquí sus de ta l les : 
Sábado 7 — A las doce de kk mañRn», vfeita 

a la Asociac^a de la P r s n ^ , dotide serán 
obsequiados « m un «vermoath> de ÍKKX^. 

A las seis de la tarde , recepción en la 
casa de «A B O» y «Blanco y Negro», c¿>-
sequiándoks su director, señor Luca d é Te
na , con un vino de honor. 

A las diez d e la noche, banquete mx éL res
torán Villa Bosa, oolebtándoee después do la 
comida una fiesta española d e cante y baile 
andaluz. 

Domingo 8.—A la una de la t ^ a , gran 
banquete e n el Hotel Ril^z. 

A las cinco de la tarde, aedatencia a la co
rrida de toros, siendo obsequiado,? oon un 
«lunch», que los será servido en los paloCs. 

Lunes %.—^Viaje a E l Escorial, saliendo en 
al tren de las dos de la tarde. MJerienda eu 
uno de los hoteles do aquel Real Sitio, re
gresando a Madrid en el tren de las ocho y 
veintisiete de la tardo. 

Martes 10.—Excursión a Toledo. Banquete 
en un hotel de aquella ciudad. ¡Al regresar 
a Madrid serán obsequiados oon un «lunch» 
servido en el tren. 

Miércoles 11.—A la una de la tarde. b-*ii. 
quete ofrecido por el señor director do «Im'--v. 
maoiones», don Rafael Barón. A las cinco de 
la tarde, oOrrida de toros y obsequio con'uua 
merienda. 

Por la noche despedida en la estación dul 
Mediodía. 

HOY LLEGAN LOS PERIODISTAS 
ITALIANOS 

E^ABCELONA, 4.—Mañana son esper-ui<n 
12 periodistas italieoos que vienen para ha-
oer información del viajo y eatanc '¿ de loa 
Reyes de eu país en España. 

AYISO A LOS COMEROIANTES 
E l Círculo d a lia Unión Mercantil (' In

dustrial recuerda a los comemi^intes 
acuerdo tomado en este Círculo ás cen 
ios establecimientos ea la mañana de* B 
bado, día 7, pama contribuir al recibimlcí 
to de los Beyes de Italia. 

YACACION&S ESCOLARES ^ , 
El general Navarro continúa ocupando©© 

de los preparativos para el recibimiento t& 
los Reyes de Italia. 

Ayer oonferenoüó con «I gobemedor. du
que de T e t u á n ; oon el director geneiral do 
Seguridad y oon otras personalidades. 

E i general Navarro ha dado orden a los 
subsecretarios de Instrucción, Fomento y 
Trabajo para que los centros dcji^erites do-
pendientee de cada imo da esos dopart-ü-
mentes de Vaüeoicia, Madrid y Barcelona 
suspendan las clases los días de la llegada 
de las Reyes de Ital ia a eada una de esta,* 
capitales. 

S E ILUMINARA LA H U E R T A 
VALENCIANA 

VALENCIA', 4*.—Ha llegado a nuest ro 
puer to 'el oañooero «Alvaro de. Bazán», en 
el quo vino el -almirante de la Escuadra y 
capitán general del departamento de Car
tagena, don Federico Ibáfleiz. Al pasar fren
te al «Jaime I» ésto hizo las salvas de or-
denenza. 

E l cananero -amarró f íente «• la Coman- , 
dancia de Maiína. L a s autoridades sub.te-
rom a bordo a «duda r al sJmirante^ 

JJe^emm los regimientos de Otumba y 
Tetuán, que desfilaron por las oalies con-, 
tricas antes de ir a los respectivos cuarte
les donde ee aJojaia. 

E l Predado de la diócesis, dootor Meló, 
ha circulado hoy las órdenes tfjortunas \s.-
ra que el viernes, a las cin-co mAnos cuar
to do la tarde, seeea volteadas las campa
nas del MigueJete y torres parroquial-es, sa
ludando a k)8 SobEiran-os do Italia. 

También llegaron hoy 30 agoátes de Vi-
g.%ncia de Baroelonai y 10 de Albacete y 
Taa-ragona. 

E l infante dcm Femando , que es espa- ' 
rado mañana, saldrá por la noche, a bor
do del buque insignia «Jainae 1», a e^pe-
rar a los Monarcas italianos en aguss de 
Baleares. Oon ol «Ja ime I» zarparán eJ «.-M-. 
fonso X I I I » , «Victori-a Eugenia», «Alva.ir» . 
de Bazán», «Gadarso», «Bustamente» y «Vi. 
llamil», que serán oscolt-ndos por la escua
drilla de aviones y un dirigible. 

Cuando saJga el tren real para Madrid 
89 estacionarán en la carro-tera qiie va pa. 
ralela a la víai férrea vario"? autom-óvHes 
militares dotados de potentes (reflecíorie'!, 
que enfocarán haoia los campee', con el fim 
de que los Monarcas italisrosi pueda.n ad
mirar la Huer ta valenciana. 

Jjas calles, paseos y edificios de la ciu
dad presentan hermosísimo aspe-.Vto. de"?ta-
oando ©1 sdomo luminoso de la eí;tairión 
del Norte , e l de flores del Parnuo de Sa.n 
Francisco. !.a Avenida do la P.stación, el 
Palacio Municipal y la escal-era real del 
puerto. 

UN M E N S A J E D E LOS RECLUSOS 

BARCELONA, 4.—^I/os reclusos que su
fren condena en la Prisión Celular de Bar
celona harán llegar a j:>oder de los Soberar 
nos de Italifi un mensaje rogándoles que, 
como roc-ue^o perenne do sü visita a Es
paña, intercedan cemr'a del Monarca español 
para quo les conceda un indulto. 

A V I S O 
La Casa Serna, l íor ta lezn, 9, est.l l iqui

dando muchas y buenas alhajas, relojes 
Longincs, Omega, Zeni th; magníficos pia
nos y autopíanos, mSquinas de escribir Un-
derwood, Royal y ot ras ; apara tos fotográ
ficos, bic ic le tas , escopetas y muchísimos ob
jetos buenos y bonitos que pueden interesar.^ 
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uta dtoetirso a«l Anoi)ls4M> 

Vjk íá*4 i>0UI) , 4 — l i s t a ínaíiíuia, eD la 
p:«KiLr««c» MLí0ri4t uu* i4 Mullas M Fisuer-
gfi fosoo ei ou-cgío do ir landeses, se ha ve-
K'fiíOíídü ja bOíeame bcnáKáóu de la baii-
der» « y S^Oi-aoo Oftáiico-Agriaoi» de Va-
Dadolid. Conüurr.eroa las aiiioi-tiades, repre. 
sei i taoion^ de tcdos loe Sindicatos de la 
piaexia&itfc y uania-OtoO publitio. 

CM u a ali-pw poí-iát¿i con la imagen d« 
SíSn iaidiio oeJei»ró un* mist ' do campaña 
«i Arzobispo, qui-eo después bendijo ia ton 
aera revof>u<lo do pünlifioal. Fué madrina 
« Qftft aentHiouA» i» eeüor.ito l?etra Burgo 
á e Pcada. 

d iE<r«¿líftri» 4«i la Cas» Swif l Católica, 
d o a Fldaíonso Arroyo, dirigió durante la 
Oriift uwi. üJooHcjóa *. tos l*br«dorí>s, ©xhor-
tAnd»!es a Jjt^ijrar «ntKsoiauíiadaíaeaite pa
t o «n^WBidewM- y «MWoUisí JA obra de las 

4 i«B « i r e f riwdJa. •d* I* mañana se oes 
' k b r ó en ia C ^ a St>eial CMóLiua la sesión 
é» dausMir» áe. ¡a AamBble* «do la Fedwa-

_cií<^ Catáliey-Agraria. 
Fiioron ekjtjidos io« siguientes cargos pa

ra (A CV>nfiOjo dlríH-tivo: 
^i«epí«s!Íci««t«, don Anselmo Yillanueva; 

isKor«ro, doti MíAm^ia Mat«o; «o^retario, 
éxm líSa-idro Pat^Hír; viceseivíetario, don 
Anárés iSíwt B Mateo. 

E) presSdBn'te d« io AKSimblea, señor Alon
so Xñshoraw, expuso la <iíOn"v«njencift de ffvi' 
fota d'rigi<«« «I. pro«ii«>ial A» los jesuítas 
d«» íjTón im r"e^> <?ncíiir,>iad!i a cons«igiiir 
m<» ee es table» '* la Escueia Agrk»la m 
C»3TÍóin de l()s Coná««. lia. proposirjón fué 
apSC'brHi. Taaibíétt propuso el sefior Alofiso 
lissfeeras que wi dirijau al prasiáecte d©! 
Directorio Jas mismas peticiones formuladas 
•por JOB ajticuftoT-i ea la reoieote Asamblea 
Ap Minina ác4 O ^ i p o . 

E l ABZOBISPO 

Segeidamentíj *s levanta para haoer «KO 
de la palabra «1 Ara<j4jispo, tiae «a acogido 
coB ifnandes «piatiisos. 

Después de Baludav a los asan-b^e.'Btas, y 
j;gfiriéadose « la obra social, dijo (̂ we ésta 
•é^i: basar»® en ia equidad y »n la insticia, 
«Hjyas oornaae sólo j'iiede darlas la Igkifúa Ca-
*ÓÜw, aeotacdo como priimer principio iti-
fiiscutilsle el derecho de propi<5c!ad. Elcg 'a a 
«Sto respecto la labor de los «iiidieatos, que \ pa r t ido popular blvaiPO, que ha dimi t ido 
COBtribuyea a amn/ixitar ÍMI n'.imeio de ]:-^-- •• r«np.ando m c a r t e r a el c?;icii!er. L w tr- 's 

tufaos proiHetario». Apl&udió el propósiio parti-a.«e d® la coaiición disponen de 138 vo-
e crear escuelas proí'^siouíiini-- a?ríc,o!fia íjv,a log (GD ¿el contro, 45 dei pa r t ido poñu'i ir 

E! informe de !cs per tos debe íeaíi arse integramente. El partido 
popular bavaro se ha retirado de la coalición 

(Badlo^raE'as especiales de EL DEBATE) 

ÑAUEN, 4.—El nuevo Gobierno se ha 
presentado hoy ai Par iamenfo , leyendo el 
carícjlier la de<-.!axación ra in i s t í r i a l . 

Empezó oicieTido que du ran t e estos úl
timos año's la pol í t ica alemana ;tuvo con-
i;inuamente bajo la presión de ios aconteci
mientos exter iores , y esto se rep i t e una 
»«« más íJaor» por lo que ee refiere al in-
£or«Be jde lojs per i tos . 

El Gobierno cree que ac tua lmen te Ale
mania está pasando una grave cr is is eco-
riónsica, debido a los acc»itec!niientos de 
>a pol í t ica •exterkw, y por «so se h a puesto 
-¡ jmediatameate en corounicacifin con la 
'Jomisión de Reparraciones p a r a l legar a 
ana solución rSpida, y coopera en una 
i»roíita organJEación de los t r e s Comités 
para el Bataco de efi i iáón oro, los ferro
carr i les y las obligaciones de l a indus t r ia 
.í'craajoa- 1¡xn p r o n t o como se llegue a u'ia 
»ciierdo, ei C tAíemo p r e s e n t a r á los pro
yectes de ley a la Cáanara- Di-chas leyes en
t r a r an en vigor ic más p ron to posible, pero 
e.3 claro que los aliados han de acep ta r el 
infcrnje de los pe r i tos coaio un todo indí-
risibie y que tomarán la« joedidas necesa
rias p a r a que se cumplan las recomenda
ciones de los per i tos en lo que se reí iere 
a la rec tauraciún de la product iv idad ale
mana, asi como el res tab lec imien to de la 
unidad económica y l inanciera, y sobre esto 
,nir!!rún apiíizamiento tícbe ocurr i r . 

Si «1 pian de ios per i tos es adoptado y 
ejecutado por todos ios Gobiernos como un 
conjunto indivisible, Alemania r e t o r n a r á en
tonces a las estipujlaciones del Tiata-co do 
'/cr£.?Ll¡cs. t-snto en sus rCiaciones con su.s 
acreedores como en su soberanía sobre los 
t e r r i to r ios ocupados. 

Terminró diciendo que f r en te a las ur-
rjcntes ncc-eE¡dEc2es de la pol í t ica exter ior , 
todas las ¿em&s cues t iones deben ser ivp>^-
-a ' ias. El ü c b i e r n o va ¡a t r aba j a r rúpida-
rr-ente para lograr la ejecución del informe 

i d3 los peri tos , de modo que sus c a r g a s que
den repart idr .s ce manera equ i t a t i va en t r e 
toda la pob ' i c iún alemana. De es te modo 
AVm^ania demcstrarf i ai mundo que mar
cha por el c r r j i n o de su iiberacixSn; pe;^ 
los aliados ck>>c.i p res ' 
h c n r a d a — T . H 

de te rminadas Jeyes, que l a aplicación, del 
informe do per i tos requiere . 

Los nacional is tas , después del fracaso de 
las ueg-oc i aciones, han publicad») una hoi^a, 
en ¡a que dicen que no se consideran liga
dos por n inguna ciase de compromisos con 
al Gcibierno ac tua l . 

Por su pa r t e , el pa r t i do p o p u i i r a lemán 
arrojo toda la culpa del fracaso de las ne
gociaciones sobre los nacionalis tas , a cau
sa de su ac t i tud en la pol í t ica ex ter ior ; 
pero dice que no debe abandonarse la idea 
do una grwi coaiición de ios gropos bur
gueses del ReicKstag.—-T. O. 

EL PRESUPUESTO 
ÑAUEN, 4.—El Consejo del Kaich ha 

aprobado el nuevo presupues to , de 6.(K)0 ani-
Uoiies de marcos oro. En éste, van inclui
dos 641.5W.000 marcos oro p a r a obligacio
nes resu l tan tes dei Tra tado de Versalles.— 
T. O. 
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Instituto de marinos católicos 

E s t a r á ab i e r to p a i a los de tedas las 
naciones en Slílncy (Aus t ra l i a ) 

L O N D R E S , 4 La. Sociedad de San Vi
cente do Paúl ha construido en S;dney un 
gran edificio para insti tuto de marinos ca
tólicos, con un cosió de 11.000 libras. 

Esto inagnüioo club y hospedería se dea-
tina para beneficio de los marinos católicos 
de cualquier nación que sean, cuando visi-
te,ra el puerto de Kydjiey. Fué inaugurado por 
ten el puerto do Sid-jey. Fué inaugurado por 
e! Arzobis[X> de Sidncy P. C. N. 

El general Barrera 
ascendido 

Entnaiast» felioiUoión d« ts: Muioai!nutida4 

BABCBíLONA, 4.—Con mot ivo de su as-
conso * teniente goae«J , publicado hoy en 
el «Diario Oficialí, el general Barrera ha 
recibido esta, mañana las visitas de las au
toridades, el presidente da la Mancomuni-
dad sañor Sala, loe jeíes do los Cuerpos de 
la guanaición y muciías y distinguidas per
sonas que acudieron a Capitanía para fe
licitarle. 

Ija Mancomimidad ba publicado una no
ta en la que expresa su satisfaxjción por el 
asoenso del general Barrera y por su nom
bramiento en propiedad para la Capitanía 
general de Cataluña, al frente da la cual ha 
venido rcalizaado una gestión por todo ex
tremo eJogiosa y digna de incondicional 
aplauso. 

El próximo día 11, todos los jefes oon 
destino en Barcelona qxio perteneoieonn a 
la Academia general, irán a Capitanía pa
ra saludar y felicitar al general Barrera. 

El nuevo teniente genera! está recibien-
do también centenares de telegramas da to 
da EspaCa. 

Banquete al capitán geoeinl 
BARCELONA. 4.—El Cuerpo consular ha 

¡Real Patronato de LuchajSigue s i n S a b e r s e 
A ntitubercu.osa de España 

o 

Será presidido por la Reina 

E n toda población mayo;- de 10.000 habi
t a n t e s so c r ea rá un Dispensario 

ÍJa tGaoeta» de hoy publioa» un decreto 
por virtud del cual so crea el Real Patro
nato de la íiUona Anwtuberculoea de Es-
paüa, ibajo la presideccia efectiva de su 
luajetítad Xa reina doña Vij3t<»ia Eugenia y 
la do.egada die un presidente diesiguado por 
la augusta señora. E l subseoretÉirio de Uo-
bornaciónt será voc&l nato . 

Esto Real Patronato se dividirá en dos 
secciones: una tóonica y otra administra^ 
t i va. Da la sección tóonioa dependerá cuan
to haga neíerezicia al buen íumcionanaiento 
de las institucicneo untitubarculosaa actual
mente existcrntes o que pudieran crearse. 

A esta secoióDi de acuerdo oon Isi admi-
nisti-ativ», correspoodeirá tambjén lo refe
ren te a <sr»ajcSón y diesarroll« /do nuevos 
centros da preivanción tufcorculosa, especia
les pajai niños. 

Es ta sección ppoyeotará laj oieación, en 
Madrid, d e un, Ins t i tu to iCentrai. AiiltÉtu-
berouloso dotado de todos los medios nece
sarios para el estudio a mvcstigación do 
cuantos probleanas olinicos y de laboratorio 

neral , señor Barrera, por BU reciente as
censo. 

YJa}6 de estadios 
BARCELONA. 4.—En una nota facilitada 

en el Obispado se ¿ice que, oon permiso y 
beneplácito de la a\itoridad eclesiástica, el 
doctor don Luis Carreras saldrá en breve 
para oí extranjero en viaje de estudios. 

Detenido en ia eaaa do préstamos 

BARCELONA, 4.—En una casa de com
pra-venta de la calle del Carmen ha sido 
detenido un individuo que t ra taba de pig-

Les aviadores yanquis en Shangai:"'"^ ]^ "^^^/^ ^^''°"'' "5™ ^ "̂̂  ^^^ 
' * I do a ésta en 31 de mayo pasado.; 

° . El detenido manifestó que se lo había en-
L O N D R E S , 4 . — S e g ú n u n t e l e g r a m a de | centrado en la plataforma de un t ranvía 

T o k i o , Pe l í e t i c r d 'Oísy, sa l ido de I l a i 

obseauiado con un banquete al capitán ge-1 oíreoe la tubercuJos.'s, en forma que aquél 

p res t a r l e una cooperación 

EL GOBIERNO NO T I E N E MAYORÍA 

NAüJEN. 4 . ~ E 1 Gobierno actual t iene la 
misma ccmposición que el anter ior , excep
to el min is t ro de Jus t ic ia j Emin.a-er, del 

•pwéeu ocaisxder»rsa como obra» pnst««30W. ; a .eman y 23 demócra tas) y CL apoyo even-
K!§ y Q'w ha» de contribuir » Isacer n •:<>: ' tiial de les ICO soc iau í tas , que ^?. seguro 
abi 'uáant* y barata la prodii^wión. P t ' a las cuest iones de pol í t ica exter ior . 

Be-omouló a los agricultores iiue ou!Í«a L m r e n t o se encuen t r an 105 nacional is tas , 
además de la oueEtión técnica de la moral, ^̂ 2 u l t r anac iona i i s t a s y 62 comuni i tas . .En 
núes «1 P-obema «.ocftl r.o debe concretars-, f; 'iMto a los pa r t idos bSvaro* y ice peque-
a l o s bi«nes terrenos, MUO r.uc d é t e 8t«n. , ' ' ? * Pa r t ' dos a W n e s , Eeguramcnte repar-
der también a los sÁreuaturales . " f " ^"« / « t o s e n t r e uno y o t ro brnoo. De 
aer TOIUPICU a. I T. _ _ , i todos modos, aunque el Gobierno t e n g a ma

yoría, no reun i rá las dos t e r c e r a s pa r t e s 

Dju , é n l a Corea , h a l l egado a l i a l i a t a , 
en el J s j x t o . P i e n s a p r o s e g u i r s e g u i d a 
m e n t e su vue lo h a c i a Tokio . 

Snbmaiinos reparados 
B.*JlCELONA, 4 Han termijijtfdo y» las 

reparaciones que se ofeotiiaban en los sub
marinos «A. 1» y «A. 2», los cuales han 

L O N D R E S , 4.—Dicen de S a n g a i q u e ^ sido puestos de nuevo en servicio, 
los a v i a d o r e s a m e r i c a n o s h a n a t e r r i z a d o i La decnmenteoíóii del Colegio do Abogados 
h o y en e s t a c i u d a d . 

Un autógrafo de! Papa a la 
"Preservación de la Fe" 

(SERVICIO ESPECIAL DE El. DEBATE.) 

ROMA, 4 ^El Pon t í f i c e h a e n v i a d o a 
l a O b r a de l a P r e s e r v a c i ó n de l a F e , 

BAF/PEI/ONA, 4 . ~ E 1 gobeomador civil, 
general Lossado, ha dirigido hoy al decano 
del Colegio de Abogados d,» Barcelona una 
comueica ' ión ordestándola que en el pk^ro 
de cuarenta y ocho horas que se comienzan 
q cant«.T a las catorce horas do hoy. se sir
va remitirle el acte de la sesión celebrada 
por k. J u n t a gieneral extraordinaria, el día 
10 de mayo ultimo, así como las relaciones 
de la.s personas que constituían la Mesa y 

pueda ser un Dispensario modelo de lucha 
antituberculosa y un centro do enseñanza 
tisiológica y do educación higiénica utiliza-
ble pcira médi ixs , alumnos y eiaíermos. Tcd,-
cuamto se nefior© a la profilaxia de la tu-
benoulosiB, en BU relación con Ia| higiene 
de la vivienda, la do los talleres y fábricas 
y de.m.ás locaAss da vida en común, inspoo-
ción samitaaiia de substaniciae alimenticias 
y de bebidas, cae de lleoo dentro de la 
función encomendada a la eeoción téonica. 

La sección técnica de esta Real Patrona
to estará constituida por el director general 
de Sanidad y los médicos directores de los 
Dispensarios de Madrid y sanatorios de sn 
provincia, como vocales. 

De la fioooión administrativa dependerá la 
dirección y cuanto afecte al problema eco
nómico de lucha antituberculosa, con com
pleta autonomía. Señalará normas para or
ganizar la celebración, un díp, al año en toda 
España, de la Uamada «Fiesta de la Flor» 
o «Día de la Tuberouloeis». Redactará t am 

de ¡as ninas 
El juez instructor, don Feli'pe Femándéa , 

ha manifestado que no cree que se trato 
de un delito de sangre, sino quei supone 
que las niñas, o por propio impulso o aoon-
seJEdas por alguien a quien tíonocían, fue
ron al lugar en que ahora se encuentren, 
Gu donde son retenidas por pechonas que 
no sa atneveíi a soltarlas por ©1 rerueio 
píxxlucido alrededor de este suceso. 

UN OFICIO DEL CORONEL TALLE 
E l jefe superior de Policía, ooron«l Del 

Valle, ha dirigido un oficio ai juez ins
tructor del distr.^uo de Palacio dándole cuen
ta de que las gestiones que ee vienen rea
lizando para averiguar el paradero de las 
tues niñas deeaparasidas no han dado aún 
resultado po&itivo, y que tan pronto como 
Bo obtenga algún dato que pueda contribuir 
ai esdarecimlonto del intmvcado esunto, sa 
lo comunioará. 

L a miadre da la mfia An^eSta Cuevas 
eigu© en posbrac'íin alarmante. 

Hablando ayer oon k e pe r iod i s t» , les dijo 
qne lai pequeña deeapai^ecida llegó a oaea 
uno da los pasados días , oontando qne una 
chiquilla del barrio había estado necogieindo 
clavos en im solar donde suelen! aeodir los 
esteneroB a sacudir alfomliras, Vop:tmáo re-
u n i í varios kilos, que vendió eo siete pe
setee. Doslumbrada la chiquill» por ei éxi
to, v2no a casa contándolo y diciendo: 
«¡Mamá, oon k) bien qne t e rendi fa a ti 
ese dbieTo!» 
.Desde entonces comenzó a a<5ud"ii a di-

<d>o solar, empozando a reuaSr claros, de 
los que ya tenía oeroa de un kilo, oantídad 
por la que en k e traperías pegan. 80 efe-
timos. 

L a de9can.solada madre , toyaniHando h s 
ropss de su lecho, mostró a los periodistas. 
en un doscon/Aado de la pared, cerca del 
suelo, una lata medio Ilema ¿te c&wos: loe 
ahorros de Angelita, reunidos hasta rf día 
de la desaparición. 

En la verbena de la caite d e la Princesa 
fuá dctonido nn iniíViduo Ilamsido Federi
co Molinerrn, de cáncuenta y dos a&os, na
tural de Guadalajapa, al que denunció Isi
dro Oepedano. que vivo en NueiTOi del Es
te , 7, acusándole de haber querido nevarse 
a v.n hijo suyo, de cuctpo aSos, Ikcnado 
José María. 

Conducido al detenido a la Comisaría de bien el proyecto de presupuesto especial, que 
será sometido al Gobierno para la lucha an- \ jg, Universidad, nespS rotnndameinte lo om« 
titijberculosa en toda España, ; g^ i^ imnutab». Isidro, por su parte, man . 

De la sección administrativa formarán; ^^^^ ja denuncia, v el niño afirmó la ver». 
parte, además del presidente-delegado, nn I <,idad d e lo exijwesto por sn padre. 
secretario general, un tesorero, un contador I Donnno?ante v demmcjado? pararon al 

der _ . . . 
Cosdonó el abuso d© i» propiedad poi- la 

' s i t a de aplicació» d« las normas de jus 
úísi» y de caridaJ. E E ne<»sar io~«ñade-^uo 
la rrftfla^Sad cumpla con «us deberes. 

CTi*aiaó la íe de ÍOÍ labradores coy.iollaaos, 
oxoihin^oles a p rao t ca r el primer mauda-
rniento de amar a Dios sobre todas las cxisas, 
qt;c e« el hmáiraenlo de tod» la aoción so
cial, fces no es la t ierra sino D o s quien 
d»be un ir a los ho-mbres. 

Termiijó pidijsndo que el Corazón de .Tesús, 
fliíj'a ¡suMiuiíraeuial es ta tua coronii 1» torre do 
I:; «. aiwdrn'. proteja y beuvuga a los agricu*. 
toro.-) c3í5toljanoa, „ 

H; ais \iTS(-r ííjo^.uentÍHimo v patriótico del 
"•IcK'.or Onndásegui fué acogido con estruen-
¿o*a «el^a de plausos. 

Con osto q>j«d6 terminada la Asamblea. 
A h<s dos de la tarde, y bajo la presideUr 

cia de! Arzobispo y aotorídaties, se. reunieron 
ios asawb'cigtas e » írat«raal banquete. 

o b r a s v a todo® a q u e l l o s q u e l a a y u d a n 
en l a o b r a (jue t a n t o e s t i m a m o s de 

do votos necesar ias pa ra la aprobación de ' P ropac ; ac ión d e l a Fe.»—V. D. 

. . . .- , '^IT^t^A^'^t^'^V de los i i r m ^ t o s de la proposición que fué , 3 ° , ^ ° " ^ ' ! ^ . ^^ ^«^Pitales de provincia y en 
tógra fo a!i. '"inanao s u g r a t i t u d P ^ ^ ' ^ ^ v ^ r o b a d a todo Mumcip.o so constituirá, respectovamen 
V s u v i v a c o m p l a c e n c i a p o r los r e s u l t a - i ^^^ , ' ,, . . , , •, ., ' ' ' '' ' -•--•-. -
V o ĵ VIVO- V r „ „ , ^ , f~ , .„„ _^i_„ ni En ol documento, el sobemador rei tera 
d o s o b m i d o s f o r m u l . a n d o v o t o s _ paira e l , ^ j orden qua lo transmitió ron 
p o r v e n i r . «Nos, p i w g u e , b e n d e c i m o s wis ,^^^^ ^^ ,̂̂  ^,^^.j ^^.^^ ^^^^ _^,„ . ^ ^^,. 

y sei^ ^ ^ ° ' ? ^ ' J^ombrados todoa^d© real or-1 Ju^fjado de g u « d i a con el oorréspondicni» 
™"" " * " • " ' " atestado, en el que e© hace consto.r que 

Federico Molinero carece de domicilio, es 
conocido c "no vago y sufrió v«íios arras-
toe gubernativos. 

den por designación de su majestad la reina 
doña 'VJctoria Eugenia. El personal subal
terno retribuido será nombrado por el Pa . 
trcmato. 

, ¡ l í quen kn, ifliorrta castellano 

Per el aíma del Cardenal 
Saldevüa 

fueLYaief rn d Füv 

o del ase-
liau colo-

ZARACtOZA, 4..^1íoy, anitrema; 
sinato del Cardenal Holdevila, se 
brado naisfls por tsu aísua eu el uscripío dsl 
Pilar y en I»» demá* iyLcítss A& V.ai-agoz.a. 

La tuííiiía d d tarde-tia» apart^fí» t ybierta 
de ílcres y aiumbraa» o » mL!í!,.«í-o&o« Liae-
¿onos. Durante toado el día fué vii,Uíi.iíi,n>i». 

El ObisjM» de 'Xftgora, quo fué BU tía>iilar. 

Uii organismo cató ico de 
Relaciones internacionales 

Fundado por ios ín.ijlcscs pi-ocurará 
seguir Us uori!í.»i de ia Saa tu S«de 

p a r a llega.- a la P M de Cristo 
—,0 , -

L O N D R E S , 4.—Dentro da poco so irú-
ciará, coa ]a aprobación, de los ÍVe.'ados, 
lui movimiento en Inglator-a pai-a ¡>otier a 
los católicos ingleses en m i s ostivichi-is re
laciones con sus oorreligionarioa do los de
rruís países. La Asociación que se intenta 
•formar llevará el nombre do Consejo de Re-
laiúonn.", Interuaii-'ioncJes, y presidir,! su pri
mera íosiou o mit in iuaugurF.l cl Cardenal-
.•l.r7.cbii-.j)o da \ \ 'ostmiuster. el 9 de junio 
l^tósimo. 

Lajo la dirección del Cai^cncl Bourne, 
hsn sido üíivitadas a que envíou delegados 
todas Jas Asociaciones eatólic.:v; aprobtuia.í 
qvjtí t 'euen como misión !a educación de la 
opjiiión públii-Ji. 

Eí fin de c.?í.a nueva ,\so3Íación y sus 
conveniencias se di-S'iut.ierfín y reprobaron en 
lo Ccufijrenciíi do Keadirig, el año pasa
do, e a la que tomaron p;irte católicos ir, 
{¡¡eses y cstranjo!-os para discutir las ret 
ponaabilidades na.-ionaios o internccioiíales 
dol ciiidjdar.o ca'óiico. 

El ohjoto que prjrsif;;je eEt.i. nueva Aso-
lien-

Muere el administrador de 
los Bienes Habus 

frotee-

dijo una misa y después rezó un re-iK>nio! oiación puede comptadiarse en las s:g 
ante la tumba, dosülaiido ta«ib»éa n u u e f w o s ! tes palabras : dosa^rroñar un plan qua haga 

más fík'iS a )o§ calóiieos cl seguir la di- , 
El día 6 «« celebrará soietuuctneutc «n la | reeción general dada ¡por e! Santo Padre i 

i €in sus esfuerzos por cst-abkicor la «paz de ¡ 

eacerd£>t#s qu« asimismo reítarau respyísoB. 
El día 6 «« celebrará 

Ce.>j«ti.(»¿ si aaivewario, 

Im pecónos íalencffilU» 
ZARAGOZA. 4 — L o s percgriaoB valencia-1'^'P"^^ '•AtóH'os 

»es que e a número de ÍM» llegaron ayer pa ' a I ¡^'-^^^ mtí.rnacionales ; estudiar 

la lista y 
gu:3 del Cole.í^'o de Aboirados. Es to extce-
TT-o deberá, ciimnlir*^ en ol p]n70 de nu.ín^w 
días a contar de las diez y siete horas de 
b o j . 

Sscrs t t r lo Konioftjal, proossado 

GERONA, 4.—Jjfi Audiencia ha decreta
do el r>rt>c>esam.iento do Arturo Gas. secrf-
tsr ib del Ayuntamiento d e San J u a n de 
las Abadesas, ' contra el qua» se sigue su
mario instruido por delitos electorales co
metidos por Gas cuando actuaba de deloga-
do gubernativo en las elecciones del año 1922. 

._ , < I > • 

Moreno Carbonero hijo 
predHecto de Málaga 

«La fundación do Baenos Aires» 
se rá enviada hoy 

M.^LAGA, 4.—El Ayun tamien to h a obse
quiado hoy con un banque te en el bal
near io C a ' m e n al i l u s t r e p in to r Moreno 

. . . , A -L 1 »«-• I Carbonero, asistiendo todo£ los concejaieS y 
que parfcó de Azib el MT- | p -es identes de Jas entid.idos de es ta ca-

I p.¡tEl. 
¡ Pronunciaron discursos e l alcalde, ofre-
I ciendo el homenaje, y ei cónsul de la Ar-
' gen t ina , e l -cua l fel ici ta al a r t i s t a . 

Al final se le entr<^ó un pergamino , en 
que se Je nombra hijo p red i lec to de Xvlá-
laga. 

«La fundación de Buenos Airea» será em
barcada mañana p a r a la Argen t ina a bordo 
dei «Infanta Isabel». 

Bastón a los gnardiaa ninnleipiílOB 
MALAGA, 4..—El A y u n t a m i e n t o h a acor

dado que los gua rd i r s munic ips les iisen, 
en vez de sabie, un bastón, idént ico a los 
que ut i l izan los g u i r d i s s americanos. 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

jSín novedad en ambas zonas dú 
torado. 

Ooniares fin naseda<l 

M E L I I i I A , 4.—So ha Uevado un convoy 
a las pcsieiones del sector de Farha y Sidi 
Mesaud, sin novedad. 

H a n llegado a la plaza, procedentes de 
Trifersit, dos eomnañías del pegimieato de 
M-slilla, que marcharán a guarnecer Aür,.;-
camas. 

Mañan-a se celebrará en la cipiUa cas-
trens-o un solemne) funeival en sufragio de 
los fallcoWos en. el Tercio Extranjero. 

Una columna 
da,r llevó u.n. convo\i Í . Isen Laswín, dond 
entró a las «neo de> la mañana. L'na hora 
después se replegaron las fuerzas, sin nin
guna novedad. 

H&> muesio el Selaai 
TETU.yN, 3.—Ha faUecido el moro no

table S'di Alí iSelani, director do\ ¡os Bie
nes Habus. Había «Icauzcdo edad muy avaa-
zcda y era muy querido y respetado por el 
pueblo musulmán. 

El Solai i mereció el afecte* de la real 
familia española, especialmente de su ma
jestad la reina deña Cristina, a la que cum
plimentó on d7¡fer.>3nte« ocasiones ou que 
vino a Madrid. Colaboró lealmentc con 
los residentes enviados js>r España a Ma

te , en plazo breve una J u n t a provincial y 
municipal antituberculosa. 

E n toda población mayor de 10.000 habi
tantes , y en cada distrito judicial de capi
tal o dét^rovincia se creará un Dispensario 
antituberculoso, a cargo del correspondiente 
'Municipio. 

E n un plazo de dos meses el Real Pa
tronato redactará los reglamentos por qne 
han de regirse las diversas instituciones an
tituberculosas de España. 

La Jnnta Uti, Patronato 
Bor real orden publicada en Isi «Claceta» 

do hoy, el íReal Patronato Antituberculoso 
qued!< ccnstituído, bajo Ifj presidencia de 
la reina doña Victoria, en lia forma si
guiente : 

Presidente delegado, el conde do Casal; 
secnstario genarsl , el conde do Sol t é r r a ; te
sorero, el marqués do Aldama; contador, 
«1 marqués de Borghet to ; vocsl nato, ©1 
Buhaeoretsu-io d e Gobernación. 

Vooales.—Sección administraiá'va: corode-
de Romanónos y do Heredia Spínola, 

visitar pl taojpi© del Pilar, ahistitron esta 
raaíiana a una ipiea de oojnuaióa en ia iapilia 
4 » ia Viriiea. 

DurMSte el día visitaron ¡as momumeati» de 
Ja ciudad, y por la noche, a las oüho y me
dia , r«gre«a»oa a Valanoia. 

IMputado pitmncdal destituido 

ZARAGOZA-, 4 — M ge*erosdor civil, tcftor 
Seraprón, )» destituido aá diputado provincial 
per ¡al d i sWto do Ejea-Sc», don .Máxiroo E*-
patolaro. 

E l señar 8erapn5n ha dado ' ráenes t«r-
fninantes a las inspactores do Aba«tos ¡ er» 
que dentmoien a cuantos industriales i.t ' 'i-
een pape! impreso par» la envoltura de ar
tículos comestible». 

ÍAdemá*, fcoy lia dictado un beujdo para re-

f i jar !a »ftrejia á » los v ^ í c u k w p«r 1» ;o -
laicióa. 

'HüíM» <to d<» dispare» 
ZARAGOZA, 4.—Esta jnaflsna, en e! ra-

KO do Pamplona, el obrero albañil Mi¡íu«l 
Pépej García hizo Aon disparoB contra Anaí;' 
Gonzáler Vjñnales, encargado da una obra 
ep construcción en el indicado paseo, de ¡a 
oual fué despedido hace días el agre«or. 

g l béj-^'> fuá trasladade ínnwsdiataraeDta a 
la Facul tad da Medicina, donde le aprecia
ron una herida grave e.n ol pecho. 

BJ í^Jl?aftil Ángel GonzáJej; ¿ijé detenido 
en ol acfí> por ol teniente coroaol don Fran-
ejsoo Barba y el comandante don Félia Mar 
t íne í , quienes io e n t a p a r o n a ¡a« autorida
des . 

j Cr!3U> en el remo dej Cr.sto^, y promover j ^^eeos , ir:D?.ro:úendo ¡alginas ttóndeeoJRcáo-
, entre los mismos la r,p,Kacion de .os p n n - | ^^^ ^^^ ^^ j ^ otort^aroo por los excelentes 

de moralidad ca las reta- gerrio'be prestados a nuestra ivatria. 
, , , . . ', ™,'̂ " i No ha:*o mucho tiempo el Sclani estuvo 

mo fcn ei va;.or y Iss donciTiieías de las , pasionero y España gestionó y consiguió 
ijifititUKones iuternacic>nalc.s existentes ; eon- ! su .róscate. 
.«¡dorar }a^ exte'jsión^ do L«-s reaponsabilidív j ""i j renl . i^n.o del Sclani ha constituido una 

imponente manifostaelión de duelo en la 
que tomó parte todo ol pueblo musulmán. 
La colonia espr.ñr>la da Totuán, que p-entía 
particular afecto por oí moro fallecido se 
ha adhcrid-o al sentimiento genera!. 

ea 
duquesa d^ la Viotocia, marquesas de Al 
dama y de Comillas y condesai de Toma-
Artes. 

.Vocales.—Sección técnica : el director ge
neral de Sanidad, don Antonio Espina y 
Capo, don José Codina y Castelví, don José 
Vendes Montenegro, don José Palacios Ol
medo, don Arni,ando Costa Tomás, dcci Je 
sús da Bartolomé B^jlimpio, don Julio 
Bianoo y don José Mouris Bieego. 

Se posesiona el nuevo 
gobernador de Almería 

ALTklERIA, 4.—Esta tarde llegó el nuevo 
gobernador, general don Santiago Zumel, acom 
panado de su ayudante don Fernando To
rres. 

Seguidamente tomó posesión del gobierno 
de la provincia. 

COífAC PEHAHTITC 

T. S a n t s m a r i a * Cía. — J E E E Z 

SUHAKIO DEL DÍA i 

de» ciudadaría*? -en la condi;cta da le» en
cargados do ia^ re!a¿;¡ones y política exte
rior de su pa'.^ y en la manera do cum
plir lofi ob!igíi«¡o¡ioa intM-nEcionn!cs. 

Tratándose de conseguir est-s objeto, la 
nueva a-garáij-^eión t sndrá píena libertad 
de acción pora cooperar con cualquier Aso-
ciac'.ión, ya ¡íea inglesa o extranjerat o in-
temaeional, quo ofrezca o de una coopera
ción út'J en la educación de la opinión pú
blica en lo qud se ní-cfsiía para conservar 
la moral ,f.i'ibli:;a, pera promover la coiKor-
dia mtemiscion.^l o para ponar en pr.áctics 
la'i medidas aprobadas do tiempo en tiem
po por el Papa para la reconciliación o mu
tua opopcrrición do las naciones. 

« ~ 1 # . I » . , . ' 

Los marinos alemanes 
regresan a Kie! 

Acuerdos de la Manccmunidad 
]}aja en i a gnscripclón do periódicos 
pMiticQS p a r a las biblioíccDs populares 

La E s c u d a de l'íú':<!ea de Seníj jnder 

SANTANDPR, 4.—lia corcet» atcm^iaa 
qiie iba a r!irr)ar j a r a Cenarías recibió ór-
d3nes de volver a Kie!. Los marinos visita
ron Liérgane? y Sfintillann. D.r-Rpr.és fueron 
pjra-^ajados coa una funeicVu fjuc en su ho
nor í̂ :e celebró en c' loa tro Pereda. Al sno-
cheeelí zarpó i'i i»rij«tfl, lúendo acompaña
da hasta la salida del puerto ¡x-r numeroso* 
vaporoitos, en Iĉ s que iban las autoridade* 
y numeroso pViblieo. 

— l i a eí-,usi.:l.T gran sentimiento la supre
sión do la Escuela de Náutica, que' v«n'a 
funcionando en ésta desde ha.,.:e ciento se . 
scnta y cinco años d« lirillanle hisitoria. y I 
quo cwntaba con más alumnos que la de Cá
diz y Ba.rceIon». 

Conícronoía con c! aWo comisario 

TETÜAN, ,'3.—De Ceut-.i. vino el general 
Grund, nonib¡ad.3 r.eg>mdo jefe de la Co-
maiidaneia General de Cení,"., en sustitu
ción del general Queipe* do Llano. Estuvo 
en el pa.'iveio do ""a Ppssidericia saludando a! 
alto comisario, .Tencf'al Aizguru, con el que 
conferenció detenidamente?. 

El Ralsanl tnltTmo de la boca 

TETa/T>T, 3.—Ha ragre.«i;ído de Tazarut 
oí odojilólcgo Feñor jMan,ín«z, qi>6 ha asis
tido al cheiíf Eaismii de una afeocieJn que 
padece e,s la bo^a. 

Aviadores salvados 
MELILLA, 3.—Cuanelo vc'.vhü sobre .SiJi 

I ' r l s y Afrau nn aeroplano tripulado Dor 
el suboficial remú.i¡dez ,v el fctMitente Fio-
res, se la i>»ró el motor ca-yondo «1 mar. 
A punto do hundirse o! aparato y en in
minente peligro 3e norcear ahogados los 
aviadcw», anul ió el vapor «Espr.fia ,'»» ouo 
no í̂ ill "Ta.rid<>- trabnj.'^ eor.si.Tuió sa.'varlc!". • 

E.'i .ififií del so'vieio do AvifB.~ión ha foli. 
citsdiT a los íri'r>u.lantc.í áú «Espora .5» quo 
parece quo Rerán propuestos nara ki meda
lla do Salvamento do KáMfro..go.= . 

BARCELONA, 4.-^El Consejo pemaa-
iKiií/e <le la MaRcomunidad ha e.xamina-
do la relación de la.'* pi;ti!ica.cion.e5 que, 
ee reciben en las bibliotecas r^pularos ^.^ . , 
áepwictíentes de ía MauconiuiüdaKi, acor-, („J'U10-C0 Cl 
-dando qiie « dpij de baja on la .su-scrip-' 
*ión de t3da cíat'S t̂ /,' diailos políti-ixis,! 
y rft&íwaendar a la dirocción <ie affitóllasl 
que ac eliminen de los sitios de lectura* 
3á>8 qufi se reclinen gratiiUcmení/e. 

Juventud CaióHcaen Val.'ecas 
El próximo pasado domingo, día 1 de ju. 

, nio, en una Asamblea de más de 40 jóve-
ETI estíí sentido se dirigirá ana instancia j nes , que se celebró bajo la presidencia del 

al Directorio. ( párroco, quedó constituida la Juventud Cf-
1 tólica de la psrroquia de .'San Bomón Non. 
I na*o. do J l a l r id íPuente do Vnileco/i!. 

PreaUenoia.,—Ecal decreto (reoWcado) oono»-
diaodo ti. vigente presupuesto de gastos iel minis
terio de la üübcrnaeión dpn iraneíeroiciaa do cré
dito, una do i(X).ÜOO pesetaia y otu, de 130.(X)0, ,'i>¡) 
dettaio a los giibtcs que se mencsonaji. 

I>ispouiecdo be convoque a loa construotores •:!»-
cionaieB de moblaje escolar para que, eu térmuf», 
do diez días, pro=euten ea ei laiaisterio de In>-
trucoión pübüica j Bellas Aries (aeccáiii 14) mo-
ddijs de iDcsa-ftanco' bipersonal. 

Msrilu.—aeceodiendo a oontodi» de luvio a don 
Prancisco Maxla y Ciurnllo, contador de fragata-

Dejando sin efecto ia amortúaciúa de la p lu í 
de portero que se indica, y dieponiendo qoe José 
Kscobar Torres cose ea eu aitua£¿ón de lotizado y 
vuelran a la, de actifo para cubrir la conespMidien. 
te v.icaiite do portero. 

.A.6cendicudo a contador de nsTlo a don Jos* 
Biiiz Jiméuei:, contador de fragata. 

IlSCiallda.—Declarando qno el ti.po de gravamen 
qua Qorre^xjndo «.plisar a las ccportactono» ÚB 
aceito de oliva durante el mes actual es el de JO 
pesetas jior quintal métrico. 

Prcirrogajído por un moa la licencia qos par (P. 
fermo se encuentra disfrutando don Jos¿ Arbalí 
líomáriz, aparejadcir del Catastro urbano, afecto 
a la provincia de Granada. 

GoBcrnacifia.—Concediendo la excedencia • don 
Eugenio Jonve itoiines, agente del Cuerpo de V¡-
giiancia ea la provincia de Madrid. 

Instrucción püBüeo.—Eosolviendo las reeJatnscio-
no9 formuladas contra las adjudicaciones prorisiona 
leg do escuelas iiontenidas en la orden do la Di-
recciúa general de Primera enseñanza focha 31 d« 
marzo último («t3a,oota> del 20 de abril siguiente). 

TaDajo.—Disponiendo se amortice una plaza de 
auxiliar teroero dei Cocrpo auxiliar de Bstadistica, 
vacante por paao a supernumerario de don XoauU 
Diez García. t 

Declarando la extincáén de la A^eoda «epUIrib 
de la CompiJlí» de aeguros La Brankan». 

Disponiendo gus la Coaiibióa liquídadcra de K 
Mutualidad t'tulada Marina Auxiliante, domioit'a. 
da en Valencia-, anuncie, con el intervalo de yj, 
mes, en el «üoletin OfiosaU de 1» referida prorin-, 
cia el acuerdo do la petición de 1«« fianza* tpm w 
indican., consigniundo qiio k» qne UsDfgaa qoe h»-
cer alguna re,;;aniación se dirijan a eete ministerio. 

Ídem que los vocales qne por designaoidn ¿ti 
Instituto de Bcfonnas Sociales vieiDen formaodt 
pnrt« de otras Corporaiciones oficiaJeB, por •nrtaí 
de BUS dispostcioDes orgánicas, oontináeii aetom. 
do en el seno de las mistnas con la repiTaKilteeidí 
ique cada uno d« ellos h» ostentado hasta el j«». 
gente. 

EL DEBATE 
Calle de . ' / l t a lá {?rcnto a la» 

Ca ••aira vas) 

I Ocupan los carpos de ¡a Jun t a directiva 
; los soüorjs Luis Móchalos, presidente ; 8al-
I v.'itlor l iuiz, vicopresidííaíe: José Oliveros, 

peci'otario; Ecgorio do Federioo, vicesecreta
rio ; Enrique Luna, test-rero, y Francisco 

I Piuí.-!, Alfonso M.Grt:nez, Manual"Lima y Ti-
' moteo Tardieu, vocales. 

mujer, la razón 
suade y triunfa, suele ser una 
sencilla y oportuna sonrisa. 
Convierta usted sus sonrisas 
en razones usando a diario la 

PASTA DEN5 
& enjuagándose con Elixir 

ens después de cada comi
da. Así tendrán sus dientes el 
atractivo de una nivea blancu-

1̂  ra y de un brillo insuperable. 
^Tubo, Z pesetas en toda España. 

PERFUMERÍA GAL. - MADRID 

Asamblea Suprema de la 
Cruz Roja 

E n oí nuevo domicilio social de la Asam
blea Suprema de la Cruz Boja Espaflola. 
Sagasta, 10, se ha celebrado una importante 
reunión, a, la que asistieron las duquesas d« 
Modinaceli, Pemán-iíúñez., Aliaga y la Vic
tor ia; marquesa de Aldama; marqueses de 
Hoyos, Cenia, Pibera y Casa Pontejos, con
des de Campo do Alange y da Santa Ana 
do las Torres; barón de Andilla; generales 
jefes de Sanidad mili tar del Ejército y 
de la Armad-i, director general de Sanidad 
civil y señores Romero Araoz y Criado Do-
mínguez (secretario general) , adoptándose in, 
torosanles acuerdos para el desarrollo y bue
na marclia del benéfico inst i tuto, que han 
de redundar en prc-ve^ho de los aítos fines 
quo lo est.'lu encomendados. 

iVUEVOS I)í,SPEN,SARÍO,S 
Hoy, a las once de la mañana , la Reina 

colocará la primera piedra de los nuevos 
Dispensarios en los solares adquiridos para 
ampliación del hospital de San .Tosé y San
t a Adela, de esta Corte, y BOguidameinte 
impondrá las insignias de la cruz de Be-
neficí'ncia a 1* madre superiora de dicho 
hospital, cntT-í-ga.r.do los títulos de onfer-
mc.~''s a vari.i.'í damaí y eníernieraa proíe-
sionales Olio han terminado sus estudios y 
pnieticas. 

Quedan invitidoe al acio, tc.nto las damas 
Mjfenvi.r'ras, como toda.s las asoo.'(ada.s y loo 
asoe¡ade>s, siendo p;wiso ,p^,ra concurrir a l 
acto ostentar la insignia de la Institución 
7 las damas eníennerae lita jje «a CuatBQbj 

641.5W.000
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Caria de 
¿Se ampíiará e! voló a las iriujeres 
para ias elecciones provinciales? 

El prcsidúntc de la. Juventud 
Católica Belga, Mr. Jloyois, co-
iiiicma con esta, crónica, su co-
lahüTííción en L L DEBATE. 

biuestro culto colaborador ha 
tiao TCcicntcmcntc líueatro 
huésped en Madrid, donde, co
mo recordarán nuestros lecto
res, participó representando a 
au piiis en la reunión del 8c-
cretariaao Ijitemacional de las 
Juventudes Católicas. 

Su discurso del teatro del 
Centro fué en extremo enco-
iniáslico de Espaüa y cansó ex
celente itnpresicn en el audi
torio. 

Damos la bienvenida ftí nu«-
eo colaborador. 

El p r d b l o r a a quo de m o u i a a t o p reocu
p a má.s- iiouda.tiieiito a nuesü ' i j l ' a r l a -
' .aento os el de í3abe.r s i los s e r á concedi
d o a l a s m u j e r e s el d e r e c h o do to tua r 
p a r t o c o m o e l e c t o r a s en las e lecc iones pa
r a los CoiLSCjos p r o v i n c i a l e s . L a preg 'un-
t a h a s ido f o r m u l a d a en la C á m a r a por 
los ca to l i ces , y e n l a P r e n s a <30 l ia ini 
c i a d o y a el d e b a t e sobre a s u n t o de t a n 
vi ta l inter¿-3. 

L a cues t i ón « s t á p l a n t e a d a en es tos 
t émi in iog : dosdc g u e lâ  d e r e c h a se a.cor-
có a l s u f r a g i o u n i v e r s a l p u r o y s imple 
•--al d i a siguien,to d e p armist icio—^procla
m ó qpie el s u f r a g i o u n i v e r s a l p a r a m e r e 
cer es te n o m b r e d e b í a ex t ende r se a l a s 
m u j e r e s . L o s clementofi de l a i z q u i e r d a 
Iihcj:-a.l y los soc ia l i s t a s , f e n d c n t e s de
fenso res de l a p a r t i c i p a c i ó n de t o d o s los 
- c i u d a d a n o s e n los derecho.? ipúblicos, pa
r e c í a q u e eistaban ob l igados , p o r l a ló
g i c a fio s u s mJsTnas i d e a s , a c o r o n a r el 
edificio d e m o c r á t i c o con e s t a conc lus ión . 
P o r o d e s c u b r i e r o n qiio el su f rag io feme
n i n o a p r o v e c h a r í a a i a s d o r c t h a s en puT-
ju ic io de la,9 i z q u i e r d a s . S u apu^ro fué 
fr rande e n í o n c e s . Se h a l l a b a n so l i c i t ados , 
do u n lado , jüor su.s i d e a s p r o g r a m á t i c a s , 
y do o i r o , p o r f u i n t e r é s de par t i 'do, y 
r^ara s a l i r de e s t a f a l s a pos ic ión en q u e 
S!o h a l l a b a n co locados , deb ie ron en ten 
der , s i n d u d a , q u e l a lógica., p o r regl.a 

•Reneiral, e s ra.ás ú t i l a los teór icos q u e 
a los iprác t icos de l a pol í t ica , y n o vac i 
l a r o n e n s a c r i f i c a r l a p a r a a l e j a r los pe
ligro® q^30 d e c.üa p o d í a n d e r i v a r s e . 

El sufrapfio fné conced ido , c.?o sí, a l a s 
muj<íro5, pa.re. l a s e lecc iones m u n i c i p a 
les-—os lo nxenor. rpio p o d e m o s h a c e r , so 
d e c í a n los d i p u t a d a s de l a izrfíiierdn,—; 
p e r o les fué ne)7ado r o t u i : d a m c n t c p a r a 
Ia»s elocc iones l e ^ s l a t i v a s . 

Q u e d a b a t o d a v í a el r e g l a m e n t o p a r a el 
e je rc ic io del s u f r a g i o en l a s e lecc iones 
p r o v i n c i a l e s , m a t e r i a t.".n importD.nte, 
p o r lo menoí», con¡o l a del su f r ag io le
g i s l a t ivo , p o r q u e loa Consejos p rov inc ia -
Ios e j e r c e n e n B é l g i c a u n a i n f l u e n c i a q u e 
no ipor s e r r e s t r i n g i d a de ja do se r direc
t a sobro los a.sui\tas p a r l a m e n t a r i o s , 
p u e s t o que cubren u n a p r r t e del S-'.nndo. 
En est« t e r r e n o intentiiCdio, e n t r e el Mu
nicipio y el E s t a d o , se djó a l a ciie-stión 
del voto f emen ino u n a so luc ión po l í t i ca 
cpifl p u d i e r a l l a m a r s o t a m b i é n i n t e r m e 
d i a : n i admi-^ión n i cxclusií in, e spe ra . 
L a d e r e c h a conv ino con u n a v e i n t e n a 
de d ipu ' tados sociali-stas q u e el deba te 
fue ra ap l a / . ado h a ^ í á ¡lAspuós de l a s elec
c iones g e n e r a l e s do 1931, y a ' ; i \ !nciaron 
(yac olios d e f e n d e r í a n el voto f emen ino , 
c u a n d o l legase el m o m e n t o de d i scu t i r lo . 

P o r o h a s o n a d o y a l a h o r a en que debo 
p o n e r s e t é m i i n o a l a p a c i e n t e e s p e r a de 
l a m u j e r . 

L a s i z q u i e r d a s , con l a excepción de los 
d i p u t a d o s s o c i a l i s t a s f i r m a n t e s del con
venio , q u e q u i e r e n p c i r a a n e c c r fieles a 
s u p a l a b r a , h a c e n u n a r u d a opos ic ión 
a l a propos-ición P u s s c m i e r en u n a re
s i s t enc i a op rob iosa . No p u e d e n a p o y a r s e 
en r a z o n e s de d o c t r i n a ; d e m ó c r a t a s de 
•Siempre, s o c i a l i s t a s y l i be r a l e s no h a n 
cesado de a l a r d e a r de s u s p r e t e n s i o n e s 
a l a d e m o c r a c i a i n t e g r a l . ¿Cómo, p u e s , 
l l e n a r los deseos y d e m a n d a s de l a s m u 
j e r e s ? A l g u n o s a s e g u r a n q u e l a m u j c t 
b e l g a n o h a a l c a n z a d o t o d a v í a el g r a d o 
de m a d u r e z n e c e s a r i o p a r a el e je rc ic io 
de l a func ión e lec to ra l . P e r o s i la m u j e r 
i ng le sa , y l a h o l a n d e s a , y l a a l e m a n a , 
e s t á n c a p a c i t a d a s p a r a v o t a r , n o se com
p r e n d o p o r q u é h a y a de se r menosipre-
c l a d a l a b e l g a c o n u n j u i c i o q\ie es a d e 
n i á s aii-bitrario. 

N o ; l a opos ic ión a l voto f emen ino es 
v i s ib l emen te de t á c t i c a e lec to ra l , a u n q u e 
se t r a t e d e encul->rirla ba jo v a n o s pre
tex tos , t a l e s coino el de q u e conv iene , 
f r en te a los t r a s c e n d e n t a l e s iproblejnas fi
n a n c i e r o s e i n t e r n a c i o n a l e s del m o m e n t o 
p r e s e n t e , d i f e r i r los d e b a t e s puranvj .nto 
pol í t icos . Bst-c a r g u m e n t o n o convence a 
n a d i e , p o r q u e preci -samente v iv imos u n a 
h o r a a c t u a l do a¡bso!uta c a l m a , m i e n t r a s 
e s p e r a m o s q u e A l e m a n i a se p r o n u n c i e 
s o b r a el i n f o r m e d e los exper tos . E l P a r 
l a m e n t o , p u e s , n o p e r d e r í a n a d a ocuipán-
doso u n poco de l a s r e i v i n d i c a c i o n e s fe
m e n i n a s . 

Se c r ee a los ca tó l icos , por o t r a p a r t e , 
c o m p l e t a m e n t e g a n a d a s a l su f rag io do 
l a m u j e r , ppjro los q u e t a l e s c r e e n c i a s 
a b r i g a n p u d i e r a n s a l i r de su e r r o r oyen
do l a s s e v e r a s p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s 
d í a s h a s o b r e e s t a r e f o r m a p o r u n o de 
nniostros p r i m e r o s p r e d i c a d o r e s , el revc-
i 'endo p a d r e H e n u s s e , S. J. 

E l e m i n e n t e o r a d o r h a d e c l a r a d o en 
u n a i n t e r v i ú a l a Nalion Belge q u e «des
de el p u n t o d e v i s t a ca tól ico , el suf ra -
Rio f e m e n i n o es l a n e g a c i ó n de t o d a 
n u e s t r a t r a d i c i ó n desde S a n P a b l o , y q u e 
desde el p u n t o de v i s t a m o r a l y soc ia l , 
es el d e s c o n o c i m i e n t o de l v e r d a d e r o pa
pel do l a m u j e r y do s u acc ión p r o p i a » . 
Dcisde h a c e m u c h o t i empo , el p a d r e í l e -
iiiisso h a s a l i d o a l p a s o del f emin i smo , 
y sxis confeirencias h a n l o g r a d o , p o r lo 
Jfifinos, c o n t e n e r e n s u s j u s t o s l ími te s 
í i n a corr i iento q u e a m e n a z a b a desbor 
d a r s e . 

E s t a d i s i d e n c i a n o es de u n solo hom-
w"e; r e s p o n d e , es n e c e s a r i o r cconosc r lo , 
* l a s p r e f e r e n c i a s do los católico-s an t i -
demóclrata*, c a d a d í a niíl» n u m e r o s o s en-
t^e lo» in t e l ec tua l e s . N a d i e n e g a r á que 
t i ene el m é r i t o da c o n d u c i r e l d e b a t e a 
•^m t e r r e n o s u p e r i o r a l on qu'e s e d e s a r r o - j 
"u-n l a s m a n i o b r a s p a r l a m e n t a r i a s . S o ' 
Pei 'cibe, gi-acias a e l la , i'l choquci de 'o3 j 
p r i n c i p i o s y se conuprendo m e j o r q u e el 
fuíragio feimanino es una cuestión qme 

OccidentalismOi^^^p^^^"^° -fas elecciones 12.000 fanegas de t'erra'EL OCASO DEL^Viaje a Tierra Santa 
y Spenglerismo 

Conferencia di! señor Sardinha 

La obra ya famosa de SpeugJer, la «vDe-
cadeiicia de Oecideo,..e», va 6u.30iWndo naiu-
i-almeiibo ia roacciúu que provoca iodo iibro 
proiuiido, aunque sea iuijjáuin<;iiLaim«ulo íai-
t>o. Los aiuüiouttó del Wicrilor uiit-mau a ios puo-
Uoti iberos y ei juiuio que do tíiics emi'je co
mo factores eu ct do¡5euvoiviiiiieiit<o de .a t i -
vUizaeióii occideütal, susoitan répiicíis de las 
iat<ilig©Licias despiertas do nue t l ra peu;ubul:i; 
y outro estas mi&iigenoias que acechan lodo 
impulso que viono do aíuera se cui;nta la 
do nuestro ilustre colabora<ior, ol pubU-i-ita 
lusitano don Antonio bard;.iha. 

liueigia, pues, presentarlo a ios lectores de 
I"iL DLBAXli , que j a saben sus outecodon-
tos, t ienen noticia de sus escritos y ven con 
írocuencia sus artículos, en les cuaies, ade-
rriils de !a cultura, re!s.piandt>c:e <1 entusiasmo 
por ia, aproximación espiritual de Pcr tügí i 
a España y su fe inquobranitable fu el j^jr-
fOnir de ¡os pu»blai hispanos. 

La ooní&reucia ds a;>er en la r.osid'>a;ia 
do i'istudiantcs, proiiuni;iada en ¡a leiigaa de 
Cimoous, puso úfi relieve la cultura nlosofi-
ca del señor «iardinba, y fué un caniío a os 
viiorofi oüjunt.i&leK de la raza ibérica. iOl ¡ii-
dividuaüsmo ide^aJista venido de Aíeniania es, 
a juicio del conferenciante, el eJeaner.w dis-
¿;regador más activo do ni;e.itra civilización 
occidental; es a<iem;is puro pcganisnio. Li 
iioinbro no puede consiaerarso en absoluto 
como un ser indepeudi&iit© y iln t n lií mis
mo, aislándolo de sus antec^deutes ¡listcrlc^s 
y culturaled ; do aiií la distincióu entre «in-
diviauoí y vpoi".sor.a)!>. l ista dice relación con 
¡a sociedad y con los individuos pasados y 
futuroti; so'itlaridad cristiania entre ios boni-
bres, qu» rompe el individualismo a 'cmán, 
tronsforaiáníoios en mónadas jiutónomas. 

La distiüción entro Individuo y persona es
tablece también ¡a diíorcncia entre el €querers> 
y el «comprender», siendo la voluntad poder 
individual, fuerza cenlrif-,iga j djsgrcgiiora ; 
mientras la inteligencia nc-s da ia universa
lidad de Its cosa«, la unidad do los indi
viduos y nos liaco comunicar con ¡a totalidad 
de sor exterior. 

Las antifr-jsüs ciTÜizaciones desaparecieron, 
dice ol señor Sardiuha, porqués no se apoya
ban sobro el hambre como persona y conr.e-
cupntomente en la especio buinann, sino en 
ol individuo pasajero y centrííu.go. Algunos 
doduciran do esto una teoría dei!,(x;r:i!iui do 
!a sociedad, conlradictcria tuJ VCÍ; con a'gii-
nas ideas particulares dol !níc.5rabsmo Kisi-
tano; poro la idea cristiana dí̂  íraternidad y 
jerarquía condiciona esa exa.U«ción de ia ma
sa, considerada cspecificamonto. 

Sogún Spengier, sólo troa pueblos euro-
p<!-os, ©sprtñoles, ing'lesos y prusio-nos están 
dotados de una tondencia a la hc'remon;» 
mund.'.ai!. Jj^s ingleses l;acon dd la riquoza 
el fin do la vida; su oivilizRción se tunda 
sobre el capi tal ismo: el t('«'nico dcmir.a al 
humanisfc», ni hombre cu l to : eso mata los 
v.'ilort»3 morales, mina la base 
la esencia misma d'3 

nortéame 
Al Congreso dcmó-crata a.sistlráu 350 perio

distas, que (iís-poiHlríin de 800 teléfonos 

KüEV, . \ YOiiK, i.—^Sí^gún un acuerdo 
tomado por el Comité ejecutivo, se han re
servado S.'iO localidades para los periodistas 
do la sección do la'Prendía de la Convenciói: 
nacional democrática que so celebrará el '¿I 
dol corriente en Mndisrm ?)q\;are Carden pa
ra designar ol candidato del partido en iae. 
elevaciones. 

Además de \o\ p;?'ntos do trabajo en el 
salón de 
3G habitaciones 
y agencias do 

(V;ii vncüín . 

la ciTU 
ica, qno e.̂  
,5,ci¿n; en-

una ciando !ft guerra política y KO">ial; 
concepción judía do La so:'iedad, cuyo ori
gen semítico expiica la iiijiucncia económica 
do los judíos en ol mundo y la consiguiente 
dee.adencia do la civilización oocidentai. 

IJOS prusianos ai)ort*n otro concepto de 
la vida raím elevado, ¡levo no menos peli
groso y destructor : el dciísr. Ks decir, la 
conciencia o la vclutitad li<iividuftl que so 
im3)':'ne eni nombro d^ critorics person\les 
a los menos fuortos. Es la fwtonomía dol 
individuo T la glorificación de la fuerza. «Al 
principio era la Rcción>, canta el poeta ale
mán ; a.sí se enuncia la doctr'iaa pagana, d© 
lo voluntad. 

Tanto el concepto do la vida ÍTiglés como 
el 7.1en-,án son forma-» do individunllsmo, en 
opWiiciíí.n oategórii;» cor». ! la civilización 
CTistionsi. TJOS eí*^!ia!ee íhispc-nos qiaiere 
que digamos el señor Rardinha. para com-
pread-w a lc<? portugueses) hornos brillado 
«n la Il.'storin mientras el concepto cris
tiano predominó en Europa.; desdo que fui
mos eliminados por el capitalismo inglés? 
y la violencia, prusian»., comenzó la deca
dencia de Ift .Ñvilizaeión occidents.i. Pero nO 
cree ol coTiforenei.'',ntyo quñ ¿str, esté m u e r t a ; 
en la conce-pcicín h.ispánica de los valores 
humanos cabe «1 nc^.-^sario impulso de re
novación. Al ideal, gei-mano «eii el principio 
orm la n/X".ión> díbsmos oponer en un sen
tido humano las "-irabrnjS de San .Tuan : «En 
el principio era el Verbo», es deoV, la in-
teligeracia, el espíf-itu. Pero Cil Verbo se 
Idzo ca rne ; y nosotros debamos concretar, 
hoice.r carne y sangra nuestro' pensamiento. 
Tí fin de qtie aetóo en el mundo pami bien 
de la humanidad. 

Manuel GRASÜ 

o han reservado 
ir.; [liso Uajo a los periódicos 
iü-va York. Se ha instalado 

un restorán j.ara la-; f)criodistas, en el qua 
69 servirán rcí're,.;'.v; grotüitajnent.o. Vu4i a 
instalarse 800 telcf^n'-s para la transmisión 
do noticias y las Compañías telegráficas h&n 
sido autorizadas para tender hilos suficicnote 
para mil operadores. 

Con el fin de iiacer llegar claramente la 
voz do los oradoree a todo el auditorio, ES 
ha instalado en el edificio nn doble sÍEtomí» 
de .".mplificadorcs. Ante o! <irndor habrá ins
talado un micrófono y en el caso de que un 
am.plificador o un grupo de ellos deje de fun
cionar, el otro grupo dol doble sistema opera
rá automáticamen'e . 

lil proyecto comprende tnmbicn la cons
trucción de la Tr„ayor plataformja qu."* '^o h'^-
ya concebido nunca para una asamblea na
cional poV'í.ica. i.a ocuparán unas 30O perdo
nas y e«tará e'cvada do manera que sea bien 
visiblü para todos los delegados y v'̂ f'O'̂ iS" 

Se encuentra en Moscú un 
tesoro artístico 

o 
MOSGU, 4 La Policía de MCA-:.VÚ ha rea-

lizad.c» el descubrimiento sensacional do un 
tesoro en el basajnento do un soberbio edi-
iieio que perteneció en otro tiempo a uno 
de lo-s reyes do la industria, textil de Moscú. 
Antes de causante el estado dol inm.uebie, su 
áur^íio era ?.í. Síep'hau niabr.íl:ins',.:, miem
bro de una de las más opulentas familias ds 
Moscú, <!U0 reside aotualmento en París. Díe-
pué.? de> la rovoluoión estuvo alejado en 61 la 
'̂ \/iOcî cic'>n dv"( svxicno:; am.ericani_rs, y al .salir 
ésta de l 'usía el año pasEdo fué destinado 
& rriS'.dencis de estudianles. 

i lace cnos días, por orden del Gobierno, 
ccmenró a ha>-er=,c el irivcntario del conte
nido del palacio. A! Hogar a la bwlega des
cubrieron !,-« íncari;ados de la operación una 
pniertí-.. hábilm-cnto disimulada. Avir-ada la l'o-
licía, y derribada la puerta, los asistentes con-
tompiaron con a-sombro una de las m i s ricas 
eolacoiones ).isrt.i'"ul.'irc.s do tesaros do arte 
—pinturas, porcelanas, r'^'tatuas. miniaturas, 
esmaites v alhaj.i.s vo,"iosisimEs—descubiertas 
después de la revo^iuión. 

Fe espara hsllar también muchos famosos 
iconos, puss es sabido que el hermano del 
antiguo propietario, Pavel Kabuslíin.slíy poeaí'í 
la coioceióu m i s notab'o do teda Rufia, do 
mucho más valor que Ja del mismo Zar. 

En la cueva había también gran número 
de rov<')lvores, infinidad do documentos mi» 
t» cree serán de pran utilidad para ol régi
men actual, y montones de periódicos publi
ca-dos B1 principio do ¡a revolución. 

repartidas en Badajoz | P A R L A M E N T O 

Mitin de la Unión Palriótica 
en Bl Escoiial 

Hoy jueves, a las ocho de la noche, se 
ccleorará en el lieal Sitio do 31 líbcorial \in 
mitin de propaganda, en el que harán uso de 
la pa¡labra- don Josó Larraz , abogado; don 
P.icardo Oreja, a¥ogado, y don José Manuel do 
Aristizábal, abogado y diputado provincial. 
. # ». >• . . ^ 

Conciíio ortodoxo en Servia 
Se qnlcrc t r a s l ada r a Nish el 

Put r la rcado gr iego 
— o — 

ÑAUEN, 4.—El Gobierno servio ha con
cedido al Patriarca servio cinco millones de 
dinars para que prepare un Concilio eoums-
nico en Nish. 

El Gobierno servio quisiera trasladar el 
PatriaiTcado de Constanlinepla a Nish, si Tur
quía procede contra él. 

El Sindicato de ViÜanueva de !a 
Serena las disí ituye en plazos 
hasla ce seis péselas anuales 

ASAMBLEA DH LA riCDEKACiON 
CATOLICO-AGKAIÜA 

Eí Pifc-ado ¡«iHRcia ouc se están preparando 
coui i l la ios cspccif!Íixa<ios 

I)ADA.JOZ, 4.—Han comenzado lag sesio
nes de la Asamblea do ¡a Federa-ion Ca-
tó.ico-Agra.ria. l 'or la mcñana presidió la 
reunión el pres.'donto de la entidad, don 
Jasó Marín, procedióndose, en primer lugar, 
a la lectura do los artículos del regl.amen-
to nU'd so i-eíieren a las asambleas. 

E l g.orente, señor Sarnper, pronuncivS un 
discurso sobre «i^as cominirca en común y 
réjjimca comercial», exponiendo las diver
sas íormríS de oontrata.'ión empleadas en 
el ejercicio anterior y los benciicios obte
nidos. Ibjo luego que las adquisiciones de 
su|K>i-fosía.tos importaron cerca do SOO.OOO 
pfl„e'.cri V que ÍJI ¡nij,i,orte del pedido efe:-
tuado ttitos días .as.iendo a una cantíflud 
mayor, habiéndose obtenido algunas bouili-
cacioncs y íiic,i 1 idadcs en el pago. 

.Después Fci dio lectura a las cuentas do 
la Vadf.Tf.riór;. J'líita ho. tañido un movi
miento ofe-:'Jvo de fondos por v.alor de pe
setas ].25í)..'i.2.'). li!-: ponencia nombradaí pa
ra e! e~amon di, cuentas emitió informe fa
vorable, q''o fué aT/.''ob,ido por la Asamblea-

Tja sesi-.ji, d i la tarda fué prcsid d a por 
el (;b:.-po do la di//?e.sis. El presidente do 
la Frderación, sc'ior M,arín, dio lectura a 
una c.ítor.sa Memoria que resuma la Icbor 
rert!;~.-Kla. Se aprobó sin discusión. Lcydsa 
n coutinuíKrión otra ponencia sobro propa
gando, y publicidad, en lr¿ cual se propo
nen ¡a crofeión de un Sec.rctar'tado en la 
^'t-^leración y algninas m;CJoras en C",ia.nto a 
p".hli.:'.idf>d deí «no.'ntín». Estes proposicio
nes íi-eroa s.ce]itr.d:'i.s, dcsignándoso vari.ns 
ponencias encargadas del estudio y roali-
z.ri''!Ór de. lo pj'opuesto. 

Eil Prolado pronunció un hermoso discur
so cnsa!/.."ndo la Ir.bor c-conómico-social do 
la Fodoración y su desenvolvimiento jiro-
grss't.TO. En párrafos elocuentísimos ha.ce 
fervientes votos por quei la obra de la l'e-
dcraci-ín siga en auge. Elc.gii los sacrifi-
(;ics y t»'a!>r..j'os del párroco, quo es a la 
-cz eon.siüarii:) do la E.-.ler.''c;ón, ol cual 
rolliza sus tfl.rea^ en esta entidad sin dejar 
por ello abrjud.onados, ni muciio menos, sus 
deberes .parroquisik'.s. Esta labor do ¡o.i con-
silir<rios eis digna do toda el.iso do ologV>s. 
ya quo ellos efectúan una obra educativa 
en la* •escue'.n.s diurnas y nocturnas imr;o-
ub'.o do mcjorp.v. Morxco especial men"jó-i 
el párroco de Viila,nueva do la p,c.rer.a, don 
V'rent/-- Iknftez, el cual trabajó sin dos-
ermso hasta conseguir quo a/iuel Sindi'Tilo 
poseye-.e 2.000 fanegas de t 'erra , auo lia 
repkartido entro Bua asociados pn parcelas 
mod<anto in'.ignificn.ntes cuotas nnua.les, lle
gando c<ni algunos ea-sos a la cifrr, d«! seis 
¡lesctas. Así viven b 'en y cristianamento 
muchos trabajadores del campo. .Anuncia el 
ilustro orador quo muy en breve dispondrá 
ia Federación de eonsüisrios exceilenternenta 
jjreparados j>r,ra ernTircnder una aoción so
cial indeperidiento do los deberes parro
quiales. 

Flrí.almento alude ív las frases d,í un do-
le^r/ún gubemtativo, oue afirmó en cierta 
oossión qvo la pctual generación está co-
rrompid^i, per lo cual sus buenos propós.'tos 
de enmienda rcs'iltan fallidos por la fuerza 
del hábito adquirido en muchos años. El 
Preilado añado : <Es preciso dest?,rrar las 
majas costumbren, ap9.rt'awk) de» ellas a la 
juventud, única ©speraoiza de salvar a Es-
pafi.a.> 

Terminó su brillante disoursa bendicien
do a la Fedorsción y a los asambleístas, 
^iift le anlnndi'eron calurosamente. 

El presidente, señor Marín, pronuncia lue
go breves pvajnbros agradeciendo las alien
tos y bendición del Prelado, dando por ter-
tniTiada !a sesión de la 1nr':,p. 

El Obispo dijo a las ocho de Ift mañana 
una misa de ccr.iunión en Ja capilla pri-
vadii del Semincrit., 

D E L . C O L - O R D E IVll C F Í l S J T A t -

UN BONITO NEGOCIO 
-HÍIb-

"Lecciones de buen amor" 
logra un nuevo triunfo 

BARCELONA. 4.—En el t e a t r o Barcelo
na la compsñ la Díaz-Art igas ha es t renado 
¡3 eomedin de don J a c i n t o Benavente «Lec
ciones de buen amor>. 

La obra a leantó u n g ran éxito y el piJ-
blico, que lletiüba por crniple to el t ea t ro , 
aplaudió cor, eiTtusiasme los fina'es de ios 

I tro? .''.ctos. 
I El miércoles d« la semana próxima de-
I b u t a r S en e! t e a t r o Nuevo la 'comTjafíía de! 
I Gómico, de Madrid, es t renündo «La linda 
] tapsda>. l i i t a noche ÍC ha presentado al 
I público de Novedades la compañía de Mar
t ínez Sierra, con la obra de Muñoz Seca 
«Las hijas del rey Iíear>. 

En el Pol iorama debuta hoy la ce.mpfifíía 
del In fan t a Isabel, de Madrid, con ot ra 
obra de Muñoz Seca, «El fll^ín». En Romea 
ac túa la compañía de comedia francesa de 
la que es p r i m e r a ac t r iz Germ.3inc Dermoz. 

-No sabe usted lo preocupado que estoy.'al impresor, al público y '^^°'''l'^'2^"\°: 
,n-;era dedicarme a un nvgocio y no lo Procure, pues, que nadie se entere ae que 
ui. era aca..arme w u y j ^.^^^^ almacena. .Ahnténrjase de llamar la Q 

piiPíío lorjrar 
—¿.1 qué negocio'í 

Á?o sé; a un negocio de comercio. Le 
mismd me da vender una cosa que otra. ¿V 
sabe usted por qué me da lo miamo'í 

•—Me lo figuro. 
—Porque no entiendo de nada. 
—Acerté. 

lista (s la primera dificultad con que 
tropiezo. 

—¿Hay ofrn.í? 
—Ha f̂ también la de que desconozco en 

absoluto"ior. resortes de la propaganda y los 
atdides propios del vendedor. 

—Gorda es la dificultad. 
—L(i hav rtuís gorda. 
—¿Todavía'! 
—Tcdíifía. No tengo captial para em

prender el negocio ni quien me lo preste. 
—]Ca-amhal . 

Y lo ereo indispensable para la. compra 
de los géneros. 

—Entonces usted no piiede dedicarse más 
que a un negocio. 

¿Pero hay uno al que me puedo de
dicar? 

—Si . señor: el de librero 

LEA USTED MASAiN'A 

Bibliografía "Vohmíad** 

l iga , n o s o l a m e n t e e l p o r v e n i r de los 
p a r t i d o s y el e s t a t u t o c o n s t i t u c i o n a l del 
pa í s , s ino ta .mbién el o r d e n f a m i l i a r y 
ia s a l u d m o r a l de ¡a j iac ión . 

¿ H a r á ¿ s t a del a c t u a l deba t e u n a,siin-
to v e r d a d e r a m e n t e p o p u l a r ? No. L a opi
n ión , e n s u c o n j u n t o , m u e s t r a u n evi
den t e d e s d é n p o r l a s c u e s t i o n e s de dere
cho púb l ico cpie l a apas iona iban a n t e s de 
l a g u e r r a . E l pueblo s u f r e ; t i ene h a m 
bre ; c a r e c e de r o p a con qué ves t i r s e . El 
dcsceriso del f r anco y l a ta,sa d s los im
p u e s t o s le i n q u i e t a n m á s qiue t o d a s l a s 
C o n s t i t u c i o n e s del m u n d o . 

P e r o el P a r l a m e n t o se a g i t a . So l ia li
b r a d o y a el p r i m e r c o m b a t e s o b r e l a 
cues t ión de si el p r o y e c t o Pu .sscmicr de
be f o r m a r piaj-te d« l a ord-on del d í a de 
l a Cám.ara . Los p a r t i d a r i o s del su f r ag io 
f emen ino p r e t e n d e n l l eva r a e l la el do 
b a t e . ¿ C o n s e g u i r á n s u proyKir-ito? N a d a 
puedo v a t i c i n a r s e . 

GIOYanat HOYOIS 

B r u s e l a s , j u n i o . 

ofanrión sobre niv,gi:no. Escóndalos cuayiio 
le sea posible, ./ajiuig permita la entrada 

j i'íbre en su establecimiento, no vaya a ser 
1 que alguien entre en gana de comprar vva 

obra. Y .-! rm atrevido ís pide catálogo, có
breselo caro para que escarmiente. 

—\}jc.gi'sia,, me gusta] 
•—Su sistema do k^ender será el siguien

te : Entra en la tienda un. señor y tiniida-
mcnte, aomo ter,iien:;o molestar^ pide un 
í;!iro cualquiera. Contestación fulminante : 
«No lo tengo.T) «..5í señor; creo que ^lo tiene 
u?l"d.7, «No es posible ; eso no se ;'•,« v''--
blicndo.^ «Sí, 55 ba publicado.'» «L.i digo 
a usted que no. Yo no lo conozco.i> «Pues 
est<{ ien el escaparate.» «¡Ahí-» En fin, 
cuando V'i el comprador se ponga muy ter
co, dé.'íclo; pero no sin advertirle que la 
obra es una tontería y que no debe com
prarla. 

—¿Sabe usted que cs cómodo, que es bo
nito'! 

— Una preciosidad. 
—^Decididamente pongo una librería. 
•—..Wi.ii/ bien hecho. Y siga mis indicacio

nes que están tomados ds una tradición 
¿Y ftimo me arreglaré para comprar','^"'""'•^^'cl indesíniclibU. Eso si; de cuan. 

' o i do en cuando r'ivesc laa manos o l^ cabeza 
\y cxclnvis gsvielnindo : ¡í]Qué país'. ]Qué 

poca Cultura'. \No hay quien compre li. 

los libros que ponga a la venta'! 
—¿Quién le ha dicho a 'isted que tiene 

que comprarlos'! Si fuese usted vendedor de 
patatas tendría que comprar las patatas; si 
lo fuese usted de telas, tendría usted que 
adquirirlas en la fábrica. Ara en todo. Pero 
por los libros j¡o se c.i¡:irc ; ya le pedirán 
el favor de que consienta en tenerlos en 
un rincón. Si acaso se vende a'quno, con 
meterse en el bolsillo la mitad de su pre
cio ha. cumplido usted. 

—¡ Me gusta eso ! 
-—Tampoco es necesario que ccyiozra us

ted la mercancía. ¿ Qué más le da a vsíad 
que sean obras bwnas o mn'if. ,, nnc fri
ten de química o do cante flainr-.tco'! ¡ us
ted na va a perder una pei'.eio'. Si comer
ciara usted, por ejemplo, en garbanzos, le 
importaría saber cuántaa clases de ellos hay 
y cuál cs la mejor y distinguirlos y iar.tear 
el gusto del público. Con los libros esto no 
hace falta. Si no sabe usted leer tampoco 
debe a^purarse. 

•—¡Mí gusta, me gusial 
—'7/0 creo. 
—Pero la propaganda..., los medios de 

atraer compradores y de inclinarles a la 
compra,... 

•—Eso en el ramo de librería no se hace. 
—¿No"! 
-—No. Está mal visto. 
—¿Por que'! 
•—Porque cr'''''ría la gente nuc dc'.criha vs-

ted dar salida a los libros. Su actitud deba 

Tirso MEDINA 

La patata a 26 céntimos 
Ei delegado do 'Abastecimientos, sefior Baa-

monde, manifestó que la J u n t a central se 
ocupa del proi>lcrua del abastecimiento de pa-
tn t í s , el cual puedo decirse que está ya re-
suc'to. 

Desde ayer ,Ja patata so vende en los al
macenos a 20 céntimos e.l kilo, y en cuanto 
al servicio de diciio tubérculo a domicilio, 
K9 prupone la .lunta introducir la moíliíicación 
de que !>us envases queden a beneficio del 
comi.-rsí'or. 

tXn objeto do que sirvan d« regulador del 
niercacio, la .Junta central ha enviado mu
chas do las patatas rseibidas a algunas pro
vincias, como Avila, Gu&dal»jara, Toledo y 
otras. 

]'j>i Madrid se hm\ bocho envíos a los l>a-
rrios extremos, •vaiiriidose do camiones mi
litares, T además se ha acordido que por tí 
Ayuntamiento se habiliten locales en diferen
tes puntos do esta Cort« para establecer de-
póíitos de patatas para su venta al detalle. 

También si' rec!ifi"-ó la noticia publi.T.da 
]!or u.i periódi 'o de la niíiüana (u;o d"cía 
qU'S el trigo dc'ovnisado por laJ\:;:t." de Ab.ifl-
tos se había vendido a 43 pesetas, siendo la 

J-,a vida en Jerusalén presenta el má$ 
liosco Contrasta que se puede imaginar. 
Junto ai bull'icio de una actividad violenta, 
la más desamparada soledad; junto al gri
terío ensordecedor en el quo ai fneaoían to
das las lenguas del mundo, el tileneio; jun
to a la vida, la muerte : la muerte dt Áquél 
que es su sombra, su maldición, «a tostón 
y su castigo. 

Hemos dejado atrás la Puerta de Jaff^, 
con sus calles como túneles, donde puede 
decirse que hierve iodo el m-ovimiento co
mercial de la ciudad ; comercio sórdido, me' 
nudo, en el que los bazares y los tenducho» 
se mezclan y se prolongan abigarradot en 
una perpetua nube de polvo bajo la tom. 
bra. Aquí el espacio ge haUa eodioiosa. e 
inverosímilmente repartido. En un trayec
to de menos de cien metros de longitud $e 
encuentra cuanto puede necesitar 2a «ida de 
un pueblo como éste, donde puede decirte 
que se confunden todas las razas del pla
neta. Puestos de afiligranadas habuchOg de 
Oriente y de zapatos europeos; escaparate» 
con pcguntosos tarros de confitura», con cO-
jeiiUas de lábaro de todas las clases, con 
botes de las especies más heterogénea»: 
áloe, benjuí, incienso, cinamomo, mixturas 
da Siria y de Ptiigdad. Aquí los garfios de 
un matariíe que cuelga su res descuartiza
da, junto a la fragua mini'iscula de donde 
sale, por el i'miro respiradero de la caUe, un 
humo negro. Más c:'d un batanero tundien
do pieles, y al ledo un grueso musulmin 
que hierre una sarién de hojaldres. Enfren
te un tapicero, sentado en cuclillas sobre el 
misino'' matrador, del que penden rico» ta' 
pices de •Dama-'^co. y en cuya estantería «e 
ostentan, medio desplegadas, deslumhrado' 
ras telas de El Cairo y esíofa-g de Persia. 
Luego basares de bisuterías rara», cafés, 
donde unos turcos fuman sus nargnfle» oUm-
picam.cnte ; puesto^ de verdura con fruta» 
de la m,oniaña, y otra vez telas espléndi
das, cueros renujados en colores, encaje» 
helcmitns, baratijas ds todas partes con le
treros que dicCn en castellano, «n italiano, 
an francés: «Recuerdo dg Jerusalén*; ta
rros de almibares, de, ambiguas confituras, 
de higos y de dátiles quo se horran hajo 
una costra de polvo y una plaga, de> mos
cas. 

No hi-g tiendecilla de ¿SÍAS qu» alcance 
más de tres metros de ancho. Son, mejor 
que nada, desvencijados armarios empotra-
do,f en el muro. Y así, a lo largo las una» 
de las otras, reptando por los sombríos tú
neles del barrio, parecen una de esas pro-
cesiones de la-rras que a veces ss «ncttín-
imn sobre la hierba. En una feria constan
te del m.ás abigarrado color, van y vienen 
y se apretujan por tan angostos pasddieos 
indas las razan y las creencias: cristianos, 
hebreos, miisvlmanes. Pasan esbeltos pales-
tinrn''es con sv,^ faotanes a raí/as y s«.' Icefi» 
grnciosa.wiertc desplegados entre cordones 

que les cuelgan sobro Jos hombros. Pasan 
etíopes y eqipcion de lento •/ despectivo an
dar, m-wAdnianns que llevan aretes d^ plata 
en los pies y miran a través de velos, judíos ' 
alemanes o rusos con sus largas patiHas 
bajo ol sombrero negro, sacerdotes griegos 
de untuosa cabcVv'ra y manga-a perdidas, 
sacerdotes armenios, sacerdotes coptos, frai
les franciscanos. Todog los colores aquí se 
juntan; cuanto más arbitrario es el veitido 
que uno adopta, menos choca en el abiga
rramiento de la mucliedumbre. Todas las 

I lenguas tienen en- estos muros un eco. Vo-
Pretondo referir los atropellos cometidos en • cifcra uno ante un tenderete fm el duro 

las cle-ciones. Hay una in.terrup<jión fascie-j a r á i s de la montaña, y el mercader, que 
la nue dura dos minutos seguidos, sin q u e j e s l/ri^íjo, '« responde con palabra,.-» largas 
pu'.-ia evitar e.1 dcscrdon ia <;a.rapanilla pre-1 y cnnoniosaú. Este pregopa en hebreo tu 
sidencial, que )io cesa de agitarse. Surge una mcr-cancia, aquél so la regatea en «n /r«n-
d^puta entre fascistas y repubüoanos, que ! cé's deteriorado con locuaiones ' inglesa» o 
cstón en osoajios oontiguc». Morca, que vo | tíoZíanas. Y detrás de mi doa j-adiog téfar* 
a un fascista dentro do sus filas república-! ditas, que no sospechan de rrii preiénmtt:, 
ñas, le pregunta : «¿Es que tievna usted el rnn ha'biando un áureo castellano que éUo} 
encargo xW v i^ lar r i ie í» Pvocibo esita' cén-A g-aardan ahorA para sí cowio"íínÜ feCiq'úid 
testación: «Mo!'.. en usted; usted es un \\-\ familiar, lio ido retardándome para dejar-
llaiio.» Morea so lanza contra el fascista, y ^ les pasar, y ellos, que repararon en mi mi. 
muchos diputados, y en primer término ios i rada curiosa, se han perdido entre la mu-
cuestores, se interponen entro los contendien- i chedumhre. 

tos y logran e-.'itar la colisión. _ j Pero he aquí que esta vida que hierve 
s igue Matteotti . En un momento de su 'dis-i bayo el sol de Palestina no es jnds que la 

curso el laureado llossi Passavante se levan-( corteza tras la que se esconde el mi» fro
t a da su escaño, descienda al bemioioio y : gíco de los ailenerios. Súbitamente no» en-
exclarna en alta vOz : | contramos en. un dédalo de callejones pro-

«Compañsros: Matteotti insulta al Parla-1 ^¡¡n^os, tenebrosos mudos. Esta, esta «g la 
mentó y al pueblo itaüano. Por esto yo noj recóndita y verdadera faz de Jerusalén, la 

• . . ^ .1- ; . „„Zx,rl^io xr mol ^yg ^^ asienta como viuda, que llora junto 

Una sesión tumultuosa en la 
Cámara imanaría 

E n el CoJi-iere delta Sera del 21 de m a -
)'o a p a r e c e u n a la r j j a r e s e ñ a de i a .se-
^íón de la Cánutr .a i t a l i a n a del d í a an
tes, q u e üfí'ocemoa m u y extraclí tóia a 
nuea^tros l ec to res . 

i í u s o ü l i u i h a d icho e n l a r e u n i ó n de 
l a s a i iayüuias q u e e s t a e r a l a ú l t i m a 
p r u e b a a q u e s o í n e t í a a l P a r l a m e n t o . 
So.siiúiieis c o m o l a qT.ie r e l a t a m o s h a c e n 
conceb i r p o c a s e s p e r a n z a s r e s p e c t o a la 
d u r a b i l i d a d do l a s Cí 'uuaraa r e c i é n ele
g i d a s . 

El presidente lee una larga Fista de dipu-
ta.b>s de la mayoría, cuyas actas han sido de
claradas váiida«i p i r Ja Coinisión, y propone 
a la Cámara la improbación en bloque de las 
mismas. 

Presutt i , constitucional, y Mcdigüani, so-
cia isla, proponem que las actas de los dipu
tados iascista.s vuelvan a ser e/Studiadas por 
la 'C-omisióu, ya quo hun sido muchas de ellas 
oojeto do protestas. F ! (üpusado popular Gron-
clú declara que el partido se abstendrá íiei 
a la nonua que so ha trazado para las cues
tiones p^'líticas. í<io acceden los minisieria-
los ni a que el asunto so aplaco ni a que 
vuelva a ia Comisión. 

Kl socialista Matteotti defiende esta últi
ma medida. Aíirm.a que la lisía fascista ob
tuvo cuatro millonea do votos, y es interrum
pida ¡fcr varios diputados del Gobierno con 
frasts como esíta : «¿Qué dico usted? ¡Menti
roso 1» 

Matteotti no se afecta, y ruega a los di-
puiados a quienes interesa el asunto que se 
abstengan da volar sobro la vuelta del dic
tamen a la Comisión. (Grandes risas irónicas 
en la derecha y rumores prolongados.) 

i^i~osigue el orador : 
«Las eleociocos no han sido váirdas en una 

sola circunscripción. No sé por qué griti is 
tanto. ¿No dijo el Gobierno que las ek«<'io-
nes tendrían un valor muy relativo? Mussoli-
r,i ha dicho que no se sentiría sujeto al re
sultado s'octera!, y dejó entender que en ca«o 
de una derri"^ta mantendría el Peder con la 
íupr/a armada. (I,os diputadas do la extrema 
derocha y centro e-«danian a grandes voces : 
«Sí, sí.» Mussoiini, con movimientos do ca
beza, indica que sostieno sus palabras. La 
mayoría sorprende ol gesto y aplaude con va
lor.; 

Matteotti exclama : «Vosotros en este ins
tan te estrüs <lemc>!itr¿\ndo quo iiing'ún elector 
italiano gozó do libertad eu los comicios.)¡> 

.IxB fascistas están cada vez más indigna
dos. Cnando el orador culpa a la Milicia do 
baljcr coaccionado el (íuerpo electoral oye las 
pilabras de provoc::^dor, embustero, fulso... 
f JOI=I incidentes menudean ; nimgün jiárrafo so 
tormiaa ; el ruido ahoga ei discurso y Jas 
inlcrrupcicnes. Con voz altísima, que domina 
el i.umu'to, dice el fascista l'\HÍe]-3 ; «No de
bemos permitir lHb!l Matteotti . porque 
nos insulta y nos difama; su compañero do 
mayoría, Greco, increpa a la izquierda : «Con 
vosotros no pueda funí-ionar la Cámara.» A 
lo que replica Matteotti : «Cerrad el Parla» 
mcTito.» 

mo siento capaz de seguir oyéndole, y me 
marcho.» Salo del salón. 

Fíl ex comisario do Ferrocarriles, señor To
rro dico a Matteotti , que se dispone a reanu
dar su discurso: «Basta, por L>ios; concluya) 

y rumores. 
El señor Torre se dirige violentamente ha

cia los socislistas, poro le salen al paso los 
diputados cuestores, 

eludido, rápido atraviesa ol hemiciclo en ac
ti tud de amenaza contra Giunta. Balbo, St-a-
race, n Teruzzi le sa'en al enoucntro y lle- gangre que mana del Calvario, eUa sola iam-
o-an con él a las m.anos. En ayuda de Ben- f,,-¿„ j,,„¿o a la fuente, resiste quieta y «'en-
oivenga acuden Améndda,_ Gonzalee, L u s s u . f^ como uva maldición el'peso de esa mit-
y otros diputados de la izquierda. De lo(3|,„,g sangre que kz caído sobre su frente y 
bancos dcJ centro y de la derecha so lan-1 ̂ g^^g j ^ ; fj.g„tg ¿g j , , , ^ hjj-og. 
zan a la carrera otros fascistas, que se mez 
cian en la peleai, y quo intentan arrojar a 
los diputadas de oposición contra sus primero^ 
bancos. Toda la Cánrara está en pie y grita, 
lid Presidencia ordena despejar la t r ibuns pú
blica. L a refriega va en aumento. BenclTengí» 
cae, se levanta y sigxjc combatiendo ooatra 
sus adversarios, que da nuevo lo empujan 
contra la segunda grada de la escalera qv» 
hay entro el primero y el segundo sector de 
la izquierda. En este punto suspende la se
sión el piicsidentfi. Mussolini está de pie 
en el sitio del Gobierno, presenciando im
pasible el desarrollo de la lucha. 

Al cabo de veinte minutos una calma re
lativa se produce. Reanudada la sesión, usa 
do la palabra Giunta, y fiocialist.as, comunis
tas, republicanos, oposición constitucional y 
sardos salen del salón. Quedan solo pcpulares 
y giolitianos. 

Gronchi, del P. P. I . pone la nota serena 
y gravo. Ruoga al presidente qu© evite en 
lo sucesivo tc)da intemperancia, y anuncia 
que si no se produce en la Cámara una at-
mór-fera de mayor serenidad y el orador y sus 
aniit;os nn son, por lo menos, tolerados, en
tenderán que su punsto, frente al país, no po
drá estar en el Parlam-cnte. 

MJC digna, de vc-rdadero desprecio al autor, verdad, que se vcadió a 4C. 

Ex presidente argentino en 
Barcelona 

B A R C E L O N A , 4 . — P r o c e d e n t e de. ,Ar-
g,fntiiia ha, ib a.'K'o el ex pres idente" de 
l a R e p ú b l i c a , don E l iodoro Vi lasor , con
s i d e r a d o como ur.o do los e s t a d i s t a s m á s 

p r e s t i g i o s o s de atjuel p a í s . 

Jenaro XATIER VAIdúEiJOS 

Jerusalén, mayo, 24, 

Primo de Rivera a Sevilla 
e! próximo día 22 

SEVIIJlíA, 4 — E s t a maSana regfroeó d» 
Madrid el gobernador civil, señor Mufioa jU>-
rente. 

Manifestó que habfa t ratado coa el Direo-
torio de diferentes asuntos reJaeifmadOB ooQ 
los intereses sevillanos, y conUrmii ,que el 
general Primo de Rivera le habla prometido 

I quo do no surgir alguna causa que lo im
pida vendrá a Sevilla el próximo dfa 22 d d 
corriente para asistir a la solemnte bAadioi¿n 
V entrega do la bandera del Somatén Bevi-
ílano. 

Con este motivo sa está orgKoizsado n a 
programa do festejos en Honor Hel pi«ei-
donte. 

Parece que 4ste llegará por la mafiana pn 
el p-::preso. Asistirá, a m&a de la sokimnídad 
citada, a un acto cjue tendrá lugar en d 
Casino militar organizado por eeta guami» 
ción, visitará las obras de la ExposioiiSn, 
inaugurará ni nuevo edificio de la Audiencia 
y concrrr i rá a ot,ros actos. 

Acompañariin a! marqués do Estell» los 
vociles del Directorio generales Vallespinosa 
y Hermosa. 

i«®a ij!Bt®ti tecl l ís los 
i®© sáliEefos iiis©sti*a 

>t'ft 

al camino. Sus ventanas se asom-an apenas 
en lo alto, recuhiertas de celosías, como te
merosas do volver a ver lo que una vez con-
templaro». Estos terribles ruellos son de 

ya.» Los socialistas responden con apostrofes | pedernal que ni se gasta ni ge quehranta. 
Pasa de vez en cuando sobre ello», como una 
sombra, pegada al muro, algún armenio que 
está de turno en el templo, un judio que 
mira recelosamente, una pobre rusa que va 

Es tan grande el barullo, que Matteotti | al Calvario a llorar. Pasamos nosotros y fia
se sienta. Él presidente creo que. ha concluí- \ blamos instintivamente en voz baja, eomo 
do y codo la paiaura a otro, pero Matteotti se i gí nos halláramos en un gran recinto de un 
levanta, y d ice : «Esto es una vergüenza. Yoj templo devastado. Pero no eg piedad lo que 
no he concluido aún.» Y termina pidiendo la) „(,« muevo. Estas pisdrag negras y altiva», 
anulación en bloque de las eleceiones. {¡{isas con su duro perfil, estog pedemaha en que 
estruendosas y aplausos irónicos de los fas-' nuegtrog pies cJiocan cóncavamente, no tie-
ciítas.) ' Kei* la humilde resignación de lag rvtnaii 

Se ca 'man un poco los ánimos con la in- i que caen. Al contrario, Jerusalén »e yer-
tervenoión de Cosertano. También se oye con ' gi,g gn eUri.s torva y pertinaz^ eomo ti la 
alo-im silencio a Giunta, de la Comisión de \ mif^ma maldición de Cristo leí mantuviera. 
actas; pero las viUlmas palabras producen u n ! Tjas grandes c.indadcs de su tiempo o kan 
oscánda'.o inm.anso. Se refieren al juego da i perecido, como Tyro y Cartago, o eomo 
la oposición: «No seremos tan estultos quo] íitenas, com<t Ploma, como Alejandría, te 
nos prestemos a eso juego. Y no es con el'j renovaron en el estrago constante de la» 
apóstrofo rumoroso y vio'ento como 'p''iede ^ clvilizar.ioncs. Ella sola permanece inveeria-
meterse en caja a eso robaüo de hombres.» • i,],, ^„ su alvia proterva v muda, ensimig-

l í l gcneraj Bencivenga, que so considera j ,„„f;(j nn'siglo y otro siglo en la tremen^ 
' "" • da contemplación. Y mientra» de todo el 

mundo a-cuden los pueHos a bañarse en la 

ha.ce
Wi.ii/
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EL DIRECTORIO 
Bi marqués da Eetella llegó ayer a la Pre-

«kkmei* a las ee^s y moáia para recoger al 
gm&raí Musiera, ocm. quien había do asis
t i r » J» iíuiugurftcióa ao una esicuela para 
i » mujer. 

Dijo qna volvería luego a la Presidíoicia 
pmra, rtaiBÍT un momento al Directorio, y 
que deepuós luarcíioría'ü todos a despedir 
¿ almirante Ma^az. 

AauDció que uijvaswa se publicará el de-
«vedio d» reorganizacióa del ministerio de 
Mari»» y dentro de pi>.';o el restablecimien
to d» las cañadaw^ veredas y coladas para 
«1 t r ^ w i t o peowawio. 

'—|I>jK-pu¿«—tfíTíi.'rKJ—frndi-emos díae d« 
áememMo para festííjar a sus majestades los 
lieyet da It&iia. 

• » » 
A y w torde no s« psunió el Riractorio ea 

Ooasejo. El marqufcs d« li&tolla estuvo en 
lo Presiderhcia h«sta la hora do fr a la e«-
íaciia » desjxidir al infanta don F e m í n d o 
y • ! maajViés d a Magai . 

Becibló a un« t;om!si(m d« Navalmoral 
y d » o*TO9 puebk» do Eibremadura , quo le 
pidió qtJ» se haga la carretars» de Altsarai 
& H w v á s , proyeotada haoo seis años. 

Su «i8t« ©ei-Itt sólo d« 14.000 pesetas. 
• « « 

Coa ed marques de Estella deapa<4iama 
ayer mañana on cj ministorio da ]â  OiK-rra 
el sub.seoreterio de. Es tado y el viccpr<5»¡-
deate del Consejo de la Economía Naciona.!, 
eefjor Castado. 

E l presiaenta daspf.ohó ay«r mañana con 
en majestiíd, quicji dospjé.s fué cumplmen-
tsdo por ol cajjitáa general, los duques do 
Sevilla y Hemai i i y el mox-qués da Sorno-
raelos. 

• » » 
E n audiencia mili tar rwñblái al almiran

te , va «i del Cotts-Ojo P.uj/romo do Guerra, 
don Ignacio l 'mtüdo; generales do brigada,' 
don Fomando ííavsrvo y don I^eopuldo Sa-
rabi», coroDiel don Kií'ívrdo Fovuándí>x Ta-
már i t , t«n-iento coronel don Karnón Lasa
da y oomaitdantes ciou Pablo Martíuea Zal-
dívar y don Ricardo Benardir . 

• » * 
Lo reina doíSa Virtoria rpcibicj on audien

cia a la soilora d<d coniandanto general rio 
Alabarderoe, a la duquesa do 15ójr:i-, condeso 
•" cíai^As* vi rda de los I/LÍUOS, uondesa viu
da da Castilleja do Ouzmán e hija, áoñd, Li
bia Sardunlia de Navarro, señorita do Barre-
nodbaa y eoñora do l^ is íogui . 

• » « 
Hoy jueves en las Comendadoras do San

tiago, reunido en plono c-l Capítulo, tendrá 
lugar ti acto de armar cabaüoro da dicha 
orden religioso-militar ai Principo do A.stu-
rias. 

• • • 
Su6 Jn&jetitiades lueron cumpUnientados 

por el gflíieral j©ío da la sección do Infan-
tsrllk deJ ministerio de 1» üuer ra , Keüor IJO-
6B11I» y señora, y la Soberana, por la duque
sa de Ja Victoria y ol marqués de Hoyos, 
oóti quioaes despachó asuntos da la Cruz 
BojS. 

publicación independiente , que d i rá ¡a ver
dad sin escántía'o, que ejercorá ia c r í t i ca 
»in pMÍiSn, que eisffrimirá la sá t i ra sin in-
iuría , aparecerá, en breve. La cr.mpaiía so
b r e sdecer . ta tmento de las costmnbros hu 

' H á ó encomendada ai «-Ihique De G.» 

@ mu3¡oa 
Chaparrón de noticias 

El Kr*n g n i t a r r i c t a Andrés Segovia ha 
t « ú d o u n éxi to e n Par ís , inmenso; el a r t i s 
t a y el i n s t r u m e n t o han interesado t a n 
v ivamente , que los nías reputados compo-
Wtores 80 apres tan a escr ib i r obra» p a r a 
j fu i ta r rs ; se aprox ima la época da auge 
Se e»te ins t rumento . 

Miaruei F i e t a debe habe r debu tado ya en 
Buenos Airea. Do Hipól i to Lázaro n»d» sé; 
las ú l t imas not ic ias que de Al tengo aon 
Óe p r i m e r o de año, y se encon t raba d i s 
can tando en S a n t i a g o de Cuba, »1 ledo .d» 
J» fami l ia de su esposa; me «nunciab» que 
pasar ía e l verano en Bia r r i tx o San Scbas-
tíftn, dondiB nos veríamos, y q u e en ei oto-
fio a c t u a r a en e! Liceo de Barcelona. 

Celest ino Agu i r r e Sarobe, el insigne ar
t i s t a que t an axccionte c í m p a a a ha he<;ho 
en «ate, ú l t i m a del t e a t r o Real , y que des-
«pareciiñ como por escotillón por dimes y 
d i re tes y frusler ías y disgustilios, s i " lle-
Tara« el aplauso de despedida que el pfi-
Wico l e hub i e r a otorg'ado con largueza, 
m« telegrafió quo aye r 4 debu taba ©n el 
t a a t r o d» la Gran Opera de Par í s con «Ri-
go}«tto». 

E ! íamoao Beovenuto Franci , el bar í tono 
á a vc« admirable , d^íspués de su ¡fran c i m -
Pfifis da 4ü funciones en l a ScaJa de Mi-
'ilUi, doBd« h a «ido festejado por público y 
Frraisa con g ran encomio, ma escr ibe que 
h a t ido con t r a t ado de nuevo pa ra Ja tein-
p e r a 4 a p t í x i n i a en d icho t ea t ro . Buena ee-

y F» que d«í t e a t r o de J a Scüla hablo, 
d i ré ftn« e l «Nerón», do Arraig$> Soito, es
t r e n a d o con t a n t a eipiectación, no h a res-
pottiUdo a lo que se esperaba del au tor de 
<tSefist<Sfeies». P re sen t ada la obra con g ran 
a p a r a t o y i-iqtieEa, no logró in te resa r ; c r l -
tfco hubo que confesó que b ien es taba el 
<Nez<3n» en el mundo ignorado en que ya
cí»; o t ros , menos severos, reconocen en la 
p a r t i t u r a mér i tos y caldas. 

<Carlot« D a h m e n inicia su excursión, des
pués de a c t u a r en Sevilla, por Zaragoza y 
Pamplona, en donde i n t e r p r e t a r á la «No
vena Sinfonía» con la Orques ta Sinfónica, 
>q*e,.« su vez, lleva u n * «toumée> br i l lan te , 
oom&nzad» p o r León y Galicia e! 12 de 
mayo* y que A i r a r a h a s t a eí' 27 de junio 
en Granada. 

L e Orques ta Filarnuóníca pr inc ip ió por 
Sevilla; h a r a so r r ido d iversas poblaciones 
de Andalucía y Levante , y hac ia el 12 ter-. 
iniparA su t amb ién br i l l an te excursión. 

íiUca* Moreno, e l joven p i a n i s t a espalSol, 
q u e m e s t é abr iendo camino a pa,«)s agi-
ffanta^B, ha l legado a Madrid, deípués de 
una e n c o m i ^ a ser ie de rec i ta les en San 
^rt>a*tlán, Valencia y diversas pobjaciones 
d s Andalucía . 

Ofetta Nie to , que c a n t a r á «Maruxa» y 
«La Dolores» en 3-a función de gala en ho
nor d e los Soberanos de I ta l ia , t ambién 
a^aba d e l legar de Canaria.<s y Sevilla, y 
p a r a el otoño es tá e s c r i t u r a d * en la Scala 
de Milán, y su hermana , Angeles Ot te in , 
que I g u a t o e n t e actuó en Sevilla con Ofeiía 
y Rosich, «e despidió do mi por te 'éfono, 
pues ayer h a b r á sa ' ido p a r a Bufi ' .1 Aires, 
Montevideo, Río Jane i ro , Habana y Mé
jico." 

Y, po r flltimo, el ^ r a n José I t u r b i debe 
de l legar de un momen to a e t ro a Par í s 
p a r a deacansas- de su t r iunfa l «tournées. 
mundia l , p a r a recomenzar la a pr imeros de 
s e p t i e m b r a Sa lud y t r iunfo» pa ra todos. 

V. XBBEGUL 
» • • 

P A R Í S , 4.—Con !a óp«ra <R¡gOietto>, 
c a n t a d en i ta l iano, h a da ten ido esta no 
Che en el t e a t r o de la Opera un br i l l an te 

''Sansovino" gana e! Derby inglés 
CDEl 

Los campeonatos nacionales de remo. El premio del Rey 
de Italia. Las carreras de hoy 

E O 

CARRERAS D E CABALLOS ¡ y «Oyarzun», C7, de don Francisco Cade-

E i Dorby de Epsom 1 "'**• 
' T- T^x.„,^^ PEBMIO NAVARBO (militar lisa, «handi-

(SERVICIO ESPECIAL DE El. DEB.^TT..) L^^,,.^ ¿^J,J^_ g^^^^^^^^ ^^^_^^ ^ 1.250 pesetas; 
L E A F I E L D , <.—Per fiu Icn^ Derby ha lo-ll.OOO uistros ^fLüne<wood>, 74 kilos, del 

grado que «1 nombre del íucdíuior d«l pr<i-I Depósito do R«mont»; «Ower» Light», 08, 
mió figure «a la lista d» panadore» d» 1>* de Cazadores do María Cr i í t ina ; «iMoJii» Mu-
oJásica carrera inglesa. Desde que en 1870 cihe», CO, dol marqués da lo« Trujillos: «Ga»-
un antepasado suyo íundó d premie, nunca ;pard», 65, j «Jolly I ^ d » , 58, do la Escuela 
la familia habí» logrado ganarlo. El año pa- do Equitüciun ; «Dejedeida), 62, de don Juafl 
sado el caballo de lord Derby «Pharos» íué PoaM d« I^eón, y «Beauvais», 58, de Lance-
se íundo, d«t r i s da tPapyrus í , per» nada \ roa de Farnesio.. 

Ei Príncipe de Asturias 
ascendido a alférez 

Imporlante coaibinación de altos 
maudos militares 

Su majestad ha firmado los siguientes .üe 
cr&tos : 

CL'EP.RA.—Promoviemlo al empleo de aJ-
íerez del Arma de Infantería, con destino ai 
rog'imiesnto lamemoria i dei Itey, número 1, a 
su alteza real don Alícuao de liorbón, Pría-
cii>« do (Asturias. 

Disponiendo que ê  teniente general don 
Joaquín Müáaa deT Bosoh y Cairrió pase u 
'a Situación de primera reseívs i^or haber 
cumplido U edad reglamentaria, continúan- - , - - ,- , 
do ea ai cargo da j&ía de U Caea Militai-I má»; a*^. <J triunfo de hoy hs, prodiioido vsr- j PRE.MIO CÓRDOBA í«handicap>), 2.300 

dadero entusiasmo en la mul t i tud, que haipesg^a^. ij;(X) metros «Pumaíe>, C2 kilos, 
aelamadü calurosamente al propietario van- ¿^j marqués de Amboagr»; fLa Foudre>, '60, 
cedor. El Bey y la Eeina, que asistían » las . y «Doradilie», 53, del barón d« Velasco; 
carreras, 1» han felicitado efusivamente. ¡ «Jorgito>, 54, del marqués de San Miguel; 

La cíirrera t iene poco que coatar. «Sanso- ; «Bucéfalo», 52, del marqués de Tr iano; «Var-
vino> venció en gran oafeolio, «en un e»nter>, | beners>, 32, dol marqués de Martorell ; «Sir 
entrando a seis cuerpos de sus contrinean-; g^rjotis», 45, del marqués de Corpa; «My 
tes. Sólo hubo lucha i^ar» el segrundo puesto, j pi.ide>, 4A, da! conde do la Ciiners.; «Happy 
(Jisputadísimo e;;tre «Hurstarood» y «Saint ; ̂ ^ Lucky», 44, del duque do Albnrquerqu»; 
üeriiiains.!.. i «Ogresse». 43, do don Cecilio Serrano; «Djs-

Detallos : | dr,-ida», 42, do don Jup.n Ponce de I.eón, y 
DEEBY STARES, 6.000 guineas; milla y : i;P,3auvais>, 40, do Lanceros de Famesio . 

media (2.430 metros aproximadamente).— ¿p^ptjt,j5jijea: 
• -<Condo-i Primera carrera. «MTINIBE'S CHILD>. 

« t te») , de lord D a r b j , monUdo por Weston: I Seguuda carrera.—«MUNTBE 11», «Cella-
'2. «Saint Germainí». 58 («SwTnfora;>-«Ha- j .^ . ,^^ ,^_ 
laoBzoi), de lord Ask>r, montado por Bu- , T^rcOTa carrera. — «SWEET - HEART» , 
llook, V 3 , «Hurstwoods, 68 («Cay Crusnüer»- ; ^joi-t-ito». 
«Bleasdale») , d« mistreí» Tst ters tU, monta-i Cu°arta carrera.—«OTARZUN». 
do })or Hmvth; 4, «Parnenio», 58 («Trace-^ Q„¡nta carrera. «OV.'EIíS L I G H T Í Í , «MO-
ry>-fWliimper>), do lor i Jíosebery, montadc j ^ ^ ^íunibe». 

de su majestad y comandanta del Keal 
Cu-ai-po de Guardi-as Alabarderos. 

PromoTiíiido al empk-o d« teniente gene
ral al de divisidn don EmiEo Barrera, JJU-
yando. 

Idam al de goneraj da división al de bri
gada don José Cabriuot y Narar ro . 

í dem al .de genera! da brigada al coronel 
de Infantería don JUÍÍCI Vaxoras Coil. 

Disponiendo nue «I teaier.te geiidral don 
Migueil Primo de ítiríira y Orbano-ja. mar-
qut'ai de l'^^teJla. cotual j-'te i^ Gobierno y 
presidente del D.Voctorio militar, ees» sil • 
o! ca;yo da capitán gfnej-al da la cuarta i E «SANSOVÍNO». 58 (tSwjn{ord>-_<_Oondo-
rcgi¿n. 

Komhrando capit¿;i goneral do la cuarta 
reglón al teaieiiR. genord, don Emilio Ba
rrera Luyaudo. 

Adniitierido la dimiaión que, fundada en 
el mal estsáo d« gu salud, h a preseutado 
R1 Sríterronfor de Ejci-citt> don SB-níiapo 
Sáii-r. MíRdÍTÍl <!«! csrgr> d» interventor de 
¡Os servicios de Guerra de la- cuart», frijrVm. 

Di?;ponipndo que el gon»raI de división., 
en situación de primera reserva, don Fran
cisco Sánchei-Manjón y del Busto pa-se a 
la de KCgunda rcfierva por haber cumplido 
la edad rog'smentísri». 

í dem que al general de bridada en .<:•-
<;!afión do primera reserva, don Eraucis-
da Balboa, p a s e - a la de seg-.mda, por ha
ber cumplido ¡a <>dad reg-lamcntari» 

Ídem que el iníeadenf« de dirisión en ;;i-
tusción de primtrare reserva, don Francis
co IleiTero N«T.»n-o paise a ¡a de segunda 
reterva por haber cumplido la edad regls-
menisri.». 

Concediendo la gran cruz blanca dol Mé
rito iMüitar a doña l ^ a t r i i E-stcban, cotid-j-
s.i da Medina y Torr<«, por sus c o n s t a u . j 
priiebí» d« «mor al Ejército, oodicíido de» 

por Elliot. 
Ventajas: seis cuerpos, cuelio. 
Tiernpo: dos minutos treinta y seis segun

dos tres quinto!. 
Apuestas : 6 a 1. 100 a 9 y 22 a 1. 
Veintisiete concurrentes. 

« » * 
T/OI';X)EES, 4.—I.a lluvia caida antes dol 

Derbr DSe h,^ hoclio qua numerosas perso-
cas mnnn'ci-.ran al despiazamiento para pr«-
(<#nci»r la j r sn carrera. Sin ombr.rgr\, el gen
tío que h s acudido no ha sido iufsrior al de 
sftos «Eteriores. MÁS de 15.000 «autos> y co
ches <»f*b«n alineados en !ós campos veci
nos »1 hii>ádromo. La circulación estaba di-

Sexta carrera. — <D011ADILLE>, «Verbe
nera». 

El programa de Aranjuez 

Para ei domir'.go S da junio, segundo día 
do csrrfrr^s rn Ar&njue/., se ha preparado un 
intorePRnt© jjrogrsms. Los Eoycs da Italia 
RsirtiiÁn a IR rftiaión. 

El prc: rxm^ #..i el siguiente : 
PREMIO DE I10MA («handicap'»), 5.0C0 

pesetas; l.SOO metros.—Psrs caballos y ye
guas 'Je Irei «ños en ad-slante. 

COPA DE HV >fATEIMAD JA REINA 
DCÍTA 1/AP.TA CEISTIKA, 5.009 pesetas y 
¡» cop» ; 3-20O i»34.'Vi.—P«ra jíotrcs y po
trancas da tres tfi(% ^ue no hayan (ganado - ' . , j c,^i!,.,,l y . r * trancas da tres «.ic-s ene no n a j u í ij»[i«uu 

. ^ ! J ? : J " r T ' Z J : J T r l : : L o r ^ ¿ - P - m i o d , 4,0^ r - e t , . . Poso.- 5a kilos. q-.w SU3 servía de un apsrato transmisor 
telofoní» sin hilos para ccmuaicar sus 

¿¡¡,. I Reoi rcc i , tros kilos por carrera ganad», en 
1024. Descargc kilos el que no haya 

, Sa ' ha publicado una curiosa estadfs^ca d . I « " ^ ^ ^ ^ ^ J ^ c ^ ^ , J F I AN 10 000 p-seta«-
mtcressdamenl. . su «-olonia d» Vsldeiasie- los comestibles consumidos «» « ; t « / ' \ » «" i j . j c c ^ u ^ t r c ^ . - P a r a í a k l E s y teguas de tres 

le pa. Epsom: S.OOO , ' ^ '=^*"!*^» J ¿ f " P * , " ' . Í ' ^ ^ j aflos . ; . ad.lont^ quo no h ¿ y ¿ n % . n a d o pe-
frsscc^ de f ' ^ ' í ^ ? , » ' ^ " , ^ ^ J ^ ° ' * ¿ ^ l ¿ r * = * ^ t . U t a s 50.000 desde el 1 de enero de 1323. ¿» * • Ekí'.OOO de a jua mmerai . Mas z» T ma 

rra (Madrid) i.)ara Sanatorio mi ' i tar d. 
lúdicos, 

Pro¡x3niendo para ípl mando del regimi.°/a 
to de Caísdoros Alío:i«o X I I I , 25 de Ca. 
baüarsa, al coronel de dicha Arma don Ser 
gio TJUOW Mc.máer . 

PRESiDENCIA.—Crorodo el •Patronato de | blc>i... De 60 a SO.OOO cigan-o» y cigarrillus... 
Ja |L«H-.ha Aatituberenlosa de Esp»f¡_a y supri-¡ '^~" Progpama de Madrid 

Prc'grama de las carreras que &» celebra 

, f fi ooo l ' n t a s iPe 'o : t '«3 Eñcj, £2 kilos; cuatro efios, S8; 
de ¿os teoeladas «e cara» fresca, O.IJW ínvas . , . „„ 

- • d e 8a-món;| '='»'^° o "'*« »"" '̂»- ^°-
da esrdinas, tonelada y media 

té , sodas en cantidades incakula-limonada, 
COPA DE SE MAJESTAD E L PJCY DE 

I T A I J A , 15.0C.0 ixisei"» y " " * <'opa c 'rscj-
da por su majñslsui el Bey de I laJ ia : 2.400 
metros Para caballos y yeguas de tras aüos 

,on adelanta. Peso?; tres £jic«, £0 kilos; ovia-
i r á a ' e s t a T i r d e , ' a ' l a T " c i n c o y^media , en la | t ío años, 58 ; cinco o más alloa, GO. Be-

P R E M I O CON'SUL (a roclamar) 
i eaj-gos, el ganador do 50.0CO peseta» ea su 

2.C0O •""•» o de un premio de 8.00O p e s é i s en 
metro».—«Confueio», 54 l.ilos, j 1924, tres kilos. Descargos., el que no haya 

miondo, eu su íonsec.uemcia, la Jun ta que 
ítnieioaaba en el ministerio de la Goberna
ción. 

M . ^ E Í N A . - N o m b r a n d o jefe do Estado Ma- ! Castellana: 
vor d« ¡a Escuadra de iri'stnicción a! cfl.p;tán , 

P a ñ s ^ a l capU.n de navio don J o s . Muíaos g ; ^ ^ ^ ^ - ^ , ^ 1 ^ ^ t ' ^ l S ' ^ ' ^ " m L ^ \ . I S A ( « h . n d i c ^ , ) E . « , ^ -
Vdij-ir.j. i>i>i.-'iíTri nnvr^'P T->P TFOM ("militar l'sa- ¡««tas; 2.000 metros. Para toda cls«o do ca-

, : t : : ^ o ' i J ^ t J l ' ^ ^ ^ ^ : ^ : : ^ « h S ; ^ ? Í S Í ^ i í ^ i í Í ' S ^ 3 ^ | - ^ - n n , i t a . s ^ t r . anos en a d r a n t e . . 
H . ^ G I E N D A . - D e o W a n d o jubilado a ^on : «otas; 1.800 m e t r o s . - c C a p t a m M a t o i e l b , 79 

Ra-.p.ón Martínez r MarUñez, jefe de admi- ; k^lo»- Ó» 1» Escolta^ Rea l ; «Mxw.be I I>, 72, 
ui^tr^n&a de w ^ n d a clase, interventor da do doa Francisco J , Alfaro Alaminos; «Ce-

GRACIA Y .T.ÜííTICIA--C<»ced¡endo la li- i «Aidw.rk>, C9, del DejKaito de Bemontr-, 
b.mííd condicional a 270 penados. ! «Bar or Good>, 0 8 ; «T^. Poupée, , 6S, y «Ro 

j ' • - - ^ - - - -

a Fab . - ,̂„, , 
Cjonmutando la 'hena inspueeta a Ja ima i t a l e» . _,.,. .• , . ^ ^ O T - «nn« * 

Pagó. Albert, por lá de se i s^m«*s y un dial PREMIO BILLYCOCK 2 BOO lose t a s ; 
de prisión correc<úonRl. j 1.100 metros-^xNorra.c» t33 kilos del du-

Conmut*ndo la pena impuesta a Lucila 1 que de Toledo; « I A Foudre» 61 , d*l barón 
Aparicio Ibiflez por la de un año de prisión de Velasco; «Jorgito», 57, del marqués de 

' - * San Miguel; «Bucéfa lo , 66, del marqué» 
del Triano, y «Sweet-beart», 35, del conde 
de la Cimera. 

PREMIO DUCAT, 5.000 pesetas ; 1.800 
metros.—«Lusigny», 70 kilos, e «EuBÍón>, 
60, del conde de la Cimera; «Groat Test», 
61 , dol marqués de Amboage; «Antomo>, 53, 

nái condicional a 270 penados. «uar or VJOOQ», u a , .s,-™ xu^^i-c. . , - „ , _, ™ . 
Indultando In, inTtbd'.de la pena impuesta! yol». G3, de la Escuela de Equitación • «Lien 
Fabiáti L. Gai-av IsusL ' d 'Or» , 67, del primer• Depósito de Semen-

correccio^nal. 

T i T U B E E 
ai quiere buen chocolate, t i ene que t o m a r 
el de nue-íti-o amigo Isidro Lópcx Cobos. ' 

GénoTa, 4, Jíoliuo. Son insuperables. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-ce-

MADRID 
4 per ÍOO liUertor.—Serie F , 70,40; E , 

70,4¿); D , 70,úíj; C, 70,55; B , 70,55; A, 
70,70; G y H , 71. 

4 por lÜO Exterior.—Serie F , 85,75; E , 
85,75; B , Sü,30; A, «7. 

4 por lOa Jtoonlz^bío.—Serie D , 88,40. 
8 por lOú Amoft'zabla.—Serie D , 95,10; 

C, 96,10; B , 94,75; A, 65,10. 
5 por 100 AmortlzaWe (1917) .—Serie D, 

0 5 ; C, 94,55; B, 94,50; A, 94,60; Diferen
tes , 94,55. 

Obligaciones del Teaaro.—Serie A, 101,50; 
B , 101,40 (enero) ; serie A, 102; B , 101,7.ü 
(febrero) ; seria B, 101 (noviembre) ; seria 
A, yMAO; B , 102 (abril). 

Ayuntanii45nto de Madrid.—^Empréstito do 
1868, 8 5 ; Villa Madrid, 1914, 89; ídem 
ídem', 1918, 87. 

MuTíUOCOS, 7S 50. 
Etaspíéstito fcustrlaco.—Diferentes, 06,90. 
Cédulas hipotecarlas.—Del Banco, 4 por 

100, 8 9 ; ídem, 5 por 100, 100,75; ídem 6 
por 100, 108,80; cédulas argentinas, 2,45. 

AooíOBOS Banco de Esi)añ», 572; Espa
ñol Crédito, 150; Río de la Plata, 4 6 ; Cen
tral , 108; Tabacos, 242; Azúcar príerentes, 
contado, 8íi,50; fin corriente, 86,50; ffem 
ordinaria*, contado, 37 fin corriente, !)7¡ 
Electra, A, 100; Unióa EJictriea Madrid, 
9 6 ; M. Z. A., contado, 339; fin comente , 
840; Nortes, contado, 348,50; Metropolita
no, 200; Tranvías, 89,25. 

ai>li|{áolnnes.—Azucarara (bonos), 08,25; 
ídem, estampiUada», 73,25; (3omp*flia Na 
val 6 por 100, 97: Alicantes, primera, 
a86',75; ídem, F . 86,60; ídem, G, 101,75; 
ídem, H , 94,50; Ídem, segunda, 355; Nor
tes, primci-a, O.'i; ideni, 6 jior 100, 100,65; 
Metropolitano, 5 por 100, 91,75; Transatlán
tica (1920), 101,25; ídem (1922), 103,50; 
Minaá del Bif, A, 92,25; VaJencianaa Norte , 
pr imera, 96,25; Tranvíaa, 103. 

Moneda ox t ran je ra . -Francos , 87,90: ídem 
belgas, 3 3 ; libioa, 31,95; dólar, 7,39; li. 
ras , 32. 

' BILBAO 
Altos Hornos, 128,60; Felgiiera, 5 6 ; Ex

plosivos, 370; Resinera, 290; Papelera, 7 3 ; 
Banco de Bilbao, 1.720; H . Española, 146: 
Sota, 1.230; Robla, 470; H . Ibérica, pri
mera, 406. 

Fxms 
(Paetas, 264; liras, 85,25; Übrae, 84,90; 

dólar, 19,54; corona checa, 5 3 ; fdem aus
tríaca, 27,75; ídem suecas, 621 : ídem no
ruegas, 266; francos suiíoa, 843 ; ídem bel
gas, 87,20; florín, 735. 

BARCELONA 
Interior, 70,60; Exterior, 85,80; Amorti-

zable, 9 5 ; Nortes, 70 ; Alicantes, 6 8 ; An
daluces. 56,40; Colonial, 66 ,25; francos, 
37,70; libras, 31,97. 

LONDRES 

4,8175; liras, 99,18; coronas suecas, 16,285; 
ídem noruegas, 41 .89; e.vjudo portugués, 
1,58; florin, 11,552; peso argentino, 41,06: 
íden» chileno, 4ü. 

NOTAS INFORMATIYAS 

E l n<?gccio burs i t i l ss» halla paralizado 

no havan pan-d^ •'nA<; de lír» í^ifrera ea 1924. 
' R E G i T A S 1 REMO 

Organizados jicr e! P.eal Club Marítimo, se 
han celebrado el pasiulo domingo en Barce
lona los csnipeonatos de Esparia de remo, 
coa los sigi.'ontes resul tsdos: 

«Yols ds mftr> (cuatro ronriíros y t imonel) , 
2.000 metros, coa Un» virada: 

1, «MORATO> (Chib Marí t imo), tripula
do por Ic'.'i sarTioras Otin, Pamins, Olivella, 
Miret y ijamarca. T iempo: nueva minutos 
catorce «egjumdcs tres quinto». 

2, «Salou», del Club de Mar. 
«Outriggers» (cuatro remeros y t imonel) , 

2.000 metros en rec ta : 
1, «DESPEIiTA FERRO» (Club Náutico 

de Tarragona), tripulado jxir los señores Sie-
gontbaben, Melehor, Alasa, GaJofre y Pinet . 
Tiemf. o: B'et« minutos treinta y do» segun
dos ua quinto. 

2, «Sedá>, del Club Marítimo, y 8, «Jai-
ma I» , del Club do Maj-. 

eRgatas de «tkiff>, 2.000 metro» en rec ta : 
1, t G U I F R E » (Club Marítimo)., tripulado 

por ei eefior Berdtigo. Tiempo: ocho minu
tos treinta y iJ i segundos cuatro quintos. 

2, «Sol», del Club de Mar. 
«Outriggers» (doe remeros y t imonel) , 

2.000 metros en recta : 
1, «DOS S E P T I E M B R E » (Real Club Ma-

r í t imo) , tr ipulado por los señores Arruga, 
Estop y Riba. T iempo: nueve rn inu toe cin
cuenta v dos segundos un quinto. 

N O T I C I A S 
DATOS DEL OBSERVATORIO DEL EBRO.-

Barómetro, 75,8; humedad, 49; Telocidad del vien
to en kücimetroe por horiw, 32; rcoomdo en las 
reinticuatro hcpae, a"0; teraixmtam.: máxiiua, ii7 
irados; mínima, 13,8; medí», " , i ; jsmna de las 
dosTiacJone» dcariae de ia tem{)erattira media desdo 
primero da afio, má* 109; prcwipttacdón acoos», 0,0. 

PRIMERA COMUNIÓN.—Ea ei /V«ilo de Santa 
Cristo» te h» celehnuio el acto de admiaisimar lu 
íaírad» comunióíi jx* primer* ve» a numeroso* ci-
Ü08 j niña* del estatlccimienlo. 

EU Okupo á» ilmírid-Alcoli celobr<5 tma mis» y 
pronanoü despuá» una Bentida ijUtica. 

Tenninado eJ acto religioso loe BiSoa fueron obse-
qmados coa un desayuno eitraoidinario. 

M A B I N E I L I , Dent i s ta . Hoirtaieza, 14 y 16 
•—o— 

POH EL SISTEMA MÉTRICO.—L» Asooiacióa 
i>ec»m»l d« Iiigiaterr», oniierad» díS que el Japón 
acsb» de adoptar d eiüíema métrico, va a rtdoblar 
gu« «siaaaoa para, la.TOerIo introducir en Iiigiaí«rr». 

Bata Aso&iAciún, fundad» iiaco aetenta años, no 
t» podido llegar a obteueo el fia quo ae había 
prepuesto. 

OFICIALES DE PRISIONES ABSDELTOS.-
L» Sal» ».3i{unda del Tribunal Supremo h» dictado 
íeat<iaoio en el recuiso do cauatüón interpucíto por 
doa Vidai de ha j-ozoj, director de !a prwión de 
Oviedo, y lo» oüciclca de U miírr¡ív prisión don José 
Goníále» García y don J);e.<ro Homero Aguilar con
tra Ja Bc'Dtsncia do la Audiencia de aqueJl» capital, 
qi» lo3 cuadí;-:ó jK)r ol' dolito d» infidelidad en 'a 
custodia di' prasta por imprudencia temeraria. 

Ea viri!;j .,;ol fallo del Alio Tribunal, queda ca
sada an!]ii:a iiinlencia. 

— O — 

CONSERVA.S TBEVIJANO 
SON P R E F E l i l D A S A TOUAS 

CUA&E08 NOTABLES ES VENTA.—El CVJ-
cerí, d« Praga, mioíicáa quo una ¿aícrisi do <un-
dros, célebres cu el mundo cntoro, pra1«ncctont6 a 
la familia iNosiiti;, do Praga, oerá dispeireada m 
ereve. 

Jlst» galería ©?tA formada cspeciaJmente por obras 
ía Xioiano, 'V.Tn Dick, el Tintcceto y Eubens. 

Lft famiba Nostitz tecaio también la intonción de 
¿wh<ioerfe de eu bibl;{r.,cca, que comprende . nas 
6.000 obrae picc'osas j ra.r.os nianuscritoe, entre 
«Jlo» uno ia Opcmíco, quo perteneció al célebre 
ipe^agojo eslSTO Momanaky, llamado (Jomeniua. 

FIESTA BENÉFICA—I.a Asamblea do la Cr¡:z 
Roja ka orjínizádo, a IjeneCso '<!« dicha institución, 
una fiesta d« caricíer chino ps^A ol próximo día i.5 
en loe wiUme» del Poínos lictoJ. 

rjOíi tarjetas, al precio de 15 pesetsw, puedein i-c-
cogorso «n las cCcinaa do la On¡2 Eoja (Sa.Ja.'-
ta, 10) o eu"iOí principales aJmacenes d« Madrid 
j hütoles. 

AGENCIAS IJÍTERN.1CIONALES. — El 6 del 
cc-rí»jEnto eo inauíurwá en Boma la jffimor» Con. 
forencia de Agdacíui tclejp-ificas internactonaljs, 
que durari liaita ei 11 de junio. 

El día 7 a» oeJebraj-A «n banquete oficial, al que 
a«ijt'r4n re¡í««)ectaate« ds la» enlidadeí» anizM, de 
la oficina mlcrracioaaJ, del Cuerpo diiplomátioo <ÍT 
U Soo:ed«d d« Edatores y ds la Aeocjación de la 
Prenirii. 

UN CONCURSO.—La Eipoefción <le Batoelona 
anuiuáa coaenrao público entre siquitectoa e inge-
niiíjeioe eapaüole» par» la preeontaeión do proyectos 
d« los edíAüioe proTisiomüfis do equfrl ccdrt&meD. 

El plazo dsl ooDcurso ce cerniri dentro do dos 
m^sos. 

íjo conoedcri un j-re-m^o de 10.000 pesetas y diis 
acc¿sita 4B 3.003 po.ietsa. 

Eíi lae cícinna de ¡a Esposioión (callo de Léri
da, 2) ca fooiütaráa copia* da lae baass a cnantoa 
la'í doíeen. 

RELOJ EXTRAVIADO. — En la Tenencia do 
Alcaldía del d.^tntt) 4el Hosjíoio (Iiibertad, 18) «e 
Lilla dorxwtí'̂ iî  rn r^rj de pnl^fra' de plaqué co;i 
rlii/pitse da píe-ira inc'rujt5dM, hallado en 1» Tía 
pública, y que es entregará a qirien jnstifiqi» ser 
ftu daciio. 

2. «líenley», del Club Marítimo, 
en cíKi todoü k * dqpartaraentos, siendo li- «Outriggers, (ocho remeros y t imonel) , 
m:».adísimo el mí.i:ero da cpx tc iones rea- 2-í>«> Sf-*^^?^ .*" f̂ " V n, u TV4- U- •> 4.^ 
libada.. I . ^ cambios, « i general, denotan ! \ <SLCrTA» (Real Club Marítimo) tr i-
fir,r V «ufreíi c»c*sa* modificaciones. I i'}}^\r>or los señores Omedes, CoU, Giral, 

E^..-o"']Q« *md«< públicos se d<«tacan i R'^'». «amps , Póres, Nater , Masana y Mar-
por su mejor orioataíúón lo» Amortizables t ín« . ._Tiempo: seis mmutos cuarenta y dos 

MUÍ m 

SAN SEBASTIAN 
Adquirido para su eiploitición por. los p ^ j . 

jiLetarioi liel acreditado 

AÜTIOOO 

?mmn mi 
LOS DOS H O T E L E S DE P R I M E R OR

DEN m4s antifnos, mA» acreditados y mon-
tados con lo» mejore» adelantos modernos 

ACREDITADTSUtO SERVICIO de Restol 
rán y Pastelería, 
©n EU cías©. 

Precios sin competencia 
Propietarios: YIÜDA D E CABRION Y C.» 

Se adjudica el Español 
a Guerrero-Mendoza 

Celebró ayer m.a'áana sesión la Comisión 
pennauente del Ayuntamiento. 

So dio cuenta de una comunicación del 
gobernador civil irasladando real orden del mi
nisterio do la (jolíoriiación, por ia que se 
aprue-bíui los estatuto» de la Caja municipal 
de crédito inmobiliario, salva lo relativo a las 
ecíeuicior.-cs tr ibutarias, modificación de Aran-
cel'js y ¡>rivileí;'ios de orden jurídico, que de
berán s«r objeto de una ley o solicitarse del 
ramo ministerial correspondiente. 

So acordó recurrir contra otra comunica
ción del gobernador ti-asiadando real orden 
del ministerio de Fomento, por la que so 
desestima la instancia do la AJcaldía-Presi-
doncia, solicitando la supresión do los edifi
cios exteriores de las estaciones dol Metropo
litano en la Puerta del Sol y Gra.n Via. 

Sin discusión fué aprobada una moción dd 
alcalde proponiendo se autorico la apertura 
d¿i cuentas dt? crédito en eJ Banco de Es-
pajla con garantía do obligaciones del Tesoro 
para habilitar fondos con aplicación al pa
go do ftterucicnes del preeupuaeto extraoñdi-
nario da 1923. 

Dcspuós do larpa di.scuaión y en -votacióa 
ordinaria se acordó adjudicar el Teatro Es
pañol p<.!r las temporadas do 1924 a 1926 a 
los üuat^-ea actoroa doña Mana Guerrero y 
don Fernaudo Díaz do MeadozíL 

También hubo una dilatada discusión al 
t ra tar del reparto de la'5 cantidades que ol 
Ayuntamiento concede como subvención a 
diferentes soeiodsdes beméfico-socialefi. 

Se acordó que e! reparto eo hiciera en igual 
forma que en eJ ejercicio anterior. Contra 
este acuerdo hifieron constar su voto los se
ñores García Rodripo y López Dóriga. 

• * • 
En el plan artístico do.l señor Díaz de Men; 

doza cuenta éste con la cooperación de la 
actriz Margarita Xirgu, y figurar&i en la 
compañía, a más de la insigne María Gue
rrero y Femando Díaa do Mendoza, sus hi-
jos Fernando y Carlos, Emilio Thuillier, Hor
tensia Gel.aber, e tc . 

Se pondrán en esoana obras de Lope de • 
Rueda, Cervantes, Lopo de Vegai, Tirso, Mo. 
reto, Alarcón y Calderón. 

Moi-atín, Kamón de la Cruz, dtique de Ri-
vas, Zorrilla, Tamayo, Ayala y Echegaray.. 

Cuenta Mendoza con estrenos de Benaven-
to, Morquina, Arda'rín y Muñoz Seo». 

También estrenará «Hemani». 

ESPEC'TÁCULOb 
PRINCESA—7 ( p t ^ a r ) , Yddas njoUiediaa. 
COMEDIA—6,'45 y 10,45 (populare»), Im, ven

ganza, de don Uendo. 
ESLAVA.—0,45 y 10,46, Báfaga de pasiiin. 
LAHA.—6,45 y 10,45, CamedSanta. 
APOLO—7, La í>ejaíiaJ». —10,30, La suerte y 

La bejarana. 
EL CISNE.—6,45 (doblo), El as de los iiquili-

nos.—10,45 (doble). Una mala tarde y Bi vizconde 
EO divierte. 

REY ALFIOSSO—6,30 y 10,30, VarbedsdeB. 
LATINA.—«,45 y 10,45, "Vanedadee. 
PARISH—5,30 y 10,30, Pi«sonta<5ÍlSn de la oom-

paüía de circo de Leonard Pariíih. 
FRONTÓN JAI ALAI.-4,30, Partido a remon

te: Octot<a-en» y Salaverría contra Fasiegaito y 
,T. Eü>a.!i.—A pala: P«gofiús I I y Jáuregui con
tra Araquistajn y Ochoe,. 

CONCIERTO EN EL RETIRO—^Piograma d«4 
que oetebrará la Banda Monicipal esta tarde, a las ' 
Geñs 7 media: 

1. «Soapiroe de Kepsífia», miWTha popilar.—^Ai' 
•varez. 

2. <Eo.?am«ridj>, obertura.—Sdinbert. 
3. Carcelera'! de cLaa hijas del Zebedeo».—Oa ĵd. 
i. tljos maestros cantores de Nnremb<«x»: ' 

1, Preludio del aoto terooro. II, Vale de ios afS^a-
dicaes. III , Entrada de los maestros.—•Wigwa:. 

6. «La condenación de Fausto».—Berfit». 
6. <E1 oeombro de Damasco», aelecaón.—^litma. 

• — e I » 

Cien mil pesetas de cerveza 
que se evaporan 

Han sido de ten idos y ptiestos a disposi
ción del Juzgiado cor respondien te los em
pleados do una fábr i ca <3e cerveza Antonio 
Rodrigues , Teodoro Arifto y a n g u a r d a de 
la misma Empresa , apell idado Gan^>os, que 
desde hace b a s t a n t e t i e m p o •venían come
t iendo i m p o r t a n t e s sas t racc iones de cer've-
t a , que luego vendían e n d i f e ren tes t a 
bernas . 

La can t idad del esiwnnDso ISqtddo «vaqpo-
rada por e s t e p r o c e ^ m i e n t o s e eleva » 
m&s de 100.000 pesetaSb 

5 por 100, &i< :̂ido loti más :3oja« 1«« ««hec 
del Exterior, que pierden c i w o céntimos. 2, «Catalunya», del C4ub de Mar. 

segundos cuatro quintos. 

E n »I grupo banc4irio se hace aen&'bl» 
ta baja del Banco Español de Créd'to, que 
cierra a 150 contra 165 el día 19 del pasa
do mayo, 'últ ima fecha en que se nego
ció. IJOS resten t£s establecimientoa banca-
rioB ea mniestran sostenidoe. 

E u el dopartamento i'ndugtrial sobresalen | _ (5—2. 
por su buena tendencia laií 'Azuoarera.s y 
en el feKXiviario se observan poeaa varia
ciones. 

E n el forra iutomaicional, .salvo Ifg li
ras, que bajan 15 céntimos, las restantes 
moneda» mejorsn su cotiíac.'ón, oguiralen-
t« a 10 en los francos, 15 en las libras y 
cuatro en lo» dólares. 

LAWN-TENNIS 
Copa Dasi» 

DUBLIN, 8.—«Match¡> dobl 
entre Francia e I r l anda : ' 

LACOSTE y COUITEAS han vencido a los 
irlandeses Meldcn y DiUon por 8—8, 6—1 

ble ininatorio 

« • » 
A máfl de un oasmbio se cotizan : Obli

gaciones del Tesoro do enero a 101,85 "y 
101,40; AiucareraS preferentes a 87, 86,25 
y 86,60 y Alicantes a 339,25 y 339. 

• » • 
Fin el corro extranjero so hacen las si

guientes oporaoioU'SS : 
60.000 francos a 38 ; 25.000 a 37,90. 
25.000 francos M g a s a 33. 
25.000 liras ar 32. 
2.000 libras a 81,89; 8.000 H 81,92 y 2.000 

a 31,95. 
3.000 dólares a 7,39. 

SE J C ^ í̂ ~~̂ ^% C J^»n 
O • 

I Heridos « a un riielcor—Lo Guard ia civii 
vie Getafa da c u e n t a de que en el ki lóme
t r o % y en el c ruce con l a c a r r e t e r a de 
TWedo, •volcó el automóvil de.! servicio pú
blico número líi.640 M., que e ra conducido 
por Luis Sayanero, de veint iséis a/ios, con 
domicil io en Madrid, Carnero, J, y ocupa
do por José López Sáuches , m h e r m a n a 
Manuela y sus fainil iarea BasUia López y 
López y Mauricio F r i s c a 

E n el acc idente r e sa l tó g r avemen te he 
r ida Manuela, dci veint idós años de edad; y 
con lesiones los d e m l s ocupantes . 

I n t ex í cada ccu I)etr61ee.—En su domici
lio. Factor , 14, y en un descuido de su ma
dre, ingir ió pet róleo la nifta de dos años 

éx i to e l ba r ' t ono espafioí Agui r re -Sarobe , ! „ "T'""""c. . . , , • Manuela García Bravo, que fué asist ida de 
o u e t a n l u t * a c a m p a ñ a h a hecho en e l * Pesetas, 31,90; francos, 84,30; ídem sm-1 intoxicación de pronóst ico reservado en la 
t e a t r o Eea l d e M-adrid. eos< 24,57; ídem belgas, 56,87; dólar, Casa d e Socorro de l d i s t r i t o do Palac io . 

» • • 
BIRMIKGHAM, 3.—Detalles de los en

cuentros en t re Alonso (M.) y Weahtley y 
Gilbert y Alonso (J.) : 

Alonso dominó constantemente a Weahtley, 
e\ cual consiguió pooas veces pasar la pelo
ta i>or encima de la red, cosa que Alojiso 
logró frecuentemente. 
. Weahtley so encontraba a poco de comen
zar el partido muy fatigado, pues el espa
ñol, con «US imprevistos ataques, le obligó 
a correr mucho para poder rechazar la pe
lota, a l a que on^vió mucha» veoea fuera 
del jnege. 

Gilbort hizo buenas jugadas, encontrando 
t, Alonso menos dispuesto al ataque de lo 
que se encuentra habitualmente su hermano 
Manuel. 

Alfuncs errores do Oilbcrt dieron ventajas 
R .Alonso, el cual , por su par te , se ha mos
trado adversario menos peligroso que su her. 
mano. 

• • « 
Van Lenep y Timmer (Holanda) han ga

nado en dobles a Jacob y Hadi (India) por 
6._4, 4—6, 3 - ^ , 0—2 y 6—4. 

PUGILATO 
Una hazaña do Uzcadan 

PARÍS , 4.—El atleta español Paulino Uz-
cudun, que el domingo pasado produjo tan 
enorme sensación en su rápida victoria con-
ira el boxeador ingiés Toivnley, realizará el 
sábado, ante un grupo de periodistas e in
vitados, la prueba de part ir a golpes de ha
cha, en cuatro minutoe t reinta y ocho se
gundos, im tronco de árbol de 1,50 metros 
da circunferencia. Paulino Uzcudun ha con
certado para feches próximas importantes 
encuentro» de bo»60. 

FOOTBALL 
B A R C E M N A , 4. 

Club Deportivo Europa - 2 tantos. 
Birmingham 2 — 

Cao él Europa jugí^ron Montesino y Csú-
oedo. 

M A D R I D - P A R I S 1 
C A L Z A D O S 1 

(Piso segundo) 1 
SIEMPRE LAS ULTIMAS NOVEDADES 1 

Gran sccrtüdo en CMnelas, Zapatea lona, aista blanca, etcétera* i 
A FSECIOS SIN COMPETENCIA I 
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MIGADO, 
«AKfiOS-

£bXBEMiMl£NTOS, 
EH FABHACIAS X 

ESTOMAGO Y 
OROGUEBiaa 

Fábr ica d e co rba tas 
,12, Mariana I ' lneúa, 12 (nníes Capellanes) 

Oéaeros de punto . Casa í t indada en 187U 

{{EUREKAÜ 
El mejor calzado u ®' >^á8 

barato en su clase 
m \ n Elaría i isfo. 11. y tSeotera. 3S. 

SECCIÓN EXX)N0S1ICA Y SALDOS: 
CARBEBA B E SAN JEEONIJIO, 4« 

CRÓNICi*^ DE SOCIEDAD 
-eo-

GB.iN SIDUA CIIAJIi'A&:VE 

Vereterra y Ca^gas-Qijón 
PRIMEKA CALIDAD GAIÍANTIZADA 

miSL f&m BM. 
mmm " mm. 

Sucursal de Madrid: 
IRooláa María Rlyero, 8 y 10. 

Servicio da cajas rio alquiler, abierto da 
nueve a dos de la mañana y de cuati-o a 

ocho de la tarde. 

l iodas 

Aj'er t a rde , a l as seia, en el ora tor io de 
casa de la señora doña Dolortó LifTués y 
Bález, v iuda de don J u a n López Gn ichen 
y García Caro, se celebró el enlace de su 
bellísima hi ja María con nues t ro guerido 
amigo don Eduardo Baüe r y Landaüer . 

Bendijo da unión el celoso r e c t o r del San
t ís imo Cristo de to Salud, don E n r i q u e Po-

! dadora y Benítez, s iendo padr inos la madre 
I de la desposada y el duque de Baena, t í o 

del con t rayen te , y tes t igos , por to novia, su 
I hermano, don J u a n ; t íos, los marqueses de 
I Villacaños y de Seoane, y he rmano V^i-

tico, don Miguel Ángel Muguiro y Pie-
rrad, y por el novio, su. t ío , 4on Femai ido 
Baüer; don Eugenio E^spinosa do los Mon
teros, don J u a n Alvarado y <íon José Ro
dríguez Fer ro . 

La ce remonia religioBa fué t a n sólo p re 
senciada por las fami l ias de los novios, a 
causa de la r ec i en t e m u e r t e del pad re de 
la novia. , 

Los nuevos esposos hai i recibido muchos 
y valioBOs p resen te s de sus deudos y ami-

Los scfiores de Baüer , a quienes deseamos 
muy s ince ramente una perdurab le luna üe 
miel, marcha ron a La Granja, yendo des
pués al ex t ran je ro . 

A su regreso vivirán con la señora viuda 
de Baüer y sus hijos en au palacio de la 
calle do S-an Bernardo. ^ 

—Ayer t a r d e el Arzobispo de Vaiencia, 
den Prudencio Meló y Alcalde, bendijo en 
la ig-lesia del Sant í s imo Cris to de la Salud 
la unión de i a l indís ima seño r i t a Concep-

LA MEJOR PLATA BEL NORTE P E ESPAÑA 

Eesidcneia voraniega de SS. MM. y AA. B E . 
Paisajes ínr-O'nspavaljles.—Deliciosa f e r a p e r a t u r a — S a n a nl íMentacióa. 

Sf.'vr!>!Í!C»s hoteles en la pol>laiCióii y en c! SardjBer«. 
Grandes flestivs: Corridas do toros, tpr.tros, «fnotbalhí, resratas, ca-ireras pedest res , 

vcrbcDíis populares . 

mmih p i!l fs 
m 

L O S P I E S S E N S I B L E S 
DURANTE LOS CALORES 

íxiciíl® baSo saitratado ¿e los pies 
Vl',^':^r,A \lU£ á de ios p e o r e s S';sfriinieEitos 

Todos los <jv.o tienen p •>;; ;>•;,>«¿il)l-í« co
nocen por OAf .';rio:!cl,i ¡cs sufrimiciitcí; que 
los calores Ift; i)a"<>ri, r-aJecor: !<« píes 
quocüan corno fcof^o, KO 
hinchan y (-ali-íntan ; los 
zapritos ii>a:ioe'On volver-
so rii:is e;;tr<>í'!;(>s v !.>s 
dolores Ar 

'Xf^ •h: 
m ;•;" 

autigiMs ca 
rezáis so ha/.y.>;i 
rahjc-s; los q<:e 
mucho do joi JÍICS UX.V,-

bicn sufren niV-) (¡ne 
nunca los efretos ÍÜIÍ-ÍJ-
tos do OGta de-!en'.',ia 
penosa. 

No pc-iríamcT, re»or 
dar con más oportunidivi 
quo im spDí-Üio baf,:"! 
saltrntado de lo* pies 
representa una dcfenra rfioaz 
dadora p«nac<ia. contra c>'t«s 

y una ver-
male»;. 

Un, bafio .s«,!t¿-a'ts<lo csí^íniíia la cjrcn-

pies doloridos y msp^iilados y hace des-
apai-ocor toda tíon«ac¡óa de quemadura y 
fatiga; 8d(wii4s, siundo ©1 a^ ia saltratada 

ligeramenba oii ganada, 
es de grEudísimo efica-
c¡« contra la irritaci<in 
y el mal olor ocasio
nado por una tronspl-
r .vión demasiado abun
dante . 

Un piifiadito do Mal
tratos liodelj, ,«B«.!es ua-
t«rej©8 oxtr» concentra
das» vendidas a un pre
cio in<>d!eo en todas las 
farmacias, basta pnra 
preparar uno de estos ba
ños bicnhediores, ¿Pa
ra qué, paes, sufrir por 
mfe t i e m ^ de male» 

do p ie : durante los ca!oíio)i, cuando por 
«mal .ciiant.^s pc-setas «olamentc pilado 
usted ron frto.ilidad cv.rarlos y librarse 

yyc'xnx ds la saD;j-e, t-D!̂ ;h<"-a y alivia los i áv. CWOA para siempre? 
WOTA: Te<3«s \n f.'i-,iia££Qtíí«5 veiMsn ios saltratos RoaeB. Eí k «(racen twttectonos, re. 

cliíctlas, ya que no tienen aíngCa »m«' cunativo. Exigid sleni¡*B los YCnItdíf»» ^ Siltratos, 

rjiat" 
- t - ^ * 

' 

m m 

Rólleos nefríticos, 
Gáfenlos é^\ riñon, 

secretas. 
Si se halla iistcd afectado de alguna de esas -enfermedades, 
venga usted a este Balneario, en la seguridad de volver a su 
casa airado en absoluto. Son las mejores aguas de este 
género en el mundo porque disucI-.-cn los cálculos del riñon 
en todos los casos, curan siempre el artritismo y son infa
libles para los cólicos nefríticos. Innumerables certificados. 
Gran Holef a iodo conforr-ptnslén éconómÍca.desd« S ptas. 
TB-íTORAOA OFiCIAL: DEL 15 DE JUNIO AL 15 DE OCTUKÍE 

Pida usted detalles y folletos a la 
Administración Central: Paseo de Pereda, 36.-Santander. 

81 Bo h a decidido usted el empico do sos vacaciones, consul te precios de Tilias 
por, la tcjnporad!! o h.ágítóo rescrTar pronto habit.ación, pi;«s en l<̂ s impor t an t e s Iio-

te les exis te j a g ran dciniuula. 

PAR IBLIOTECAS 
Y PARTICULARES, LLEGARON YA LOS ESPECLALES SOPORTALIBROS PLEGA-

r>LES D E METAL. A J,90 PESETAS I ^ P A R E J A 

P a r a cnvín ¡wr correo a g r e j a d 1,25 

L> ASIM,-4Veciados, 23.-MADEID 

ción Mar t ín Mentís, hij'a de los marqueses 
de Linares , con el d is t inguido Joven den 
Jorg-6 Parlado e Iba r ra . 

Les «padr inaroa la respe tab le madre dol 
novio y el pad re de Ja novia, nues t ro es
t imado amigo el marqués de Linares . 

Llevaban la cola del t r a je da la novia 
dos angelicales criatui-as, Ana Rosa y An-
toñi to Mar t ín . 

Firm'aron el ac ta mat r imonia l , por la no
via, el fiubs»cretario de Gobernación, gene
ra l Mar t ínez Anido; don Antonio Mart ín 
Montis, ¿on Fe rnando Redondo y Hur t ado 
de Mendoza, don Raimundo Montis y Allen-
desafazar, don Enr ique Escudero, <ton Rc-
drigo Ruiz de Villa y el conde de los Mo-
rile*, y por el novio, los condes de Agui'ar 
e Ibar ra , don José y don Ignacio tío Iba
r r a y don J a i m e y don Jenaro Parlada. 

Lo numerosa y d is t inguida concurrencia 
que presenció la ce remonia r e l i ^ o s a fui; 
obsequiada en el hoteil de ia calle de Lis
ta , número 37, propiedad de lf>s marqueses 
de Linares , con u n a sucu len ta merienda. 

Concurr ieron la duquesa de Zaragoza. 
Las marquesas de Cenia, Riscal, Ter.o-

i'ie, AgaÜR Rea ' , Balboa, v iuda de l Dragón 
de San Miguel de Híjar, Musey, v iuda de la 
Vega de ííoecillo, Pad ie rna y Revil la do 
la Cañada-

Las condesas d e Romanone.?, Vüiapadier -
na, Bernar , Sierrabel la . v iuda de Otgaz, 
Guimeri'i y Buena Espersnza . 

La barones?, de Gasa Davalülo. 
L E S señoras y señor i t t» de Domíníjue;-

Pascaal , Crespi de Val ldaura y Caro, Crc.-p¡ 
de Val ldaura y Cavcro, Bernar , Líinc'ocho. 
Redondo, Revilla (don Fide i ) , í ie tor t iUo y 
Macpherson, Cincuneg-ui, Retor t i l lo y &•': 
León, Ziburu, Machimbarrí^na, López llo-
bc r t s (don Sliguel*), Casas, Man-w de Zu
ñida, FiguerRs, María Perales , jMonso Ga-
víria, e tcótera . 

La d is t inguida m'arquesa de Linares, in; 
esposo y sus hijos, les seftores do lAnrtir! 

• Montis y de Redondo y los sol teros / hicic-
¡ ron los horeores de 1-a casa con su eccstura-
¡ fcxsda ajinabiíidad. 
j Los Bofíores do Pa r ' adé , a los que desea 
¡ TOO» muchas foiHcicUdas, marchoron ano 
i che al ex t ran je ro . Fi jarár . su res idencia c" 
í Sevilla. 
I —En la espi l la del co'es?io de S í i n t Mt.uv 
i se h a verificado la boda de la nngeücal .?e 
i fiorita María Jo.=,efa Ciinovas del Castillo^ Í 
i Ibar ro ia con Cjl joven vicecónsul de Espr.í:-
i en La Habana, don Enr ique Bert iAn de Li 
I y Gercía C a h m a r t e . 

Los desposa el reverendo p a d r e francis 
cano J o a n Rodríguez de Le.'risima, ap" 
d r i n á n d o k s la madre de 61, doña Eloiso, : 
el p a d r e de elja., don Máximo, siend^o t e 
tipcos don Adolío García Calaraar te , doi 
JSdusrdo G a r d a Fuelles, don Francisco 1 J ' 

: sa Valle, don Fernando Ibarroia , don 11" 
i fael L^pez de Lego y don Fe rnando Cir;'-

vas del Castillo. 
Deseomcs muchas fel icidades al nuev 

mat r imonio . 
—Mañana v ie rnes 6, a las once de la m ' 

ñaña, en oasa de |la baronesa viuda do IJe 
nrusque se verif icará el enlace de íii b C -
hija. la refiorita Blanca Sáenz do Tcjrt ' 
y Olósaga, con el i lus t rado ingeniero do C:. 
minos vizconde de Vi l lshermosa de Ambi íc 

Serán padr inos 3a madre de .Va n o v i a y c 
padre del novio, marqués do Lesarda , ; 
tes t igos, por la desposada, ios condea de '-c-
dlUo y do Castellanos y don Joaquín Fer 
n4nd«z Nava r re t e , y por el cont rayente , c 
duqne de 1« Vega, don Antonio Enclo y c 
marqaés de Qoin tana r . 

L a ceremonia religiosa ee veri í icnrá er 
familia, con taot ivo del r iguroso lu to que 
vis te la novia po r 1-a m u e r t e de su her
mano, el heroico oficial de Caballería de 
Rei?alRre« de AJhucemPs, don Saiust iano. 

El fu tu ro mat r imonio , al que deseon-os 
toda c 'ase de felicidades, saldrd p a r a I ta 
lia, Sa iza y Franc ia . 

- - E l 12 de octubrí? ss la futhn señalada 
))3ra el enlace de la l indís ima seíSorita Sa
lud Fíicobar y Buiza, hija del ingeniero 
don Alfonso y de la maloarrada doña Salud 
Buiza T Lavín y sobr ina de los marqueses 
d« Valdejglesias. con don Joaquín Muruvc 
y Turnio, hijo del popu la r ganadero an-
da'tiB. 

, RcRTesí-
Han ¡legado a Madrid: procedente?, de 

Barc«Vnft, ios marqueses de (Jomiürs y 
don Enr ique d« la Tor re ; de Oviedo, el mai--
qués de la Vega de Anzo; de Ai-chena, les 
auqites de Tovar; de Par ís , las marqueses 
de Águi la Real y de Balboa, és ta con sus 
sus hijos, Isabel y Jaiime, y Ja condesa 
viuda de Es teban ; de Máiaga. los condes 
dé Viüepadierna y sus hijos, la bell ísima 
C a r d e n y don José, y ds Londres, el mar 
qués d« Tenorio. 

ProfexíóB i-e'!gl«f?a 
É¡ Arzobispo de Val(;;;cia ha recibido los 

•votos d« 1¿ novicia Mai ía Harmirsia Rod\-S-
gxiez do Armas Ablanedo, hi>a de diatin-
guidtt y c r i s t i an í s ima fami l ia de La Haba-
nsí, en el Noviciado do ias reli^iosne Hijas 
de Mar ía Inmacu lada pa ro el Servicio Do
méstico, a la p a r que dí'5 ila p r i m e r a co
munión a su l inda herms-nita, de cinco 
aflos, Teres i t a del Nifío Jetsés. 

DopEcWn 
En mcnaoria í e P'J. d i funta esposa, doña 

Josefa Gil Gincr, K.i .sidíi dicnada a ia ca-
piíia de Ja Sac ramen ta l de S a n t a Marta 
por -den Abelardo Castells Muñoz una pre
ciosa imagen de San ta Uita-

í lü t ier ro 
Ayer se verificó el do la ma rquesa viu

da de Por tago , const i tuyendo una verda
dera manifíistacíón de dolor.. 

El marqués falíeció ei 15 de noviembre 
do 1921. 

Presidieron el duelo, en nombre d» sus 
majestades, e l duque, de Plasenoia; en el 
de la r e ina doña Mar ía Cris t ina, el mar
qués del Rafa l ; en e! ¿e ia in fan ta doña 
iisabel, su secre tar io- tesotero , don José Coe-
11o y Pérez del Pulgar , y en el de la fa
milia de la difunta , el d i rec tor c. p i r i tua i 
de ésta, los marqueses de Por tago y de i í o -
ratal la , ei barón de Segur, el mr:rqué3 de 
Valdefuentes y los condes de J imcnez de 
Molina y de la Quin ta de la Enjarada. 

Pub l ica r la l i s t a de ios concu r r en t e s se
r la t r a s l a d a r a l a s columnas de El i DE
BATE la mayoría do los nombres de la 
«Guía Ofic iab . 

Re i te ramos a Ja noble fami l ia de la mar 
quesa v iuda de Por tago nues t ro s incero 
pésame. 

PaJiocimlcBífi 
La señora doña Josefa Alfaro, v iuda de 

Bar ragán , r indió ayer su t r i b u t o a ia muer
te , después de haber recibido con g ran fer
vor los Santos Sacramentos . 

Contaba sesenta y seis años de edad. 
Fué apreciada por sus v i r tudes y caridad. 
Todas las misas que fo ce lebren hoy pn la 

igle.íia del Salvador y San Luis Gcnzaga se
rán apl icadas por la di funta . 

El e n t i e r r o será ho>, a ias teis de la 
t a rde , desde la casa mortuor ia , Ls.rja.'icn, 
número 48, al cemen te r io de San Isidro. 

Muy s ince ramente gcompafiamc's en EU 
na tu r a l do 'or a la hija do la finada, dcña 
Luciana, esposa de nue?t ío quer ido com
pañero don Luis do Afi,<itiz5.hal, y demáí 
d is t inguida famil ia . 

Rogamos a los lec tores de E Í J DEBATE 
una oración por ci a lma de la señora viuda 
do Bar ragán . 

^ ^ El Aba te PARIA. 

Ha t e r m i n a d o la ca r r e r a de cdont /drgo 
d'.-n José Ribera SáiKhez, hijo del doctor 
R ibe ra Gomis. 

Radioíeleíonía 
Pro¿ríuna Je las emiaancs üo lioy 6 <le jimio: 
ikiAi)l{lU—De diez a dyce do k aoclie: • 
Primera piarte.—Cüncierío por el cuarujtu do ia 

e^tatvóa. 
So^'uijiii parte. — «¿Cómo íay?>, caccióa galle-

VIDA R E L I G I O S A 

ííx>hta> ga), iíaljcrii 
Ci-i'aiú-; tAíi.o.io í'jgü» (canción jK>rliiguc3aJ; 
«!\Iatü:¡:iLa». Canlado por la. señorita i'epita ĵíV-
prz de .*.v¡Ia, ucompuñada ai piano por <ii profe-
fior don Juiíiíniano Valle. 

Int,f"rníd¡c>.—I.,<x:tura do. poedaa por don P<yJru 
de Bépide. • j 

TeiíCra, parió.—Concierto do flauta y piano [Xir ! 
doñ eminentes prol'osores; el eubano Veya c.nni- i 
plctitri el xTagrania ejecut-índo varia:; úlir.is de ru I 
reperk-rin. 

L0NDSE3.—1 tt 2, Coní-ierto de, gramófono. — 1 
4 ¡i. -j, (üoncorío tX-a trío y canto.—H a G,15, Cartas 
in.f.ín!il.,\-i.-^G,t3 a G,t'), Cuentos para n:.ñoí.—/, I 
íínkí.'n f;eno:-.ll de noiicias. rroTi!J-:l¡corf irietco.ro- i 
lógicos. Conreroncia por mlster II. ]•". Pov/dl-Jo ¡ 

DJA 5.—Jueíes. — Santos Boaiiacio, übi£{x> j -
ujárt,r; Baocho, iMarciano, Nicaaior, Apojomo, i'lo-
reacio y Faustino, uiiiijies, y Santas dría, Va-

! lena y Jlarcia, mártu'63. 
La inisü y oücio divino son de la Octava do la 

(eanci¿>n italiana). Buen- ! Ascesióu del tíeü'or, coa rito iabUs mayor y color 
bíanoü. 

Adoración Noctuma.—San Vicente do Paúl. 
Ave María.—A las once, misa., roaario, y comíJ.i 

a iO mujeres pobres. 
Cuarenta Ko¡%£ En loa C«ilAtrava«. 
Corte Ü6 Vl?.HX—lío loa Peligros, ca !BB Trini

tarias y Yall&'As; de la Asistencia, en eil Hospital 
de los Flamencos. 

Parroquia &a )a Almoflen».—Continúa 1» novena 
a Nucsíja Señora de la Flor de Lis. K lag once, 
misa sf.lemne C<MJ eíjXMiciúu do Su Divia» Mujes-
tad y F.ernü'.j por don Fernando it'ernándoz; a Jaj 
B«M,> y media d© la tarde, manificüí-c, aerinón por 
e! F-cfior Tortosa, cjí-rcicxo y reserva. 

pajvoqy.ia aa tos Deloras.-^A ¡-s aiot« y media 
nos.—8, Conoierto por la orquesta v voces.—,10, i it la tarde, ejcrcicia jjropio dtd mes. 
Segundo boletín d.3 notici.iB. Conferencia por mtster Parroquia de Banta Cruz .Continúa la covena al 
.\llen R. ^\'^,'ke^.—10,30, Coacierto fmr la orquesta, I Sngrailo Corazón de Jesús. A la« once, misa Bolem-

EOURNEMCUTH.—3,4-5, Concierto da voce:̂ .— ¡ ne coa exposición d« Su Ilivina ü.'a-estad; a las 
Í>,1,5 a C, lí'íra, infant 1,—G,35 a 6,45, Confoi^ncia i siete do la tardff, esiaoión, rosario, sermón por el 
para cstndiíintee.—7, Pronósticos n'.ct»'oroló;jico3.-- i peficr Valonea CamarMa, ejurciido y procesión de 
7,13, Conferencia ix>r misa S. Stanford.—10, Con. i reserva. 
ferericia por míster Alíon S. Walker. 

C'Í-RDÍFF—?¡,m a 4,30, Orquesta del Capif l̂ 
Cinema.—5 a 3,15, ño*iĉ n ospcí̂ ial para señora?.--
5,45 a C,30, SéSón i>ara niños.—7, Pronóstieoi! 
Tneícorr.l jgicoó. Conferencia por mister II.- S. 
Powrii'-Jonr.-.—r. CjTr:':a''H,i teatral de la edación: 
sAbriiliaTn Ijinc'lns. Kntrosítcs por la orq-.iesta.— 
lo,]*;, (V)prcv '̂TÍ i r̂ -r el dcctor Ja<3 J. Sinnncon. 

MAI-ÍCH£;>T!3Tí.l-i:i,rn ^. T2,.<)0. Conci-.r'o .-e 
c\inrteío.—o,':'i a, G, Cin'ns infarttiles.—fl a O,.JO, 
Ber.'ón p.ilM nifio?.—7, T'rr-nó.'íticô ; ineteorológ-i/.-o.̂ .— 
8 íi 10, C-Tcer^o p,cr diversos miembroa do la or-
qi¡''?';', ccnl d»; ónora, cQ, Z. 3». SEleceión de ean-
eio!i'''í<. 

r:i?,WG-3TLE.—3,45 a 4,45, C«nciert,i do or-
qnesta.—•',,•'5 a o,!.';, Conferencia para scfiora--.— 
5,15 a O, C nferenc'a para niños.—G a. C¡,?,0, Con
ferencia raní cindiantcs.—7, Pronóstiecs tne'<-.->-o-
lófi'-.-.fi, Con'.T"'v:-a por mfster TI. E. Pr\vei!~lo. 
n-'s.—."í a 10, Concierto r^r la ornueeta y vooes; 
Pe'ecc'ón de Ir.,- obras d-? Círicfí, 

C'.ASGOW.—-i.lO a 4,30, Cuarteto y „ n t , x -
4.4" o 5,15, !>cs!ón para péñoras.—5,15 a fi, Se. 
s'ón pa-a nióo: .̂—7. Pronústicoi motcorr̂ lÓTioos,— 
•!, C<ínrerenc!a por e) profesor W. M,iCTi«;!e Dixen. 
f e 10, Con"i:Ttr) rar la or-quota 
V. d'i not-c,Ia.s.—10,15, 

Cancion<»,s. 

y Toee .̂—10, 
Concierto por k or-

M 
Metala 

; F TT ?r .̂ . n o n T; R T 

R EZL. 
a todos s;:3 consumidores 

<£>"""•*" ' rn el acto de la compra, 
pcrqut! sus es tuches contienen más hojas 
que sus similares, siendo EU calidad extra-

fina e infüincrfiiíl 
E legan te e s tud ie 

inglés ccn 

V nna a r t í s t i ca fo-
c t ip ia n i íinal. 

De venta en tedas par tes . Bop." Fcrraz , S. 

1@0 I i o j a s 
césstsmos 

ür!I'.> Ce San Josa Ce la Monwr.i (Caracas, 35). 
De cinco a ocho, fxp--i-ición de Sa Dir'in» MaJM-
tivl, y a, la-s acto y media, rosario, ejerció del Sa
grado Coraron d« jc.iús y reserva. 

Calatravaa—(Cuarenta lloras.) 12n-,p¡eza 1» oo. 
vena a fian Anli.nio rlc Piulna. A !.n ooVie, exp.)-
BÍr.ió-1 de Sn Ilivina Majestad; n, Ir-i diez y me-
d'fl, irti.sa solemne: a las ^i:r^. ^íercicio, y a ias 
Bw;-*c de !a tnrd-', cicr:!eio, rermón por el eeñor 
Váz'p'.ez Co-marasii y re-ícnra. 

Cristo flp. !« Eama.—A be ocho, misa rezada, r,.. 
serio, eíercicio del mea y exposición menor con 
bcr-cliclón, 

Cat?clr,U.—A las cebo, misa do ccninnión gene
ral y elercicio propio del m«s. 

ITOYENAS A SAN ANTONIO DE PADOA 

pí-fi'Dqaía flc San MaíCoí.—A las so-ia y media 
do la tarde, e\n*.v3Íción de Su Divina Majíatad, 
o-taciúa, rosario, sermón pqr el señor ItcxirígutZ 
l.arios, oj-eíoício y reserva. 

F?a!ieiiJCíLüOS lie Sam AntoatO.—A las sWto de la 
tarde, exposición de Su Ilivina Majc^^í^, cstií-
ción, roesirio, sermón por un padre franciscano, 
cjcrcttfo, reserva y adoración do la rohquia. 

I Pontifioia.—A lari siete do la tarde, manifiesto, 
I rcsavio, scnnóa por el padre Vílez, ledentorist», 
i ejercicio, reaerva y gozos. 
I San Aíitoaio ao os Alemanas,—A les diez, misa 
I cuitada; jw la tade, a las s oto, exposición do Bu 
I l)ivínía Majestad, roaaria, sermón por ei señor 

Sanz d-i Theso, raserva y gozos. 
P&maquia do los DoWrás.—A laa siete de la tar

do, exposición de Bu Divina Majestad, cst*í:ión, ro
sario, Bormón por el soí5or our.i pirroeo, ejerci-jio v 
rcf-ír̂ -'a-. 

Cristo e» la saina—A las mota y » Ia« doce, ro-
snr'o y ejercíffío; a las onoe, exposición de Su Di
vina, Míijootad, mis.!'' «<?lemnc y ojoreieio: por la 
tarde, a las siete, raaniSeeto, roaario, oeniián por 
el padre Esteban, C. í í . F. , resarr» y gozo». 

HORA SANTA 
Pamjqolas—Almádena: Por 1» tarde, 

besto.—El Salvador y San Nicoliis: A Ia« onoi éa 
U mañana, u:a exposición.—Corazóa da JUarl*: A 
las cinco y media de la tarüc.—ban XiQr«)imi A 
ias síei;, con cxpo.siclóü. 

Ifjlesial»—Biu'G.i i).ciia: Á las cinoo de 1» lar. 
de,—Capurhini H'in^o de Tcveno) : A loa'oiaoa 
d:í la taido, co;i C,\|KJSÍC¡ÓU y scruióu.—Cduiendatio 
ras de bautiago: A i¿3 odio y niod.a do la WSiSaoo, 
con e.\|K î.ció^ üo bu iliviria i\*,.jesLad.—¿Iĵ iitvM 
dai Sagrado Cuiazóa do Jesús: A las B«i« <)e ¡1 
tarde, predieaüdo ei padre i>icz, íi. J.—ü'r&seÚEC^ 
DC3 de San Antonio: A iita síeie y media de la tar
de.—-Hospital do San I'̂ iaofasco do Panl*: A !•• 
CLiicú do la lard-c, r̂cuiic-ando ei señor ^ClftqiA,— 
Nucblra &c"ñora u IJOLU-UOS; A las sOiS do la t^^de. 
i'erpA't'.í,) bouurro: A las cinoo y media da )» Mnie. 
Poatiljcíu; A ia,s üt-is y üicúia de la tarde» «üri^ida 
jjor fA pt.deo l'¡¡r-..o,— {U>p<irador:u5: A \m cinco de 

• ia tarilo.—Sii-n iPumel y San Ben!K>: A laa ciaco 
! de la tarde.—:--.'Av¡tatí: A ius iiá'-U; de \& ̂ dfd, i^e-
¿coa-udo ei sciior iUriba. 

A. C. N. DE P. 
Coniur.'óu mensuaJ—-JMañaoa, a IM O ( ^ «O la 

capiiia do Santa 'l'ere-.i de l.v iglesia pwmiqnial 
de San José, so ccIcbíarA la misa da coBMuión 
mensual rc.gl:im<'nt:.ria para los j>roj«g»ndi»t«« d«l 
Centro dt> lilddtid. 

KEAL AaCHlCOFRADIA DEL BANTI8I1IO 
CHISTO DEL UESaiíPABO 

Estatóecida en la ilgesia parroqniftl ia fita JtKü!, 
00 osta Corte, celebrará uianana vícrnCB, a las ¿M^ 
y riedia da la maoana, sa fiesta princip»!, aotsmae 
misa m:i3or con ex;oficien dü Su Divina ^i^est-id 
y ícrmori, cr.o proaicar-i don Enritjue Vái^^ef Ca. 
marasa, Itla¿,'i.i>li.il do la b.t!ita Iglesia Caiednl de 
Madrid. 

I'or la tardo, a las siete, después del 0értn<in, 
que predicará ei señor cura pirrooo de NniMÍtra 
Beflora do loa Angeles, don ManueJ Bnbio OeiiiBa, 
se dari tior cT~c.\c<l:.rit¡'?imo e ilastrísimo «efior Pa
triarca do Isa Indias la !iendiai4n papel que Bu 

, Santidad tieón XIII concedió a dicli» iR««J .Ai«bi-
ei'radía; en ei último de sus sieto TÍeraeg, goIoÉoe 
reserva, llevándose dcrrpu-.Í3 procesionalmecto |>ot 
el áni'o'to ¿e la .i'jl-raria hi sagrada imagen, qoi' >« 
ponerá do'pw's a la a--dorRci<5n do los ñeiei. 

El mnrtc^i 10, o. laa ocbo y media de la rnaÁo*, 
y en acción,- do graciae por la inangnracián del aa-
Erarro en el altar restaurado, ao cantará na aalaan-
ne Tedénm, qon ni-sa de eomnniAn general, «̂ tw 
darA el señor cura pirroso de Saa José. 

FUNERAI-ES 

iLa Pontifioia y P.eal Asociación Oatólic» da Be. 
presión de la BlSufieroia de iMadrid oofebraii hoy, 
& las diez do la mañana, cu la parroquia ia San 
J.IiUdn, tin fiineral pon el eterno deacaoso diel qno 
fuá sti presidente fundador, el virtuoso aaQKdivte 
don Jacinto I'̂ ej-rer y MeKior, que en ente {edu 
ee cumplo el cuarto aniversario de BU faffledaúaato. 

3* S3 -,1 

(E:tr pcr¡5fiir,j se pubiies con cansara cdMisClcs.) • 

con loaai. 

BATEBIAS D E COCINA y baños «le cinc de todag c 'csas j 
!i5»deío«i. Prpcii^s lariT pr<ín4mI?os. 
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rra en el esoro 
4* 

; - ' j - « j i , . 

í!f s - -

i'^ 
sarria'.- ' ' ' . - r - . ^ - f t ^ 

X«a Tierra duraaU mxtt aoclie de Xnvlenxo.^(Kn ti Occidente,de XCorop* y ea AífSca.) I,* Tiara dmaate tía día dt V>amm.—^Sa d Ocî fdoite de I^n'etn y ca Atrio}. 

El nando y el nalirefs* 
El slofco íob)te el cnal rivlmof. 
El eran m-Uíorio á»l Interior de la 

Tierra. 
Mwicilento» «ne «Jecuta U Tleita. 
Qiié cosa ea «1 "añ«". 
Eí Sol y sti íamllia. 
Cías «e foraij la Tierra. 
I A Tierra y la. I,aiui ea el efpaclo. 
CioLt Eira la Tierra alrededor del SoL 
El Gistema planetario. 
Quí son los asteroides. 
Los cunetas. 
Las "estrellas fugaces". 
De nv¿ est¿u formados el Sat y U 

Tierra. 
Lo <iue es la ley da griTltadín iral-

versaL 
El catálogo fie la» crsades eatrellas. 
Lo que probablemente acostecíd i l ea-

Itlarse la Tierra, 
L« distancia de la Tierra a la Lasa. 
La coníiguradín de 1« Tiena. 
Aspecto del globo terráquea 
Cómo se fotnuut las nnbes. 
La Tierra tal caal cs hoy día. 
Densidad del interior de la Tierra. 
Elasticidad de la Tierra. 
£1 fuego qoo E« alimeata a sí nismo 

(el radio). 
Ds qué se compone la Tierra. 
<5aé ecnsro caaodo aiíe una bujía. 
El aire, el fuego y el affua. 
Eí elemento iuactlTO llamado argín. 
Lñ «atnralesa del luejo. 
El agua: su composición química. 
Cíao aparecería a nuestra Tigta una 

molícnla do agua, si fuera posible verla. 
Cómo ua átomo de osígeno se combina 

coa «o» de áidrdgcno, • y lo que resulta 
do esa cnraWaaclSn. 

De QUÍ mauora so ta llegado a repre
sentar en qulmics el agua por la firmo-
la H-0-2. 

CÉmo del fuego se forma centinuamen-
to ígv^ 

La prcporclfin de ajua qua contienen 
varios de los alisientos de uso mis fre
cuente. 

Por qué las telara&as son, r^latira-
mente, mis fuertes que el acero. 

De déttde proviene la fueria efectíva 
de las cosas fuertes. 

La grsn enscjaaaia quoi se deriva ds 
un pedaio de pan. 
I,a extrema dificultad eos que se tr». 

Aquf vemos por qué hay luz de dia j oiisouiHelad 4» nooit», y 
tarñbió.i "vemos cómo v« la Tierra alrededor 6»i Sol. En «I erfibai-
do CÍO la dereoiía es !• hora de m*dío di* *n e! 0>$cld«nt« da 
Europa y en AfHca, quo están a te |»l.*«« luz dst sol . 

L» Otro mitad de la Tierra e s t i en la «onAra, siendo en »ll« 
la noche a oaa hora. La TIeirra Qlra sin c«aar y no« hoo», ai ^ r 
la vuelta, salir d« la luz, quedond» antoncea a ebeeui i» nuestra 
popülón de Tierra. Eato e* ta noehe... De modo que U tuperflcle 
ds !a Tierra va girando en la luz y fuera «Ja alio, t a n a r r a viaja 
también alrededor del 6ol. Madlo'afío tarda la Tlorfa en reea» 
rrcr ta mitad del espaoio áifodettor dsl «oi, «ome a» eüsorvá «n 
estos erabftdos. 

Durante la vuelta «omjilata ea eu vl«J» pw »l eepocio, la Tla-
r ra olea SSB veces, constituyendo, con la sucesión da la luz y 
a» la obscuridad, a«S iim y 365 n o c t l i . A este lapso de tiempo 
l« denominamos año. 

La Historia de la Tierra 
Rr, Tesono DE Í\ .TT>VE;̂ TÜD eoraprtiide oatoice «sceiraies. Atinl 

vauíoís a tratar de uaa da ellns. 
La HiftoTw, ds U Tierra, la primera de dichas secoionos, trata 

no srtlo del planeta qne habitamos, ooosiderfindt*! A^t loe puntos 
(le vi,?ta do la geografía astronftmica y tísiea, sino quo tambiín ^e 
ocupa de cniSfo debe saber unti persona coita, acerca del Universo, 
nsí en conjunto cemo en aquellas de s«» partes mejor ecsoocidas pot 
la ciencia moderna. Además hay en esa seOcifin lo más* elemental 
de la física y de la química. 

ToABjf esas materia»! «stin expnestas en capítulos tan sencilla 
y mastistralmente rfitlactadoa, y tan pTOfMa.y dieUa-apieidie:Uustta-
dos, que nO' hay niño que los lea, que no adquiera en algunas horas 
de esa lectura mis coneclmientos qae loa que podría obfc9»er en 
mucho mayor tiempo en loa mejoíes teztsa «w^artía. 

En cApífnIos a cual «Ss Interesante, se t rata de los maravia*^ 
sos fenómenos naturales, del snele y so aprovechamiento y da toSoe 
los sorprendente» secretes qoe oculta la costra terrestre, h^sta Ue-
enr a las mayores prsfnaiMIaaes que no» ka reveíalo ht geólofía. 

En la j)arte dedicada a t ra tar de lea estraUas, 4*1 Sol. de los 
planetas, satélites, eenwtas, etc., kay una «erie de" exoelefttí» tra
bajos, lí>s cuales dan al leeter t a e m» sea TttWMlo «o «^íWKwnla 
idoa clara y exacta de cSaio son esos cuerpos celestes, eO|ao se for-
iraron. qu* relaciones tienen, entre si y e«n Bvestro el<Aíe, c«aao s» 
in.liiyen reciprocamente, etc., etc. 

A e r e a de! calor, de la ITUS y del sonido, se dice lo m&s Impor-
• aats que conse» en la actualidad la eieacia sol»* «Ri^toa tan esen
cia ¡?s. 

Todo B? eipone coa esactitud rieurosamenl*' 4d««tMca; par» 
eoastantemente se ha huido de li>s tecnicismos y de las complicn-
c!cne« innecesarias. Todo es claro, sencillo, füdlmente comprensible 
y extitiordinariamcnte intereeente. 

Ix>s artículos están ilostrados con mocho» notables fotofrrabnd-o», 
diasramajs y lílmicas en colores. En ambo» lados de este texto en« 
oontrara el lector alguno de Icí? tlfaíos y subtítulos de neos artícu
los qne componen nna parto insignifleaate de lo que contiene el T E -
SOKO DE L.n .TDVESTOD en sn sécciOn X<a Uistorin ie la Tierra; sin 
omlnr?o, el lector podrá justar, por lo que dejamos dicho, la ex
tensión de esa parte de la ebra ¡r ¡o interesante y Tariado que e» 
su contenido. 

W. M. Jackson, Inc. 
E x p o s i c i ó n : l i b r e r í a y Editorial M9drid (S. A.) 

Avenida Conde de Peñoivar» 8-

A d m i n i s t i r a c i ó i a ! FéKaanllwf,K4, pria<^«d derecha. 
Apor tad* d« Conneof 847j 

'Madrid. 

pieza para privar a los eseives de «edi 
til agua que centienea. > 

La jiotable ^^ iedad qne tiea* d agaa 
á« awdiflciiT las demás sobstanriaa. 

Por qué un mundo sin. agua seria, u 
B»nda sin vida. 

Tras gases adnlrablas: el liidrJK«gi% el 
«zigeas y el nltTégenai 

Cdmo el Jtldr$ssso ss seUdtSea pn 
eeagelscldn. 

De qoi maneta slrr* el saftsiw vnw 
producir calor y lea 

La gran Importaacia dsl sMcea* vem. 
Lo qne slgaificaa ea quinfa tM ttm 

aaiass ezidaciia y redocclfo. 
El nitr$E«aa cono elsaaate MMti d d 

abo. 
Estudie del amonlasA 
Las moravllUs qas itr SK «IJMKfas 

d« as dtem*. 
Foimacita de los caaip 
Xes Bsadas que pnolklaa al < 
Los maravillas del SM. 
La I^ma, relio, de -la BMka. ' 
Ĵ o q«* h«««« e) tienit* y 1M «aiMai 
Los diversas eaeipss eeisstai 4|ls ta»< 

maa el sistena ««fer. 
I.as caaMMM, la» aetestltss y # j s l w 

eiSsmlco. 
íts estrenas, tal coma las ' 
£1 celar de las estreün. 
La tamtxtití d« otros nstads» 
IdLS traasfermacioacs de la 

de la Tierra. 
V..9S besqucs y les detfertoK 
El suelo y su «tiUtacida. 
£1 movlmienta y la materia. 
Por qsé se mueven íaa cassa 
C^m» n mr^ea los ebjetoa 
Ei tacafio y el peso do laj 
La atracción de lá Tierra. 
La presién del aira. 
El calor y el frío. 
Laa distintas clases de calalú 
Cómo sa props^a el calor. 
El cal!« y el trabaja^ 
El calor y ¡a tempeíattnx 
Xas ondas sonoras. 
La música y el nilda 
Las maravillas d4 M siCti^t, 
Los efectos díl sonld». 
Ea qué consisto la los. 
La gacM mcravillsfa: ttt 

sibloí a que se debes te Ma y a|,«ala»i 
Misterios tt ia ITstiRaleía:. l a i /nann 

villa» de la «lecWsWii*--!:--,*^!! 
tÍ3Ciei> 

Curar ;c:i<B@i e l e Alr<» y r<»r>oa»o 

Uaterfa cocina de aluminio y canislí-nda, todiw ciascí- ijaralios, fj-t>gad«rtM. S*vírl% 'ti 
Frecioe muy cconómicus y efrpscialaa para' Comunidades, folagios y Asociaciones Imijkws. 

M E S Ó N D E P A R I i D E S , 17 

BiiilOS T E R M A S F A L L A R E S I IM F - o R M E S : 

LUCHi^llA, 6 , TELEFONO 23.49J. 

i : . 
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LA HERNIA 
Y El VEiiDyc BiRiE de Pam 
Todos loe Bi^'mientos e iuconTenLentica qoo pmduoca los 

•ottgoos 7 d^epotuoBos brsj^Fos ooa mis deformes pelotas; 
{soduoen el wuoRnto progres'-vo de las bemiita; j eocpseatos 
»l peligro de la «straii^ulación. Todo soto, ^ue «s la tortai^ 
del heniisdo, desaparece con llevar apUcado el mvmáial 
COMTEHTIVO DEL. DOCTOR BARKERE, DE PARÍS 

üoo este ¡»'&etico apsra>to, enteramente elástice, los atuUos 
iMnÍBríos ^aedan obturailos de tel manera, qvw por grandes 
e peijnefias que sean, Son radioalmeate enprunidas Cb el 
•dnlío 7 curadas en los jóvenes. 

Kn interés de voeetoa «alud, no «iBperém más 7 Yisrtad al 
smioeDto espeeñüist» de Paria, que recibirá penBoQS'lmen)» 
eoD sos aparatos, como tamtnéa las fajas p ú a ci nentre, 
íMmMgo y rifién e n : 
OTIBDO, sábado 7 de jtmio. Hotel Fmioft. 
A V U Í E S , domingo 8, Hotel Cauro Naciones. 
aUom, lunes 9, Hotel Comeftslo. 
Lb lUtBS , martes 10, Hotel Vtctom. 
SURTANDEB, miéroolQB 11, Soooreal, Atannnaa, M. 2.», 

8r. onina. 
B&MT01U, jaerCB 12, FoMUt lA BUMtta. 
CUU^rSO UBDUyUES, -neroes 13, PonSa OM CamerclO. 
B1Í.BAO, cábado 14, Hotel Gofll. 
SAJN SEBASTIAN, domingo IS, Sócame, A-rmiidft JAha-

tsd, 52, Dr. Via»ar. 
PJIIIP&ONA, Innos 16, Hotel L« Pena. 
VtTOSl i l , martes 17, Hotel Qamtaauía. 
HUSO, miircoks 18. HCtel Salif>. 
LiOOROnO, JBevas 19, Hotel ComaRle. 
T f O E U R . Tiernas 90, Hotel Continental. 
ZABAOOZA, «abado 21, Bucnusa!. plaza San PeBpe, 8 baio. 
CKMSCKfDD, domingo 32, Hotel de Muro. 
OOADICI.KJARA, lunes 23, Hotel PalKce. 
BOCOXSAL I>& MADRID, MONTERA, 33, PRIKCIPAL 

E L A L U M I N I O T 
PRECIADOS, 58 Y 60 

G a A H ü E B KKJ5AJAS del 1 n.1 15 del corriente «n baterl» 
de eoeína. KBVBBAS marca O S O 

¿SUFRE USTED DE 

ALMORRANAS? 
La pomada C E N A B U O es de fedto ae-

gnr» y rápido en todos loa casos, SOBU ia-
temas, externas, sangrantes, etcétera. 
Tal» con cfeala, .1 peseta!». Correo, • 8,50 
ABADA, 4; FABMACllS T PBIX€IPlLJES 

C A S A R R E I S A 
OMaeterl» de Injo 7 eoon^mica. Fajas do goma par» sefiem 

V aabatlere). Búst¿n-|ieDho <Idesl>. nnroa exolxxATa. 
FUBUCABBAL, 72. TELEFOMO 4.800 • . 

LOTERÍA BíüMERO 16 
Do todos los sorteos iwntte hülelos » proriBOias 7 «xtraBJeio, 
teaáVteoio fondo» a su adminiotrador», dofl» Felisa Origga. 

MADRID.—PLAZA DE SAKTA Cftuyi, 2. 

Quiosco de EL DESATE 
C A L L E D E A L C A L Á , F R E N T E A L A S 

C A L A T R A V A S 

* ' . 

- IP' 
^^S«*^í5í^t •' ;̂ 4, 

-:•-?'.• ^U' 

^/ 

¡m :s £ 
£ U ! 

Dolores, 
dePi 

Bota, Mal 
siatica, L ü i ^ 3 , Eáseía , Congestiones 
ríerio-esfilefisis. Éamstsiia. 

EU LOS GRi^ND£S h 

la PUERTA 
Gran partida de T E J Í 
EXTRANJEROS, muclaa naved^ü, par:; ITES-
TID2ÍS de VERaNS, s s ha puesto a â venta 

en e s t o s ALSÜAGEMES 
POP 21 ,S0 Ptas. 

Cortee de vestidos de punto de seda 
po.ra aefior». 

POP 32,70 
GliiSLa. 

V e-s t i d o s de 
crespones de seda 

n ^ K a a O Q O R V e s t t d o s da 
r O P ^ S j O W r i o o s encajes de 
eeát, colores novedad 7 negras. 

POP28,50.'eVa 
Japón. 

t ii d o 8 de 
erada del 

Todas estas tarrfblm enfcrnaedades que le llevan a V. a 
una muerte rápida pueden ser searuramente prevenidas 
con el DEPURATIVO RICBELET pues este puriftca la 
masa songuiíiea, la desembaraza de todos los venetiosque 
hí obstruyen llevando a cad.'» órgano los priacipios eura-
tivos y devolviendo la energía vital a todo el organismo. 
Sobre BU acción a la vez poderosa j dulce los dolores 

'9 
renraalicosyTos ataques gotosos desa|>areceii,U «renilhi 
renal c.s«3;pirisada por las-orinas las arteriasrecobransn 
juventadlyla jrespiracion "viene aser ya mas facU,desapa-
rtíCienáo.ei diogo, el pnfermo«stá libre de «n ininbago o 
de Eu ciSííca, y el mismo nenrastenico cayo CEsFrfwo está 
dps)nitosicB4'5, c í sademwjarseydeso fr i r . El DEPORA-
T I v é M C I l E f e r o u r a rapi'iay radicalmecte elartritismo 

Asi como todas las en!ermedadss de !a piel y los vicios de la sangre. 
Los aenéicos,Ja$ soriasicos, los eritematosos, fomncnlo-
£os.sicosJC08*e2emat)sos y los herpeticos tratudos con el 
DEPUnA'XTVO RICHEUEJ', vensns insoaorlables come
zones que son ÍDunediatamente calmados, sus granos, 

coí! tras, psepnlasy pos tillas se borran dejando la piel limpia 
y sana, ios accidentes siliiiticos yotrosvicios de la sanfrre 
cf cien rápidamente aeste poderoso remedio que cicatriza 
las llagas y las ulceras mas ancianas sin dejar la menor teñal. 

El DKPUKATrvO EICHET-ET se vende en todas los buenas Farmacia» y Droguerías, 
LaboratoHo de L. RICHELET, de Sedan, 6. rué de Belfort, Bayoime (FiaaceJ. 

nu uwmu 
Kyst, Tentrudo; hoy, eninto; 
es que uso la Faja de Justo. 
C A B H E H, 10. Craseterla. 

mwmu 7 ÍSBsAs tptttiim ¡Mr» '. Is. 
iwtrla del t»íi, i-Mto. eto. 
Pedid efttálc!:» a tlaltlu. Gn-
t«r. Ajpitrtada ISS. BUMa, 

V © H : : 3 ® 
¡ilüSOil iiiOll 

es consocnencia. do nerviosidad extremx 
El que desea dormia' nanmalmente debe 

tomar siempre 

Malte Kiieipp 
AntteerTloao» nntoltlTO, refrescante 

Es leg^tímo si neva, el retrato dd padne 
Knfiipp, 

•® R a f ^ 

De yenta en Colmados, etc., en paquetea 
de 100, 250, 600 gramos y 1 kilo, al precio 
de pesetas 5 el kilo. Depositarios: Muller 

7 CompaSfa. BaroeloDa, A-viñó, 20. 

Por 34,50 V e s t i d o s de 
foulMea do seda 

baos. 

POP 23,70 V e s t i d o s de 
meealina do se

das srTLZas. 

P O P 
das de ceda. 

V e s t i d o s de 
v u e l a s borda-

de £ £ , - - _ . Q M J ^ B V e s t á d o s 
r O P O e j O D b e n g a l i n a de 

POP Í7,2B 
vedad. 

V e s t i d o s Jo 
p o p e l í n , n o 

POP I458SI 
cotinaa m 

P O P 

cotinaa novedad. 

e s t i d o s da 
ibardinas y tri-

O E 2 Voatidoa de sar-
gas i n g l o s a s . 

POP 7,S© V e s t i d o s da 
lana I n g l e s a . 

P O P 1 0 5 4 0 InTs^Ves^^ingu! 
ses, dibujoa &stami3a-dü3, mucíia fan
tasía. 

P@p % 
lores fantasía. 

V e s t i d o s Jo 
tejido csponjai, co-

"OP oora 
Voát'dos de batistas, 
dibujos n o v e d a d . 

por 15,75, 

19 "3PS Trajea de p a ñ o 
I ̂ , £ *í> para caballero, y 

de rióos cheviots (cortes). 

V e s t i d o s de 
crepé Georgetts. POP 50,35 

¥EST8DIT0S 

GÉneros especiales para sacerdotea y rióos 
artícnlos negros para latos. 

m u c h a novsc^at^ c s n i e c c i o n a d e B 
d e t a d a s Exs tssSSss r a r a n i ñ o s 

h'^m 

E S » k > B "fl "Stth Delantalitodeore-
ff^OP i j B * * tona oon mufiecos 
y JHxetífa de satinet negro. 

Vestiditos do es
ponja color ent*?-

ro y jaretón" blanco. Colores amarillo, 
maiva, celeste, nattre, roe» y coral. 

VestiditOB de vuc. 
l a s estampadas 

P©I" 3q@0 

POP 4,05 
ooloreg fantasía. 

POP 11,50 ^'^JTt 
da, adorno blaaco, colores guinda, perla, 
bc'ig© y rosa. 

áa|x>ián 
lores. 

í , | p^fiA i>=i:.r.tal¡to Impo-
ÉA-^^'ViJ' rio de rioo ma-

7 adorno do cretoaa, en oa 

^©P ^ ^t m 

POP 3,75 
ñas inglesas. 

BABYS madapo
lán, adorno creto-

Kimono para ni-
l43gv¿.'í¿l ao, combinado en 

bhincx> 7 colorís finoo, tela esponja. 

Bi «at'tí «8 ^-aaí^U^ cruda magnífica v 
muñecos c¿tamp,ixiüs. 

Z Z m F^SlVest idi toBae'cres . 
mW S i ; í / t = . i W p 6 n , primoi-osa. | 

mente oí>üf̂ ?ec'ona':̂ os. 

i lores Iiso-3, limón 

0p r'^ Vestidi tos c r e 8-
^ ^ p ó n , algodón, oo-

cziilina y coral. 

1 5 , P L e © L , la 
laetJia y de tres 

! . 

: > .*\ 

LOS DOS HOMSTI^yOS 
Tent» farmacias. Depósito áenoral: Gran tai* a«!a y Centro de especffloos D. Rey 
Sánofaes, Inüantas, 7, I£ad]>id. Pedid oat&Kga Gspeoificos ZEHCNAS, ¿ratotto. 

Venta en «odas las ttm-
madas, al praeio ds 6 p» 

{naco, 7 en «1 la-
PESQUI; i »or 

ocRoo, a,90L JUaoMda, 17, 
• a a BcMstttn (CMptti-

•») . 

HOBAS DE VENTA: De nnere y media a nna 
y inedia a ocho y mcJla. 

La correspondencia, a nombre de la propietaria de estos Alma
cenes, señora Tinda de García Vlüa. 

sreas de mm% 
Preeios iía eompeteaoia. efl| 
ignaldad de peso y tamafiOa 
Pedid catálogo s M.-tttiK. Ora-
bar. Apartado 198. Bmiia, 

mmi ELECMS 
en la provincia de Toledo, re 
vende en 70.000 pesetas; pro-
dnoe un 20 por 100 libre. 
Aliareí; eaatio-ocbo. Sal, 2 

Pffl 

fíioflysciiüiiiii 

iiitf 10 a !í 

11 ifDi 

F I N C A S 
sBffiíiSTiB - mmm • mm • mmm 
ELIPE. GOYfî  33. De thz a una y caatro a ceis. liAUfilD 

Lo que yo bebo 
para refrescar, y disfrutar 

de buena salud, 
et e! aguo min«rdl que yo mismo hago poniendo 
en un Uhro de «gua ordinaria, un paquete de 

Uthinés del D' Gustín 
Antes, no podía permitirme todos los días beber, 
en «Kla comida, una botella de agua mineral 
de Europa, porque me costaba demasiado cara. 
Hoy día, tengo la vaita|a de obtener 12 litros 
de agua mineral, al precio que antes pagaba por 
una botdla c^»uiada de agua mineral. iY*que 
delicia de agua refrescante, gaseosa! Yb la bebo 
pura, o mezdada con una bebida cualquiera, a 

la cual le comunica un sabor exquisito. 
I4M UOúnét del Doctor Oiutfii etláa fndloidot pora el 
Iratasaicato ca u « a (evUeade giuiot en belaesriot) de 

la ¿ola, los* reumatismos, 
X de la* e&fermedade» del 

ht¿ado, riñones, estómago. 
Con una cajs de 12 paquetes puede obtenerse 
12 litros de agua mineral. Precio: 1'50 péselos 

lí VENTA DE EDIFICIO 
So vende fábrJoa sitnaáa en barrio céntrico oon agua 
y luz, 13.551 pies cúadradcs. Dir'giree por escrito: 
Buzan W. AGENCIA PRACO-THLLO. Craz, l a 

Riisoíffis para eeser 
9 ^riar 

<*W£IITH£IM** 
Las mis Meantes y de iÁe]ot 
resanado- TaUer da rqwnteio-
oes. Agotas y plexas para 

tollas las rasieas. 
yantas al eontada y a plaios. 

El Mñ: Gasa tiiiriiaiii!e 
UATOR, 29, y ORAN JÍIA, 3 

w n Hit 23 
AB^H AL, 23. — HADRIÍ). 
8a sáministradar, D. A. Man-
tauera, remite billetes a pr» 
vindas de todos loe K«teas. 

PESSIOn IRIRERTXU 
Cocinera vasea. PUia da San
to Domingo, 18, 2.o tzqnieMa. 
(Hay asoensor). — MADRID 

ZAPATOS 
NoTadadas variadísima». 
Precies de antes gnerra-

Eqiai y ^ l a a , 20, piso !•«, 
y Bomanones, 14. y i C I 

FERINOL ALMONACID 
Cia-a la TOS FEEINA rápidamente 

Centro de específicos de Madrid y farmacias 

M O L I N O S 
para mano o (nana motiúi 
Para todos los asoi. Pedi<i oa. 
Uk«o. uattbs. OniMf. BUnq 

ILIMERTO PARA ATES DE CORRKE 
fil nqnltoa de daca kilo¿r3uas, pan SQO gaOlnai, pa> 

astas 8,80 (franco da portea íerroeairt). 

Pedidos a "Granja Parafeo" 
ABKNYS DE MAS (BAKCBLONA), 

PARA COMPRAR GORRAS, SOHBREIWS T BOINAS 

CñBSk Y U S T A S 
Siempre las últimas novedades. Ver sus escaparates eco pea-

cios marcados- Ventas por mayor y menor-
MADRID. PLAZA JIATOR, 30 (en U rlnconaftt) 

m WlRALES 
DE TODAS CLiABBS—BEKVIGIO A D0|MIQ1IJQ 

CRUZ, 30—TELEFONO 2.768 M. 

VirSIOS Y C O Ñ A C 
Casa fondada en el 

año 1730 

p eo^ .̂ 
PROPIEEAHIA 

da dos tercios del pago de 
üitachamcdo, vifiedo el mSa rvnom-

brado de la región. 
DireeeKtet FEDBO D09IECQ T CIA., Jerea de la Itentera 

Sepositarlo único para España: Establacfmientos DALMAU QLIVER£S, S. ñ. 
P a s e o d a la Industr ia , 14 • BARCELONA 

Y en todas las buenas Farmacias y Droguerfaa 

lí 
H 
H 

H 
H 
K 

a premiteía 

Compárese el trabajo de la MAQUIl-IA CONTINENT.'iTi con cnalquler otra marca, y se con
vencerán que es la mejor y más completa dn las máquinas do escribir 

Pídala a prueba a los acencea exclusivos: 

., i i i i l - l i i ü L E Z I 17.-IELEFfll M-§i BI 
mmmt mmi i2.--iftEiSi: fUfi, e."8iLBa8: LEOESfüía, le 

iEiiüi: mm, J.-paiiS: tsni T.-íOiEOg: mm\i n 
Procedentes áo cambio por la sin par máquina do escribir CONTINENTAL, se venden máqul 

nns de ocasiíin do te¿08 los sistemas, en inmejorables condiciones. 
Accescrics para toda clase de raaqiiínas. — Reparaciones en taller bien montada 

be hacen copias a máquina. 
Muebles prácticos para oficinas. — î iáaxise presupuestos para instalaciones completas 

:ii3iziíii¿i$zu£asj¿uj;^j£iLízti 

:r.Tr.7r.:r.:r^ 
H 

m 

nonCIÜS BREO! 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. Bstnpends H. 
qnidacidn por marcha extran
jero; dies, siete taitde. Gas. 
ielló, a. 

ALMOMEDA, graa ooaaida! 
tresillo, fm, salón dorada, eo. 
medor caoba, amclios mneblos 
Oinova, 17. 

ALQUILERES 
ARRIENDAHSE habitacátutes 
mcíjoradas, p 1 a 7 a Saanoes 
(Santander). Baaón: Viflanoí-
va, 43, principal iiqoJerda. 
Madrid. 

COCINA, habitaciones amna 
bladas, b&lcoo»; Teiaticaatra 
duros. Escribid: t P e d r o». 
MontCT», 19. AiiniicioB. 

SE ALQUILAN cuartos am. 
plíos, cas» nueva, todo con
fort. Bíos Bosaa, 32. 

AUTOMÓVILES 
11 NEUMÁTICOS, bandajes! I 
S6I0 {M'imeras marcas. nP""* 
comprar barato!! Casa Ardid. 
Genova, i. Ex^onacldu pro-
linclas. 

V É N D E S E aotomOTil Dion 
Bonton, 1921, dos c:<rrocerIss, 
9.000 pesetas. Aliarez; cnatro-
ocho. Sal, 2. 

COMPRO libros aniignos, mo. 
demos 7 bibliotecas. Avisad: 
Fuencarr&l, 129, portería. 

COMPRO toda clase mobilia-
lias completos, muebles sael. 
tos, oolchoaes, máqainas co
ser, escribir, cajas cándales, 
gramáfonos, bicicletas, alba-
jas, objetos. Mateean2. IJU-
aa, 23. EstrnUa, 10. 

AHTIOOEDADES, albinas, 
paps^tas Monte, toda claao 
objetos, oompro. Prado, 5, 
tiraida. 

P I A N O S , primeras nKW-
css aiemanas, predoa ds '.t. 
brica- Facilidades da pa<.o 
Fuencarral. 63. Hajon. ' ' 

F I N C A en Somió (Gijón,, 
magnjfioa csaa, jardín, hner 
ta, garaje, superficie, 97.000 
píos, ospléodida situación, pre. 
cjosa., vi«taa. Gran ocasión. 
JO.OOi') duios. Ángel ViUafran-
«a. (iénoTii, 4. 

CO(UPRO alhajas, dentadn-
ras, oro, platino, plata. Pia
ra Mayor, 23 (esquina Ciu
dad-Bodrigo), plaAería. 

PARTICULARES: H T T T » 
compra alhajan, afl%i;«lad«i, 
pianos, antopiariM, stparatoa 
fotográficos, miipiicas cscntir. 
escopetas, 0;bjeto». A T i a o • : 
Hortaleza, rO: 

n'<-ort)ih¡B8. Kl jupnete mis 
eoonómino. 1>« rada pliego 
salrn tres muGACsj) esplendí-
dAmcntfl atavuuJaií. Acabsa de 
p«J»licArB8 ka ni'isnerfls 73 aü 
79. l^dn ajcmpre ^arcquítaa 
rw.'.rt.il-.ú's. VfmtA per mm-
y«T. ¡Loí-aíTv2<i, Araoal, 11. 
S^Bf>;iy, l'mcj^dtis, 7. Cote 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San Ginís, 5 (jmto Es
lava). Comida inmpjorab'e, 
hflQo- Desde siete peritas. 

COMPRAS 
PAGO bien mobiliaíios, pía 
nos, cnadros, libros 7 obje. 
tos. Horfateí», 110. 

SELLOS españoles, pago loa 

ÓPTICA 
NO DEMORE gastnr lentes; 
uso cristales Punital Zmm. 
Casi» Dobosc, óptico. Ara 
nal, 21. 

CRHOaNiaS Ma^nó. s i t i o 
(tM.Wj»*!. vwniío hniial, lii Ji» 
bit,K-¡.-,!s««, 33.000 píes, 3S.0OO 

A$)̂ H?uáo 642. 

V A R I O S 
.JIFIA, ^<-nU, reCocaia, ifxa. 
pijUKt̂ . ^iiWn!.» fcAiaa moda, 
dais. I, Mccísüa. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, otiadrc» 
[_reciosoc. Galerías Fcrreres. 
Carretera del Este, 2 (Ven
tas). 

C I U %» A T O Q a A F O , 
^•^á'wtám'.i Aín.i. T^tUcnbij as 
mwí¿«» a huw d* arto y mo 

•i.„~ TV-Í..». S7- •Mi.irid. 

ZARAUZ. Se vende o .xlqiiii» 
mis altos precios, con pre- i -«iJl» amnebfcida, ropa, jardín, j 
ferenci» de 18S0 a 1871 lavadero, garage. Madr;d. R* 

pafioleto, 17. 

P í l S I P f i a R N H e Y flL-
TA'R^^S- *i.««Mo.':5.i*i«o.i a Vi-

cía. T«UiijiM» míMfrm^M'jM '̂ tft 

FAClLlTAHOa iMrndawbM 
aral)os sexos, amas gobJarao. 
Madrid, provincias. Bolsa, 3^ 


